
ESTADOS UNIDOS DO , 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

AXO XYI - N' 66 CAPITAL FI:OI,;IlAI. QUINTA-FEIRA, 11 DE ~1AIO DE 19Gl 

CONGRESSO. NACIONAL 
Presidência 

CO.NVOCA('i\0 DE SESSAO CONJUNTA 

O Presidente O.o Senad.o Feo.eral, nos termos do art. 70. § s~ da Constl­
tutçao e do art. 1•, nv IV do Regunento uomum, convoca as auas ()asas d:O 
congresso Nac1ona.l para, em sessao conJUnta a reauzar~se no dHt 25 do 
mês em curso à.s 21,30 horas. no Plenà-rlo da Câmara dos Deputaaos, co .. 
n.necerem do veto preslâenclaJ ao Projeto de Lel ID" 62, de 1959, na Câ­
mara e no 1, de 1960, no Sena.dol que concede ao rnstttuto d.e FiSlCa I'eo-
1'1Ca de sao Paulo uma subvenção anual cte crs lO.ouo.ooo,co. 

Senado Federal, em 2 de maio de 1961. 
sENtr.DOR AVRO MOURA ANDRADE 

Vtce·Pl'estdente. no exerctcto da Presidénc1a 

Convocat:ão de se-ssões conjunta.!! para. apreciação de. vetos presidenciais. 

O Presiaf nte do senado Federa!, nos têrmo.s do arttgo 70, ~ a~. da Con.s .. 
tittilção e dJ art. lo, n• [V, âo Regunento comum, conv'Jca as duas ca .. 

t:as do Congresso Naeiona1 par&. ~ sessôfs conJuntas a re>at!zarf>m~se àl$1.8 
30 e 31 do mês em curso, àS 2.1. noras e 30 mmucos, no Plenano üa Ca• 
ma:-a dos ueputaaos, conbecen:m acs segumte.s vetto.s p1 esJaenciai.s: 

Pia 30: 

Veto tparclall ao Propto de Lei <n~ 4.2BO, de 1954, na Câmara e n• 
117, àe HI51J no Senado I que autur1za o PQaer t.Ãel!uCIVC a constJtuu a Em• 
présa centrais Eletricas Brasllelras S. A. - Eletroor~ - e dá ouua.s prv• 
v1ctenc1as; 

DUt 31: 

Veto <p\\rdah ao ProjEto de ue1 In" 2. 728, de 1957. na Câmara e n• 
105 de 1955 no Senado) ql'e cna o Uurso cte A.rn 1 tPt 1Ha e Uruarw·>~•o ~>a 
r:scota ae En~enharta da omversiCade cto Paraná e dá outras prov1ctenc1a.:s. 

Senado Fecterat, 4 de mma C\e 1961. 
~CRO ~.!')U\l- ANill'DF 

Vl 'e-Presidente no exercH..lo a a Prestllencla 

SENADO FEDERAL 
MESA 

Presidente: João OauJart 
Prestdente da Republlca) • 

Vtce.-Preslàente: Senador 
Andrade. 

(Vtce-

Moura 

Dos Partidos 
.00 P .\RTIIJO SOCIAL 

DE:MOCRATICO 

[,1~.-<:ll": Benerl!ta Vatladare.s. 
Vice-Lideres: Gaspar Ve.oso 

19 SecretáriO: Senador Cunha lflctormo t-'l'eire. 
Mell<>, 

20 secretário~ senador GUberto M.a.­ 00 E'AR'I'UJO TRABAU!lSTI> 
BRASILEIRO 

rlnho. 
go secretá.rio: Senador Argemtro .Lider: Barr~ de Oarvalho. 

V~(';e-Liàcres: Nelson MaC'ill~:~n 

senador Novaes ~UbO Fausto CabraJ e Ar!lndo Rodrigues. 
Figueiredo. 

49 secretário: 
1• Sulente: 

Olyompto. 

:!" suplente: 
diln. 

Senador Mathtas 

senador Gu1do M.on-

DA UNIAO DI!'MOCRA TlCA 
NACIONAL 

IJder: J Jão Villasbôas 

e 

LIDERES E VICE-UOf.RES 
Da Maioria 

Vice-Líderes: Rul Palmeira - Da­
niel Krieger - Heribaldo VIeira. 

u1der! Filinto' MUl1er. 
Vice-Uderes: Lima Tetxelra e ·No .. 

g wlra d:t Oam:t. 

Da Minoria 
Ltder: •.•••• , ••• •••• ••••••• •, •••• •' 

DO PARTIDO LIBE&TAPOR. 

L!der: Mero de Sá. 
Vlce-L!der: Aloisio de CatvalM. 

DO PARTIDO REP1JBL1CANO 

Lfde.r: Mendonça Clark. 

00 PARTIDO SOQIAL 
PROGRESSISTA 

V1ce .. L1deress ... ,-0 .. .-..-......... -.: Líder: Jorge Maynard. 

(;omissões Permanentes 
Comissão Diretora 

l\fflura Andra.de - Pres.Laer;te. 
tJUntta Mello 
Gl' '!rtc .VlartnJ'lo. 
1\rq~>!Y'tTO to"'t.gueiredo. 
NovaPs Filho. 
W)artna." OlVmplo. 
Qul<i'c Mondim. 
SeCJ rtãrlo~ E:vandro Mendes Vln1~9 

DLretc"" .. Geral <;ubstitut.o. 

Comissão de Constituic:ão 
e Justiça ·· 

TITULARFS 
Jefferson da A!;uiar, Presidente 

CPBDl. 
Daniel g: r l e g e r, Vlce-P.:·e.;,.Jentc 

CUDN>. 
Venâncio Igrejas ruorn. 
Milton oampo3 1UD~iJ. " 
Heriba1do VIeira CUDN) ~ 
Silvestre Péncles tPSD) ~ 
Ruv Carneiro IJ:'"RU). 
Loariva! Fontes <PTBl . 
Nogueira da Gama IP'I'B). 
Barros C9.I·valho ~PTBl. 
AlOysio de carvalho <Pl.J, 

SUPLENTES 

1. Rul Palmeira rm:.~n. ....... ... 
2. Freitas Cavalcanti <L'DN). 

3 João Arruda rt:nN>. 
4 Jcao Vl.Hasoua-5 1 U tJN). 
1 Ary V1anna ~ t'SD'. 
1.. Benecmo vauaaares rpsl)). 
3 li'ranCJsco GaHottl 4 P6UJ. 
L L1ma felv:Hrr 4P'!3). 
2. V1vald~ Umlt IPTR,. 
3. MlgueJ Couto lPTB). 
1. Mem de - · ,~ 1 • 

Secretãns.: Maria lo Canno Ron• 
::ion Ribeiro sar~JVa, Oflcull t.~gis•&• 
tive. 

Reuniões; Quartas~feiras à.s 16 CO" 
raa. 

Comissão de Economia 
TITULARES 

Gaspar Ve~~ o, .eresldente <:PSDr. 

Fausto Cabral, V1ce~P.cE>~1cote -
tP'i'Bl . 

Fernandes Távora fUPN).: 
Sérgio 1\Mrtnho 1 UJ..;:-1 J •. 
Del Cato \UD~). 
Joã.D Arruda tlJDN > • \ 
AlO Gu1Itl&.rtl el' lPSD1 • 
Lobão da SHvefra I.PSl.Jr •. , 
Nogu"!ra da Gama IP'l'B). 

SUPU!:N'fES 

1. Mourão VIeira (UDNL · 
J. JOli<Jillm Parente <VUNJ" 
8. l1'1neu Bornhausen tUDNJ"~ 
4. Ovldio Te1xetra CUDN"J • 
1. Eugêlllo Sarros !PSP)_-. 



O!t.RtO CO CO'·!G~Esso r:AC'u:·'r"- t <>eçao 11) Maio de 1961 

f ~-.~=E=-.: X p E ;-f ~~N~~T~~E='='-==-="'=a=a;.,=~=~"', =.M=.=r.=n=hã=o=, =Vl=c=.=.p=:.~,~.~·=: " R f'lT·nnf'hro '1-::jrnftt (P.C:Df. 
~ ..;,. ·a~·~~~ '\r'H1e1 !t'>~U), 
1 !'!~ l .. "•··rl:l P"1•'11o 6f11no Marinho fUDN). I 
2 '3~ .to 1'{11·n * ·P'I ~~, OE.PAflT AMENTO DE IMPRENSA NACIONAL' Je'terson de Al!'lllar tPSI)'f. 

.Pra.nc1Scc- Ga1Jott1 ~PSDJ • / ~e,·rt'rar;o: Ju:,e S·li1Jí'~ de Q;iveira 
Y .. tl(_, - OfJCH.J L€'ZL~.11tJ\.o. 

i.P'IOJ(J€':S: Q·~·~ ta.~ te1r1.:1 t.s 15 31 
b>w. 

Com1sf'i~ OP E ~·1cacão 
e Cultura · 

1Tl L..L.'\HEt" 

Mer~f>?e,.;- P'lmPn'eJ. P·eslf',..n'? 1P201 
' 1->,u1e Catazan.s, 'VIl.:~·Pit"•ueu:e 
n u1\or. 

Dli'<IFiTOJt·d-F "AI. 

Pol.BERTO DE 8RITO PEREIRA 

CHa,.• o• s.e<;:lo ~>• -.-.o•o::la 

, MUk1LO ALVI::.8 MAlfRO .MONl E IRO. 

I OtÁRIO DO CONG.RESSO.NACIONAt. 
&E.ÇÃO U 

kr.r;:u e·nQ nat oficinas do o~.,~rtamento de Imprensa Naclon$:1 
fiiH4.~1Ltlo 

l .R.;:- ;1na1do Fern~Uúf'lil •l'!J:\:J, 
.JatO% .\1us, .. na. lP~úJ. 

Saulo Ramos •P1B• 
p,~·undc. .K'J{Jn[!ue,<, ,_r 1 qJ. 
Mttll de .Sa ··PU. 

-SUPLENTES 

·1------~---
ASSINATORAS 

1 CoimtJra P.n""'lO •uu.'n. 
:i; LHlU Oe MattOh !UlJNI 
l l.JQOaC da SH\'et~a !J-'ci:.:n, 
2 Pai!JO r·e1nande::, IPtiU). 
1 Paulo t''enaet •P'l'B). 
2 LJma 1 e1xeJra , 1:"" 

ll\EPART!ÇOES E PAHTICULARES I 
C&PiLal • lDterlor 

FU~CJONARfOS 

t'apitaJ 1 lntenor 

!iLOO 8Pmestre o o................ Cr$ 
96,00 Auo ••• •••.... •••• •••• C1$ 

-\emesu·e ·~··•······· Cr$ 
'I.JJo • • • • • • • • •••••• • • • Cr$ 

1. AwJ..SJO ae Carvalho 1PL... 1 E . .uerior Exterior 

Secret.ana: Maria je w .. roes 011· · no .................... ·ers l36GO jlno ....... · ••••••••••••• Cr$ 108,08 
teJ.ra Rodngue.:;. ~ -----------------------------,--

Reumâe5; Quarta.:~ Ie1rn.o;, ás 16 no- ; E d · ã i rai). r - :s:cetue ae LI para o e:Jterlor. que set o sempre anua s, •• 
a'innatuJ u podcu··ae-ã.o tomar, em qualquer jpoca. po.c aeia meset 

Comissão de Finanças 
TITULARES 

Frf'ltas Ca vaJcanh - Prestdeote 
l'JUN. 

ArY Vianna - Vtce-l?r~ldente 
PSU. 

oo um cno. 
- A fim d.t p.o~,.sibilitar a reUlessa de Y~- cAOmpanhados de 

esclar~cunento• quanto à sua apllcação. &elic;itamo.- .dêeJD prefer6noia 
• umes~a por meio de ebeque ou 1'ala po!itlll. •mitidol a taVOi do 
:\'e~ou.rei:ro do Dep.arttu.ue.nt.o de hapren~a Naciontal. 

- Ot \."Q-pl-ep:~entos h edições dos órtloa oliçiaM Jarlo forne.otd.oa 
aM ani~antea 'omttnt.e mediante ~liaH..açioo -

- O (lnsto do rimero atrasado 1eri acrescido 4e Cr$ O.iO a, per 
axerctcto decorríúo, oohrar-n-lo na:a.i1 tr$ 0,500 

Ml!lllPl Couto ~PTB). ... ,-
Arlindo Rodr11!!'lles cPTB} o 

SUPLENTES 

1. Fernandes Távora lU'C~r.: 
2. DlX- HU1t Rosado (UlJ~ 1 •. 
1. Silvestre Pên .. cles c P8Dl , ' 
2: Ruy Carnerro tPSDJ o 

3. Jorge Mavnarõ IPSP). ' 
1. Sa•tlo R!\moo <PTBt. ' 
2. NeJson Ma.rulao IP'rBl • 

Secretâria: Maria de LOurdt>s ou ... 
reü·ã ROàrleues, 

Reuruõe::o: ~ulntaa-t:itas, à! 15 bo-

I ··~om;ssão d;s;-rviço Público . 
C lVI) 

TITULARES 

DaHiel Krteger - Preside'>te (UlJNl-

1 
Ja.rb~ Mazanhão - Vu:e-r'le~l­

dente - PSU. 

f 
Joaqmm Parente (UDN). 
seoastiào l\rc11e1' lPSD; •. 
Paulo Fender .JPTB>. J 
M1gue,J Couto <PTB) o 

Aloysio de Carvalho (PL) • 

SUPLENTES ,f 

1. Coimbra Bueno (UDN). · 
~- Padre Ca.tazaru;. <UDN) .. 
1. Ruy carneiro (PSD>. 
2. Benedito Valadares <P8D). , 
1. Nelson 1\iacwan (PTB> o 

2. Fausto Cabral - lPTB) • 
l. Mem de Sá lPL). 

Secretária: ItaJina Cruz Alves, O !i­
dai LegiS!a~l'vo. 

Reuniões.: S(.:xtas.-fciras. às 16 ho­
ras.._ 

' 1nneu Bornhausen - UDN.. 
l>ame, t(.neger - lJlJN 
z.-·et·oatu;~-es 1~vor~ - Ul>~. 
DIX.4 t:Jult Rosado - Olh'-. 
i>QP~ à~ Grut.a - 0 U~"'..._ 
Gasvar Veloso - P.SU. 
E!J~finic Ban os - PtiDo 
}'Ulnto MUIJCI - PSU. 
Lobao da sm•c:oira - l?SD~ 
VtCWrtbo Frtll'e - PS...t. 
Fausr.o CabraJ - PTti 
Noo;uen·R da Gama - ~ 18. 
Saulo Ramos - PTB 

Gaspar Velloso - tPSDt. 
Paulo Fernandes - tPSOl .. 
LQuriv~L Fontes - fPTB 1 • 

Aloisio de Carvalhr- _ tPL> ., 

\. Comissão de Transportes 
Comúnicações e Obras Públicas 

Barros Can.•alho - P'fS. 
Mem de Sá. - PL. 

SUPLENTES 

1. Milton Ca.moos - UUN. 
2 JoaQlllm Parrnte - UUN. 
3 Rm P1f.lme-ira - ut>N. · 
•· COimbra Bueno - UJ.>~.; 
6 JOão A.rructa - U1).No \ 
6. OeJ Caro. .- UON, 
l. SUvestre- I?Pr1cles - PSD. 
!a. Ruv cam~lfo. - PSD 
3 J<trba~ :Maranháa- - PSO. 
"· Menezes P1n1ente1 - PSU. 
5, Pedro ~d_ovtco - PSD. 
6. • • • • • • • • o ••••• ' •••••••••••••• o •••••• 

1. Vivaldo Ltma - PTB. 
2. Arhnno Rodrigues_ - PTB. 
3 Pau.o Fenoer - PTB. · 
-4.. Lima ft>txeira - PTB. 
l. AJolsto de Carvalho - PLo-

SeerPtàrio: Renato de Ahncld11 
Chermont - Oficial L .. gtsla~Jvo. 

Reunlôe.s: QUlntas-feiras. As :s t.o­
ras. 

Comissão de legis!aç1:o Sodal 
TITULARES 

Lima Tetxeire. Presidente 'P'TBl. 
RuY cameil'o, vtce-Presu:tente 

(PSDt, 
Venãn'ctc Tl!l'e-1a.s rUDN") ~ 
Muurtlo Vieir~ ~uuNt. 
L1nc de Matos fUUN), 
f>ran('tsrc G"!.;JottJ tPSD~ o 

MPnPzA<:: • Plmentet fPbl)) o 

Pa.u.Jo Pende. 11·''TBI. 
l-~lguel CO:Ut<. IP!I:i). 

1. Oh:,.Rult Q.osado I UON)., 
Jl. P'*o-re OaJaziUl!!> 1UUN•, 
1. Sertbaldo Vlelre •Ul>N, o 

SQl'LEN"J:ES 1. ~uJv .fi'ernsnctes •PSOt. 
:1. umao da St!Yelra •P8Ul .. 
3. SetHt~<1t1áo A\r~her tJ?tiO} o, 

l. Barros canalha f Pl't!J • • 
:l. Lot.rfvaJ fi'Qnte,:. IP"l'BI. 
J. A!l.:ndo RodfH!ues. ,p llH o 

1. Milton Campos - (UJ)Nl • 
2. Venâncio IgreJas -v •UDS) .. ---: 
3. Freltas Cavalcanti - <UDN). 
1. Menezes Prtnent-el - <PSDI . 
2. Jefferson de Aguiar - lPSD). 

R-Pcretárto~ JosP. SoafliS cse Olh'eira 
t'"'Jr,~ Olw:tal- u~~Jslat.Jvo. 

3. Ary VIanna - l~SO) .. 
1. Fa-ust.o Cabral - (PTa' . 

Reuniões: 
horua. 

Quintas-fetra.s, às 
i.
6 

· 2. Barros carvalho - lPTB) • 
L Mem de Sá - <PLl • 

Comissão de Redação 
TlTULARJiS 

Francisco G8Jlott1. Prêsí(fent-e 
P'::5JJ), ' 
&S'r~rlo Mário, Vtce~Preslden~ 

tULJNI, 
Vena.ncio la'l'e'fa!! roON) •. 
A.r'V Vtanns tP8D' . 
Low yi)J f·ontes tPTBl •: 

SUPLENTES 

t. Padre Cataza.ns tUDNl', 
:a. Damel Krweer 4 U LlL'J • • 
1. IVenezes Pimentel •P80). · 
3. Ruy Carnt-l"'C I P-B-LH. ~ 
L. Paulo Fender tPTB> • 

' 

&eretAria: \1er8 de AJvàrenga M::\· 
(!'O - Oficia• L...t'E"JSJatlVO. 

q,euniOes: rerças-teuas, ~s 14 bO· 
:"8S. 

Comíssão de Relaçõea 
Ex tenores 
TIT'O'LARES 

Secretário: João Batista Castejon 
Branco, Oficial LegtSlativo. 

Reuniões: Terças-f~iras, às 16 ho~ 
r as, 

Comissão de Saúde P(!blica 

R.eylnaldo Fernandes. Presidente 
<UONI. 

AlO GuJn;:~arães. Vice-Pl'P-sidente 
'P~Dl. 

PernandE'$ l'ávortt 'UPN> •­
Pedro uudovlco 1PSUJ. 
SS.ulti Ramas- t Pl'B' . 

SUPLENTES 

1. DixHuH RoSado tUU~). 
2. LOoe~ da OtiSta fUUNJ • 
l.. Eugênio Bano~ CPSD) . 

' 
a. J~trtJas l\1aranhàt'- •PSD) .•. 

.1. MtgUel Cout.<:: tP'TBl, 

Seeretâfta: Ma.tia de LurdPs OU· 
veira Rodrumes QtiClal Lre;l~atlvo. 
Reunlõeõ~ Quinta-teua, âb 16 tlO· , .... 

I Rm Pa!mezra, VlCEl:-PresJàtnte -
tUDN). 

Oa."lieJ Rrkger - tUDN\. 

Comissão de Sequranca 
Nacu~nal 

'l'ITULARE:S 

1 VJvaldo Lima, PreSidente O?TB) o I 
I BenedJcto VaJlaoares - <PSDl . t~ • mw • 

He~ibaldo Vteua - <UD:N • , Zacharia.s ctc Assump<;âo, PreSfden-

Titulares: l-J:! { 
Jorge Mayuard - Presidente fPSP) 
Lino de Mat-os .- Vice Pl'eSH1enLe 

<UDNJ. 
Coimbra Bueno roDN). ~ 
Vitorino Fre1re <PSD) • 
Fausto Cabral ~P'I'B}. 

S1fplentes: 
UDN 
1 - Sérgio Marinho 
2 - João Arru<ia.. 
J;>SD 
1 - Jefferson Aguiat'l 1 
2 - Eugénio Barros 
l'TB 
1 - Nelson Maculan 
Secretário: Julleta Ribeiro dos inD. .. -, 

tos, Oficial Leglsl~tlvo. 
aeunlães: Quartas-tetras, às 16 hOoo 

r as . 

Comissão de Agricultura, Pe· 
cuá~ía, Florestas, Car." e 
Pesca 
Titulares: 

Nelson Marttlan ... PrC'.sidrnte fPTB) 
Eu~en1o Barre.!> - · VLce-Ple.:::laC-llle 

tPSDt 
Ovidío TeiX-i'ira. CUDN) 
Mourão V1ena lUlJ:-.1) 
Alô Guimaraeg- 1 PSD) 
Paulo Fernandes • PoD) 
Nogueira i:.:t Gama tf''TB) 

Suplentes: 

UDN 
1 - Loprs da costa. 

2 - JoaqUJm Pa1·ente 
PSD 

1 - Pedro Ludovico. 
2 - J .obão dJl Silvem\ 
3 - Franct.sco Gallottt 

1 
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1 - 83'1~0 ru:ur.os 
:: -~ LJ.m-1 '1 etxeu·~ 

•-,er-;-etárin: Julieta Hl)..::-1;-o 
'• ut .L'<.<! I Le:;;islati\'0 

.'· L . .Je.s.; Q~.unL:J-Ui.r.:~ 
.:-....!· 

r 

" 
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' 

T 

'" 

A ComiJstio ào Re!acáo E:rle ... 
teriore:s 
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Mensagem n9 93, de 1961 

lNúMERO bE ORDE:VI NA PRESI-

j.DBNCIA DA REPUBI,lCA: N9 175) 

Senhm·es Membros elo Senado Fe­
~eral: 

i De acôrdo ~:~~:~,~:;~~~~~1~~~~:~ Pional, tenho a 
,a pro\ ação de vossas 
,tbeaç5.o que desejo fazer do 
Jla,..;l~oal Carlos Magno p.ua exercer 
11o fc~nção de Embaixa.dor Ex~raordí­
lnál o e Plenipotenciário do .Brasil jun-

lto" aú Govêrna õa Polônia. 
Os méritos do SenhOI.' Paschoa.l Car­

no.s i\.agno, que me induzira111 a es­
\cQl, ·• 'o para o desempenho dessa ele~ 
Éa.us. função, constam da anexa infor~ 
,rtL <..,) do Ministério das Eela.!;ões Ex .. 
ite:·n: s. · 
1 Brasília, em· 9 de maio de 1.9-61 
t'Jâmt. Quadros. ' 

t CURRICULUM VITAE 

;Fmõaixador Paschoal Carlos 

f Nascido no Rio de Janeiro, en1 13 
Qe janeiro de 19:06, Bacharel em D~­
!t'eito pela Universidade do Rio de Ja­
'~e .. ro. 

lngreszou no Ministério das Re~ 
Exteriores como Auxiliar de 

í~,)nsul,,do, 1933~ Côn~ 

<:il 

Cônsul de 
Secretario, 

21J. classe. po-r 
Ministro de liJ. 
em 1960. 

rte Teatro (UN~SCO), em San­
: O:Ucial de Gabinete do Presi .. 
, da Repúblic~ i Conselheiro da 
oanbe. de Assiswncia. ao Estudan· 

te, do Ministério da Educação e Cul-
~Jt,ura. · 

~ ; ; 5. Em ~uas atividades culturais, tem 
servido, em muitos setores, ano); ma-is 

;rutns jnterêsses nacfonais. Assim, !oi 
:o f•mda.dor da 11 Casa do Estudante da 
:~:-"1":1"; secretário·<J-eral da As.<;ocia­
çf>o dos ArUstas Brasileiros; Patrono 

1da "Fxposição dos Seis". do '•Núcleo 
1lh'!tPardelli"; fundador de 

do Brasil''· da 

te. animador e rp.sJ}onsável por gran­
de número de movímentos e entiia.des 
culturais e beneficentes. E' o úmco 
homem público do Brasil que recebeu 
dos estudantes de todo o p::"~.ís, reuni­
dos em Congresso, o título ãe "Esta .. 
dante Perp§tuo c1o Brasil". 

6. O Senhor Paschoal Carlos Magno 
é indicado para· exercer a função de 
:Embaixador Extraordinário e Plenipo .. 
tenciár!o do Bra.sn junto ao Govérno 
da Polônia. - nranoel Emílfo Gui­
lhon, Chefe da :Oivjsão do Pesso·:ü. 

A Comissão de Re1ações r;:x:tc­
riores. 

Mensagem n· 94, de : 961 
(Núlnero de ordem na Presidência 

da República: 176) 
Senhores Mernbros do Senado Fe· 

deral: 
De acõrdo com o preceito constitu­

clonal, tenho a honra de submeter 
à aprovação.de Vossas Excelênciás a 
nomeação que desejo faz~r da Diplo .. 
mata Odette de carvalho e Souza 
pvra exercer a função de Embaixador 
Extraordinário e Plenipotenciário da 
Brasil junto ao Govêrno da Re];:!úbli­
ca da Costa Rica. 

os méritos da Diplomata Odette·de 
Carvalho e Souza, que me induziram 
a escolhê-la pata o desempenho dessa 
el("Vada função, constam da anexa in­
formação do Ministério das Relações 
Exteriores. 

Brasília, em 9 de maio de 1961. -
Jánto Quadros. 

"CURRICULUM VlTAE" 

Diplomata, classe "0'' - Odetle de 
Cartlalho e Souza 

Nascida no Rio de Ja.nefro, em 1.~ 

de outubro de 1904. 
Cônsul de 3.~ classe, em 13 de feve­

reiro de 1936; promovida a Cônsul dt> 
2.~ classe, .. por antiguída.de, em 27 d~ 
dezembro de 1938; promovida a Côns;,;.J 
de l.'l- classe, por merecimento-i .... e~n 
10 de de-zembro de 1945: c?çselhelra. 
em 8 de novem,bro de 1949; promo-

. viãa a Ministro de 2.1). classe, por mE'· 
recímento, em 81 de maio de 19~{). 
promovida a Ministro de l.IJ. classe, 
por merecimento, em 16 de janeiro 
de 1956. 

Arquivista da Delegação ~ra;;ile~ra 
de besarmamento, em Berna, de 6 tle 
julho de. 1932 a. 1 de abril de 1934. 
Extranumerária na Secretaria, de 26 
de julbo de 1934 a 1 de setembro de 
1935. Contratada Arquivista de 3.~ 
classe. em 1 de setembro de 1935. 
Chefe dos Suviços Especiais de Infor­
mações de Ministério das Relacões Ex­
tPriores, em 1936, e, novamente, ·e~ 
19S"l. Oficial de Gabinett> do Mintstrc 
de Estado, em 1946. Chefe do Gab~­
nete do Ministro de Estado, em •949. 
Ctlefe, interino?- do Depar:.amento P'J­
lí~ico e Cultural do Ministério dM 
Relações Exteriores. 

Postos errA que servhF 
Segundo Secretário da Legação do 

Brn sil em Berna:; . 
Cônsul-Geral em Lisboa; 
~mbaixador-Extraordinário e Ple• 

n1potenciãrio em lsl'ael. 
Além des!ms funções, exerceu o Elh­

"ba~xador Odette de c~nalbo e Souza 
2s seguintes missõ-es e comissões: 

Conselheiro técnico governamrnta.J 
da XV Co·J.ferência., Internacional do 
Trabalho, ·:ealizada em GenPbra em 
1931. Conselheiro Técnico das XVI 
Conferências Internacionais do Tra~ 

'em baiho, em Genebra, em 1932 a 1933. 
· glh·~ A'..txiliar da. ComiUva presidf!ncial na 
"de viag-em às República~ do Prata. em 

1 ectita.dos no r935. Renresentante do Brasil na 
;to•1vados -pelos ';Entente inh•rnational~'·, de Ge-ne'Y·a, 
tica internacional: fundador tlo c~ntra a TII Internacíonal, em 1934. 

1 mi-rolrio de Artf' nr ... ...,.,_..tic<:t"· Stcretária da Delegação do Brasil à 
dent.e do "Instituto el;~.,,};;:~J'~~.;;j 'Jonfcrência Interamericana. de -Con­
Pnt•·nno do !9 Con~;;r.o:n I <;(>':fiA~ão da Paz. em BllPnl"ls Aii:-. '· 
de Pi~no do :R.!o de Janeiro: Patror:.(• ~1n 19::1r..' RP-pre:::.,nt?:ltte do Miní,dé­
e Pu-aninfo de muitas turma; de di~ rio das R=Iaçõcs Exteriores ianto ac 
phmaros de diversas escolas .~mperio· L9 Congresso dos Chefes de Polictn, 
res bra~ileiras; benemérito, p:csidcn- re:1lizado no Rio de Janeiro, em 1936. 

. • 

Posta ã disposição do :Ministro da Jus­
tiça, servindo como sua Secretária e 
auXiliar de Gabinete, em 1937. A' dis· 
posição tla Interventoria- Federal de 
São Paulo, em 1946. Membro da Co­
missão de Recepção ao Sr. Gabriel 
Vldela, Presidente da República do 
Chile, em 23 de junho de 1947. Re­
presentante do Ministério das Rela­
ções Exteriores na ComissVo Organi~ 
zatiora do n Congresso Pan-Amer1-­
cano de Serviço Social, em 1947. se .. 
cretário da Delegação do Brasil à Co11 ... 
ferência Interamerícana Para a Ma-­
nutenção da Paz e da Segurança ·do 
Cont.Jnente, em 1947. Membro da co­
missão encarregada de preparar os 
elementos de estudo dos tentas cons­
tantes do programa da Nona Confe .. 
rêucia Internacional Americana re­
unida em Bogotá, em 1947. Secr~tária 
da Delegação do Brasil à m Sessão da 
Assembléia Geral das Nações Unidas 
er~1 París, eni. 1948. Membro da co­
míssão para elaborar projeto de r~­
estruturação do Ministério· das Rela-
ções Exteriores, em 1956. . 

Verifica-se dor assentamentos pes­
so9is do Embaixador Odette de Car~ 
valho e Souza que: 

a) não co.nsta dêles qualquer nota 
que a desabone· 

h) foi muHa.9 vêze.s elogiada "pelo 
debempenho dado às missões e comis­
sões que lhe foram confiadas· 

o Embaixador Odette de cArvalho 
e Souza é indicado para exercer o 
eargo _de Elll:baixador Extraordirlário 
e Plempotenmário do Brasil junto ao 
Govêrno ela República da C8sta· Rica 
- Manoer 1i:mílio Guilhon - Chefe dà 
Divisão do Pess9al. 

A' Comissão de Relações Exte­
l"iores, 

Mensagem nº 95, de 1961 
(Número de orçiel!l na Presidência Qa 

• o ~epubllca: 177) ~ 
Senhore.s Membros do Senado Fe-

deral: , 

IJ:e acõrdo com o precei~o consti­
tucional, tenl}o a honra de sulJ.mt'­
ter à. aprovaçao de Vossas Excelênci~ 
a. nome~ç~o que desejo fa.zer do Se­
nhor Mano da _costa Guim.aràefo> pata 
exercer a ,funçao de. &:p.IJ9.íxador_ Ei­
traox:<f.!!ârlO e Pleni:potenciário do 
Br~unl Junto ao Govêrno da índia 

Qs IJ.lér~tos _?o _s'~nhor "'M{Írio :da 
CO.Sta Gmmaraes que me induzirnm 
a escolhê-lo para o de'5a-:npPnh!' des­
sa ~levada ~unção, con~tam <ia ane~ 
xa _mformaçf;lO do ~Ministério das . Re­
laçoes ~xtenor~. 

13:·as}h~. em 9 de malc de lGSI. 
(a) Janw Quadros. • 

CU'RRICULUM V1T.11!1 

"" Embaixador Mário da Costa. Gut .. 
marães 

O E:nbaixador Mário da Costa Gui­
marã~ nasceu em são P1-U!o, F-stado 
de Sao Paulo, em 24 de dezerr.brb df! 
19Ql. ' . 

.Ingresso_u, por concurso, no Mini.st~­
rJO das_ Relações Exteri0res, na qua­
lidS4e · de Segun9-o""Se::retário em 2:: 
de ~ulJ:l_o de 1923_; to_i promovido 1101' 
anbgu1dade, a l?nmeil.-..J-Secre•á;>.·~o. 
em 29 .de abril de 19Ja; a Ministro de 
Se;umta. Classe, por m~m::-c-imento "1n 
19 de-_-set;embro de Jg,47; a Mini<:'"ro 
de PruneJra -Class.e, por "mere~i:nt-n-0 

to em 5 de fevereirJJ de" HJ55. 
Serviu nos seguintes nr..stns: Fifl--

.r:mnno-Secretário. em coml~t:ão. na 
Secreta-tia.. de Estado; c:ee:und>1-Sec"e­
tário da. então Le,gacãO do Brasil -nc 
Parap;ua1; Encarre~ado de Ne-vô-c:os 
do Br:asn no· Paraguai; se,~:rund(_l-é"F­
cretárlo da Embaixada ~o Brasil nos 
Estados "Çn_i-dos d~ Afl1érica; S~;>gun­
do-secretarJO da -ent-atf Le-gação do 
Brasil em Cuba: Encar:-e~a.1tl dt>'"""N'e­
gócio do Bre.sH em cuba: se>J:unao­
Secretárig &~ caráter- provis5nJ ··da 
Leg-acão do B-rasil na Col'lm.bi'l; En­
carre.?'l"l.do- d~ N€~ócib rl.f> Brasil na 

Legação do Brasil na suécfa. Sc3un ... 
do·SI!etetá.río, na Secretaria. de Esta ... 
do; Segundo-Secretário da Lrn ;o,çã.o 
do Brasil na Tcheco~Esloviqma~ ,in .. 
carregado de Negócios do Brasil na 
Tcheco-Eslot•áquja; Encarregajo de 
Negócios do B1·asn na Tche~o- s:s LO·· 
vá~uia; Prlmeiro·Secretârio da Em .. 
ba1xada do Brasn nos Estados Oni .. 
dcs da América; Encarregac1o de ~e­
gócios do Bn~il noo Sstados Unidos 
da Amertca; Cônsul na entã-o C::msu­
lado do Brasil em Viena; ~ônsul de 
Primeira Classe, na secrctari:-t de 
Estado; Primeiro-Se-cretário da Le­
gação do Brasil junto ao Govêrno 
Provisório da República. Franc~sh · 
Primeiro-Secretário da Embaixada dO 
Brasil na França; conselheiro do. Em­
baixada do Brasil na Fran~a; Encar­
regado de Negócios do Brasil na Fran~ 
ça; Ministro Conselheiro da Etnbalx.a­
da do Brasil na França: Ministro 
Conselheiro da Emba.ixB.(fa do Bra­
sil na Grã-Bretanha; :!r..car­
regado de Negócios do Brasn na 
Grã-Bretanha; Minlntro de 8egun:l:., 
Classe, na Secretaria de Estado· Mi~ 
nistro de Primeira Classe, na Secre­
taria de Estado; Embaixador Extra­
ordinário e Plenipoten<:iário na Cos­
ta Rica. _ 

Além dessas funções, próprb.e~ da 
Carreira, exe,rceu ainda o Embaixa­
dor Mário da Costa Guim a. rifes 813 
seguintes missões e comissões: M.em­
b:ro da Embai~ada .Especial t-.. Poose 
do Presidente do Paraguai em agósto. 
de 1924. Adido à Delegação Brasi1ei~ 
ra à IV Conferência Internaciong_l 
Americana, em Havana, en1 1928. 
Membro da Comi.:::.3ão de Re-ePpção ao 
Presidente do Uruguai, em 1934. De­
signado para fazer o servjço Ue Ji .. 
gação entre o Ministério das :Relações 
Exteriores e os de-mais Mlnl!:tétlos P. 
Repartições Federais es"W.dua 1s e mu­
nicipais, em 1934. conselheiro da De­
legação do 13ra.s-i1 à C-on1erfncia da 
Paz, em Paris, em julho de 1!146. De ... 
Ie~a.do do Brasil no Conselho Consul­
tivo Marítimo provfsÓ!"lO, er:1 Pa:js. 
maio de 1947. Chefe à~ Diví;oão CU!· 
tural do Deuartamento Politico e Cul­
tura-I .. da secretaria. de E;stil·]O da..-; 
Relacões Exteriores. em 17 ele mn.rço 
de -1950. Delegado do BrRsi1 à I Con­
ferência Regional de Comissões Na­
cionais da UNESCO, em "Ha'i'anJ., de­
zembro de 1950. "Membro dn Comi,<:­
são' Org~nizadora do I Con­
gres.~o da União Latina, no Rio de 
Janeiro em outubro de 1951 Re·pre~ 
sentante do Ministério da.<> ~elacões 
Exteriores na Junta Executi~·a ~ CP"!i.­
tral do Conselho Nacion-il 1e "E~ta·· 
tística. em novembro de 195-1 ReprP­
.sentante do Itamaraty na. Comis-são 
pera escolha da ~t.átun de Josf Bo­
nifácio, a se-r oferecida à ( i<'ladç. dr­
Nova York. em junho de 19!12 Mrm­
bro da Comjo;.c;ão Oreaniza-d0"n d-a UT 
Asse-mbléia da Comissão !r:.t.p~·a~r1·i­
cana de Muihl?res, no Rio r1e Janei­
ro, em julho de Ul52. Memb··o d.l do~ 
mi-c;f:áo Preparat6ria do FP't!·val rn­
ternacion~l fie Cinema do Brl.311 em­
'"flRÍO de 1952. 

Bcs assPnt8-rnentos . inilivi ·lnnir, d'l 
"!i'mbai:XadN MRrio da Co%0. Guinla­
rães verifica-se que: 

a) não consta dêles qua1(ju~r nota 
de:::abonadora; 

ô) foi muitas v-êzes elo~::>....-to pe:o 
des('m"Qenho de missões e comissõtf 
que lhe forr:-n confiadn.s: 

c) é-diplomado nela cuno sn--:~erlf"lr 
dP Guerra. da Escola Su>::?rior de 
Guerra.: 

d) e eac::ado com Dona t.'.li"l. Ta-­
!avt'ra Guimarães. de na~,f'nalídr.de 
Ct?bana, tendo três filhos. 

O Elllbsixador Mário da Cr:s~n Gui­
marães é indicado para t'~erctr o 
carg-o de Embaixa-dor Exlr: f'-..(/in<'i.r!a 
~ Planinott;>n('i§rio do Brae::\1 '•Jnto ao­
GovPrno dn índia. - 11-tnm,,z EmHic 
Guilllon, Chefe da Divisão d'J Pr:sson-l. 

A Comissão de Rei:'.ções Exte­
riores . 
AVisos 

Colômbia: Segunct.o-Srcretf.rio .:ia Pn-- Do. Sr. Ministro do Trabalho € 
tão Legac;ão do Brasil nos Pa1ses- Pr{'vidêricia Social ns. 300.3?1-61 
Baixos. Segundo-secretáric da então GM-381 e 300.386-61 - G-M-3fi8, en~ • 
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CB.n\!nhando cóp!M eas !n!ormo.çõeS 
prestadas, respectivamente, pelo Ins ... 
tituto de Aposl"niadoría e-' Pensões dos 
Inãu.~tnános e ptlo Servieo d-e Ali~ 
menta~ão da Previdência Social para 
atender nos t:tequerimentos númeroS 
16 e 9, do corrente ano, do Sen.'loc 
;senador João Villasboas. 

Dê·se conhecimento ao .Reque .. 
rente. 

Do Sr. Ministro da-s FE1lfl.()ões EX­
teriores n') GB-6. agr~d~centlo a gen .. 
tlleza da franquia ao pesso.ll de seu 
Gabinete do uso do R.estaurant;; do 
Congresso. 

Carta 

Da Iskikawajima do Brasil - J!s .. 
ta.l~iro'& S. A .. convidando os Senho­
res senadores a visital'em as insta­
lações do Estaleiro Inháwna. no Jlio 
de Ja.nziro. 

Telegrama. 

!Do 51', Ministro aa v mçao e ooras 
Püblicr.s, agradecendo a ~omtlntraçào 
refert:>ntf' à instalação do re.:;tau.t-an ... 
te do Senado. 

-
Parecer n~ 139, de 1961 

' Redacão Final do Decreto L'J .. 
gislativo nQ 29, de 1951. 

Relator: Menezes Pimentet. 

A Comissão apresenta a 1'r.'lação 
final (fl. anexa) do Projeto de oe~ 
ereto Legislat.Jvo n9 29, de 1957, (na 
Câmara nQ 134 ... A, de 1957>, de o;rr .. 
gem da Câmarfi dos Deputattos. 

Sa1a das Comissões, em 9 de mato 
de 1961. - Francisco Gallotti Pl'e~ 
sidente. - Menezes Pimentel, Re,a· 
tor. - Daniel Krieger. 

ANEXO AO PARECER N' 139, DE 
1961 

Redac;ão Final do Decreto u: .. 
r;islatiVo nQ 29, de 1957. 

Faço saber que o Congress.J Nacio .. 
nal ap·ovou e eu. o o o •••• o ••••••••••• 

Presidente do senado Federal, no:s 
têrmos do art. 71, da Con.<;tltuição 
Federal promulgo o segulnre 

DEORP.l'O LEGisL,\TIVO 
N? .... ,.- 19!)1 

• 

Aprova a Convenção Interna~ 
cional para a Proteção dos Vege~ 
tats. assinada em RomaJ em noM 
vembro de 1951. 

O conç;resso Nacional d~~t't:ta 

Art. lQ E' 9-provada, paxa todos 
os efeitos, a Convenção Intt-r~acional 
para a Proteção dos Vegeta1s assi­
nada pel.o Brnsil e diversos países, por 
ocasião da Vl conferência d\\ Orga­
nização das Nações Unidas para AH­
menta\'ào e Agricultura (FA0), rea­
lizada em Roma, em novembro de 
1961. 

Art. 29 Revogam-s-= as dispastç5e~ 
em contrário. 

Parecer n· 140, de 1961 
Redacão Final cW Projeto de 

Resolução nQ -62, de 1960. 

Relator: Menezes Pimentel. 

A Comissão apresenta a redação 
final .tl. ane'<a) do Pro1eto de Re· 
solução nq 62. de 1960', on3inàrlo do 
Senado Federal. 

Re~trnento Interna~ promU1JO n 
guinte 

'RoESOLUÇAO 

N• ........ - 1%1 sara dn sessões, em 10 de mal o Jeito de Bra~ilia na seu c:m,::>Jo c_ a 

s~~ \ crm.ento3 e s:.lârlos de qualquer- na tu-] mo eu, a mesma impressão ag"adá .. 
reza, 9/é o l!mite igual a cinco vezes vel diante das pi·ovas de se~urar.·. -1-. 

o maior salé.rio-mínirno vigente no 

1 

compe~encia e, p::incipalrnen. 12, :·~ 
pais. entusia.>mo revelaao p2.o JV\ .!~u 1'. ~ ... 

Suspende a execuçt!o da Lel de 1961 - João Villasboa~ - L11na: os membros desta Ca.<:.a do .c>.;~ •. l .. 
n° 2.362, de 9 de dewmllro àe Teixeira - Vlctorino Frei.·e. mento. 
1958, do Estado de Goiá-s. 0 SR. PRESIDENl"E: sr. Presidente entendo qüe a " _a, 

Art. 1~ E' suspensa e. eR-ecução t'la tribuna do Cogro3SSO não se têz r:. : ... 
Lei n9 2.36-2, de 9 de de-'?:embro de Na forma do Regimento Ih terno, nas para res~rições, para C!'Jticas e ;;a• 
1958, da Estado de Goiás, julgadq. in~ o reqtlerm:ento que acaba de ser lida, ra camate aos atos àos homens ~.~. .. ,. 
constituCional pelo suprema 'Irlbunal, será votada no final da Ordem do· ~ns que uos pareçam en;auo.:; t><l P· " ... 
e.Q.J. decisão definitiva de 6 de julho IDta. I JUdiciais aos interês.ses da colf'l!\·, .. 
de-1959, na representação n!f 393. .Sóbre a mesa requerimento que vall1 àade. E'la existe tamoem p·1·'.'. o 

Art. ZJ Revogam-se as dlspostçõ~ ser lido pela Sr. 1" secretário. apóio sincero, para o estlmu·o :1 ·.t 
em contráno. .• . . homell.'l pübUcos que pNrUl.'<ttn -uc-.-

E l!do e deferido o negmnte tar e, com tenacidade. com e .. i.c:'··)~ 

Parecer n~ 141;de 1961 Requerimento n~ 128 d• 1961 com altos propósitos_ e how·sl'D·' ·• 
' ... mcstram em todos o..<; angulos ae ~,~,,'t 

RedaçãO Final do Projeto ae , Senhor Presitlente do Senado Fe- atividades na Vlda pl1blica, a p; ~·u .. 
Resol~ção n9 63, de 1%1). derai. cupação digna cie aplausos, cte o...:tn 

Relator: Sr. Menezes Pimen.te7. 

A Comissão apresema l redação 
final Ul. anexa) do PrcleLo de Rf!· 
solução n9 63, de 1960, ele iniCl•dita 
da Comissão Diretora do S-!n'ldO r·e­
deral. 

Saln das comissões, rm 9 de maiG 
de 1961. - Francisco Ga!l,>tti, Pre­
sidente. -- Menezes PtmJntel, Rela­
tor. - Daniel Krieger. 

ANEXO AO PARECER. N° H1, 
DE 1%1 

Requeiro a V. Ex"- se digne de re- servir aos interésse.s coletivos. 
quJ.s1tflr as seguintes infm:nações ao\ Assim. Sr. Presidente. e com pr,IZ2l" 
Sr. Ministro do Trabalho. I que exteriorizo, n~te 1nstan, as r_x .. 

r•> se os benefícios dtw Iels da celent~ impressões Que recolhi (!~ 
classificaç-ão de cUJ"gos e de paridade magnífica exposição do Prt>lr1rn Pa~, ... 
foram concedídos aos funcH>nar\os e lo de Tarso, na Com1ssão dF! Cun.sr: ... 
servidores do Instituto de P!'evidêncU:J. tui~ão e Jus tira. Pnrm11lo \'f'lt"'> o: in ... 
e Assist-ência Cios Servidor~ do Esta~ ceros no sentido de que S, f:'~>a. t·on ... 
do <Ipase'i: ' tinue com o mesmo entu<:ia.o;mo e o 

29 1 em caso positivo, desde quando mesmo desejo de bem servir a e..;ta, 
e quais as importâncias dü;.pendidas cidade. Assim procedendo, acim3. d~ 
com os respectivos pagamentos: tudo, estará se\'Vindo à vh~a pUI)~:· ~ 

3°} se não foram pagos, quais os rto Paí.s e às agremiarões politica_.., da. 
pareceres e expedi~mtes em curM; no.c;sa Pátria. <Muito bem! mulfo 

Redacão Final do Proieto de 4°) se as providências aCotad.as se bem!). 
Re::.olução tz'? 63, de 1960. referem a tôdas as Delegacias e 

Faço saber que o Senado Feder~l 
aprovou e eu. • .. o o o •• •• o ••••••• o •••• , 

nos têrmos cto art. 41, le+;ra ip", Qo 
Reg-imento Interno, pro'llUJgo a Ee"' 
guinte 

RESOLUÇAO 
N~t .. oo - 1961 

t\gências do lpase; 
591 quais os empréstimos autoriza~ 

dos (totais, por Delegacia ou Agên·~ 
cia) e por que razão as Delegacias e 
Agências não receberam os suprimen .. 
tos indispensáveis para a concessão 
pretendida pelos segurados tlo Ipa~ 
se· 

O Sr. Cunha Me17o dt?ixa 
Presidência, assumi1zdoMa o 
João Goulart. 

O SR, PRESIDENTE: 

a 
sr, 

Tem a palavra o nobre S:r1ado1• 
Victorino Freire. 

O SR. VlCTORlNO FREIRE: 
6~:>) quais os empréstimos :lutoriza~ Acrescenta expre"sao ao a .. "igo (Na'o foi revzsto pelo o1·aáor) ~ 

" t• doo e atendidos pelas DelE'!WCias e . . . 01 
· 

362, d.a. Resolução "'9 6, de J96{) Agências. na país (totais, p')r Dele~ Ptesldente, p:d1 a palawa para fazer 
gacia ou A!J:ência), com a indicacão urna decla~açao. _ . " Artigo único. O art. 362. da Re­

soluçãp nQ 6, de 100·0, pa~~na. a ter a 
se::ruiute redação: 

"Art. S62. Os órgáos da t.n­
prensa di á ria, as estações à e r á· 
d1o e de televisão e a'3 agências 
telegráficas poderão credenciar. 
cada qual, um profisswral. p~­
rante o Senado, o QUttl será ins­
crito em livro próprio, a cargo 
do Díretor~Geral. 

Comunicações - Do seguinte teor: 
Senhor Presidente, 

Tenho a honra de comunicar a Vos­
sa Excelência que, no desempenho de 
missão com que !ui dintinguido por 
essa Presidência, me ausentarei do 
})ais dentro de poucos dias, a fim de 
participar da visita que congressistas 
brasileiros vão fazer à Po<ônia, a cem.· 
vtte do Parlamento Polonês. 

Atenciosas saudações -
Barros. 

Em 10 de maio de 1961. 

Senhor Presidente~ 

E:.tgênio 

Tenho a honra de comunic2.r a 
Vossa Excelência que, no desempenho 
de missão com que fui distinguido por 
essa Presidência, me ausentarei d.o 
país dentro de poucos dias, a fim d.e 
participar da visita que congressistas 
brasileiros vão fazer à polônla, a con­
vite do Parlamento Polonês e aos Es­
tados Unidos da América. 

Atenclosas saudações, - Reginalao 
Fernandea, 

O SR. PR!lSIDEN'l'E: 

e data das remes!>as dos suprim!?ntos. O C9rrezo. d~ Manhd na sua rdJrAo 
Sala das sessões, em 1n de maio de de hoJ~. vetcu.a a n~ttCia de que o 

19o51 _ Jefferson de Aguiar. I ex.-presJd~nte da RepublHa, m('u. prP ... 
claro anuq:o e chefe Gene-ral E'lr-,ro 

O SR. PRESIDENTE~ Dutra, teria sido enve~tido da ch~f·a. 
Está finda a. leitura do expedien- de 1!-m movit;:Jento chamado de drL•:o::t 

te. 1 da mderwndencla dos. Clnbe.<:. M.;lltr .. 
Sôbre a mesa requerimento que vai res e, ain<la. q~e h?oVIa, tentlPncw re 

ser lido pelo Sr. 19 secretâri«>. na5'sar os re!e:1nn; cJUbf',<;. para o ron ... 
trôle ilos Mmt.sténos Mt!J,tares. 

O SR. PRESIDENTE: Ao embarcar esta ma-iru~a·la p·ra 
o pre:::Pnte requerim.E>nto sel'á vota~ B'~'asilia, o General Dutra falou co .. 

do ao fim da Ordem do Dia. I mi"'O, como s:emure o faz,~.e. sfirmo'l 
continua a hora do ExpediPnte. não ter fundBm~nto a no 1C1_a p 1~_,· ... 
Há oradores inscritos. Cflila pelo Co.rreio da M1nhn ._ ~"o 
Tem a nalavra 0 nobre senador fõra. O'Wir1o sro~r-e o a.ssunto, na? !ora. 

Novaes Filho, cnnc;ulhdo ~ tao _ p~uco C011\\'_,aU<) 
como tambem nao tivera nuaf'=iurr 

O SR. NOVl!ES FlLl-10~ contato com dlri'!e-ntps do.!'l Cl"bes Mi ... 
(Não tol revisto prlo oradcr) 

Sr. Pre.siàente, a circunstância de ter 
sido Prefeito da minha herótca e fa­
mo.o;;a cidade do Recife, durant,,. lon•w 
período, permitiu.me lntroduzlr na 
Capital pern!lrubucana as maicres re~ 
formas urbanfsticas por que ela jã 
passou, o que muito me honra. 

Assim, acompanho sempre com na­
tural interêsse e - po_r que nã., dizer 
- com certo entusiasmo, os 'Problemas 
urbanisticos de cidade onr'le tenho re­
sidido t>U ?elru; quais t!>nho passado, 
em viagens de observar;.ão. 

lit~,.eJ, Naval e da Aeronáut:.ca. 
Ficn ?c;sim feita a reüfica~ão àque .. 

ta noticia. 
O General Eurico Dutra afar.;tado~ 

como se encontra, da vida politíra, 
tem, por isto mPsmo, evitado emrot .. 
ver~se em f!Sf;untos politico-partidá ... 
rios ou militares .. 

Na sua resirtência à Rua Redentor, 
os amigos Que o procuram encontram 
sempre uma. palavra de consel'no, tle 
moderação e de eQUlíbrto. para noc:..:;() 
rumo e conduta na hora grave rp1e 
atrBVPC:::<:::R a Nação e o Mundo. (Mut ... 
to bem!> 

O SR. PRESIDENTE: 
Dêsse modo, venho seguindo a ges~ 

tão do nobre Prefeito desta Capit?J. 
Deputado Paulo de 'Tarso. é com 
gnmde satl.~fR~ão que declaro terem Tem a apalavra o nobrp !=!cm_::'lot• 
sido ma~nificas as irnpressõ~ por Jt>ffétson de Arrui~r. (Pausa>. 
mim colhidas no examinar de ptrto os Não e.c;tá presente. 

Sala d·ae Comissões, em q t':: mn1o Sôbre a mesa requel·irno'lt.o Que vs.i 
difeTentes aspectos do seu go,•êrno. i Tem a palavra o nobre Srnado:: 
Realmente, estamos diante de um ho- 1 Venâncio tg-rejns. 

de 1961. - Francisco Gaflo+t·. Pte- ser lido, 
sidente. - Meneus PimeP.te'. R.e!a• 
tor. -Daniel Kríeger, '!!.lido o seguinte. 

A'<"EXO Ao PAREcEP. i'' no. Requerimento n· 127, de 1l:i61 
DE 1%1 Noc:; tt-rmos 'lo art. 33Q, letra b, ão 

Rrdacão Fina.l do Prnje!o de B.e- .ttegimen~o Interno, requeren1os ur-
$Dlu(Qo n<? 62. de H'!SJ. pência. para o Pr()jeto de lei da Cã-

r Faço saber que o sen?.~to F-edernl mara n~"~ 46, de 1961, (no . 2. 543, de 
!l.tJ"O\ uu e eu, •... , . . . • .. . . . . . . . . . . .. t960, no. Câmara) que isenta do Pa­
nos tt: mos do art. 47, let.-a ''p''. do. gamento do impôs to de renda os ven-

mem público ap~roso, clarividente e,l 0 SR YEN'A~ClO JGREJ.\S: 
sobretudo em dm com os problemas ' ~ .. 
por cuja solução an<:.ela e.s:tn cida-de. (Não foi ret>tsto prlo oradort -

Ainda há PO'..lCOS dias, M.:;isti, nn: Sr. Pre.:;idente e Srs. srm:do;·es,'_ 
Comissão de Con.sti~u:c:ão e J ~t.Y9. · desde que a._!;;.~utnl, com honra para 
desta casa. à magnífica expla'1aç<io I mim, o mandato de senador, tenho 
do jovem governante de Brasília sõ-~ feito uma série de discursos a respei-- 1

1 bre diferentes aspeetos de sua ::t.dfnl~ to de problemas atinentes ao novo 
nistração. Est~do da Guanabara. / 

E quem quer que a1! .se encont~assc.l Muitas vêzes temo ser enfadonho o~t:' 
certamente, hâ de ter ~uardaclo, co- impertinente. vindo a desa'"'.rad?.:: · CJ 
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?lObres Srnadores, homens da m:lior JU('ão dos prob~emas qne aqui tenha I Pronunciei aqul 'discurso moc;trando j Reconheço que muitos d~s~ec; ór­
' .xpre:~.sf.o na vida p~lbJ;ca. Hoje en~ re~altado. Al<;:;uns s~:J muito mais ·a sHuaç..:~~ crn.ca da G• .. u.nanara, ao gãos fedetais tert.o que ser :tu~J.;~ 
. .rr an;0 n~o n.nbo falar pràpriamen .. t<:derai<> do que e:;:.t..'ldua.~. como 0· ·que re~>Jelta a ~ne-rgut ektrlca.. D1sst! feridos: mas, espero que U('~~~ teil .. 
e de pt·obl(:mas da G ... anabarn mas. 1 caso da eneq~ia elê:rica, o dBs f<~. velas que. se dentro Cle ~...u~ ~os l'!âo !Os~ nlão haja os necAessários entenuunen­
, .. i1, ue júbilo que sinto, comparti~ 'e outr~. _ ,sem tomadas provldel.lCJas urgente~. tos entre o Governo Feder.:l.~ c ,, .ta. 
h1 n,-~0 da satisfaçt.o geral do. povQI · ~ão obstante. Sr . .;;:--e"tn--nte, trn .. 'a velha rldu.d€ do Rio de Janeiro qtlanabara. pa1·s que as tran. ruen­
.arioc~-:., pelo excel<'nte encontro ('ntre , tnr-se de uma rennüit\ preuaratória,, pas.:.~.na por un~a crise se 'li prece- CIB:S se orOCMám met0lcamntlt! de 
.> ti<>\ crnat..or CMlos Lacerda e o 

1 
() Pre.c;tdente Jânfo 0 .. 11 !'}ro~ 1ft- en- den•~s que afetaua a todo o Pais acordo com um p1aneJamento com 

- · ,:dr>t.~e Jfnlo QPadro...-. : 173m;nhou a ~'"'!"ção de \'é..rtoS assun· '""" um proArama. o. ~im d~ que o ~-t'.l;d::> 
Foí um:1 entrevist.'1 prPparatória d9. ~os n"'a trat~o."l. Continus. a pubHcaçfuJ.: da Guanabara nao seJa m·eju.l:~.u~D; 

""'t:n1i;o de Governad<Hes de s!ío: v. Ex:;~., Sr. PrP~idcnte. ('OMO e-u e mesn;o Q_lle haJ~ a. nmd~nça ?e sede. 
~:l'Jln, d-o Estndo do Rjo de . .raneíro e . os nobres Senarlores. tt>rá lido alr.-un.s "O grupo é o Sf'3"Jinte: Jo:!c no 'entldf jund~co •. que-. sela oe!O 
J!\ GH3nabara, Que -:;p reaHzará no rnemomndos nub'íc~do<:l pf"b intpren- Agripino, p~e~ident.e·, Qoronl:'l J<J&ê mf •,nos 8 d =,. s.fcr~nCla d.os r.ernçr.~s 
R. 1-, ,,., "'" d J h 1? d J , ' t' · • · et a gra a 1vamente • . 10, t Ja ~ e .w e un u e e U· , "'ll e djrlgid~;s .e.o """!ni.<; .. ro dtJ Traba.. varonil, represen•an:..C do Con~e· 
'h C:, J 'ho, Indústria e comPrrio e ao Presf- lho de Aguas e EneNta Eletrica; Fala-se no momento. da t-r.ll1~f.t>-

. Es~e encontro teve para nós, ~r. 1 •lente do B2:nco Nl'lrionai de Desen- Fabio Ba.'->tos, . reprcsen'a11te (lo t·ência da S<'de do Banco do arasU, 
.:.r:-~">.tdc-n~~ e Srs_. s:nadores, a mawr Í vofvimento Econf.lmi!"o, DPl"D\'!'lr.do n BNUE: Justo Pmheiro .Fonseca. do E.anco Nacional de Desenvolvi-
"·;n~flco.~~o. F"o~ ac1~a de .tudo, a i ronstituil'Bn de ~nroo..c; rle traha11"o reprbentante do J3anco do Bra· mento Econômico e algrtm.~s Sw..leda-
·}~f!rm:wr:o do l~tfre.s:se do Sr .. Pre- urn·a estudo (l~F mf'àld~(; n serPtn si;; Carlos Nilo condim Pa.mplo· des de F.conomla MJst.a para l::irasma· 
- "':Üe tf~ Repnb.tca em sotucwnar rpre'ciadas na próxima reunião no Rio na, repreRentante da Guanaoara; e outros ncntos do o:erritório r.:lciO· 
;"lS ~ngu~t1antes pr')blemas da velha de .Taneiro. Antônio Borba. repre~entante df' nat. Forçoso é Que não sela :etto de 

r
• ::<Plta, qne sáo do _conbeclme~to da 0 Sr. Lima Tei.reirn _ Fl:r. t<~<;M São P"dulo; e Màr;o Mimteirc de modo a QU€ o Estado da Guanabara 
~:"a e q~e tantas vezes tem stdo o~~ nonõeraçõe1': norau€', em I!Pral, quàn- Abreu. representante do F:staào du I venha a se ressentir . 
. ?•O de d!scnrsos meus ne~ta ~.na_ tri~ do surgem no'".JciM a'!radÃVE'ís. o povo Rio. Estamos~ certos. Sr. P:'esidertte. auP. 
bu .. na. Demonstro~ S. Ex-, puncipal· se t~1é~a: mr.s PU me nreocupo, pols J V . ·~ ~ . das teunioes de tins de _junho e dP n-:: nte, o seu inte..,ral_, apolo ao pro· o::e elas não ,;e !-QrTI!l<~c;.f'ID re:;~Hdadea, V e a . EXa .. Sr_. Pre.::.Id~n~e qur , sf':~nnda-fE"ira Ultima .,ur ir:\ 
r:-.ama do atua.J Gov(!rno do Estado 0 lnsucesso 5,3 reni"ti'~'<\ dl;et<;mente ~á ioran. tra-1.;adas dlrf'_trl~ts oa.~·a oue 'novo Estado 0 necessârio :Otenâ~~'!n~ 
da Gunm~bara, que compareceu !10 ' ~ôbre o Go•·e.rnarlnr do p.,_fa'lo. Por ess~ pro:;;rama pfl.sse a_ tas-e ~e . ~xe- ! to entre o :::;ovêrno FederqJ • e o det 
t>neontro leva~do um trabalho obJe· , Isso louvarei os ato.(; d,:; Pre.c;idllnc;n cuçao. E o que n~ di.Z ~ nth-a. Estada da Gua-nabara, de modo a 
nvo, e.!'qnemabzado, documentado ~ e- j na. 'Reptíblica. quando Ples se efeti· ttporam traçadas aos compo-~1 terem solução oo séus Problemas 
(}~~':0• abrangendo tôdn.s as guestneas varem. Por enon1.nto, não na.;:."{am de nente;,; do Grupo as :sc"..tin:.e:t di· Sr .. Presi_dcnté é de ressáltnr que 
ba.l~··S da antiga Metrópole! ~elo Q1l 1 I tlromE>.SMl.JO; que não se concretízara.m "' e mamfe:.;t.ou o P:re_sidente Jan10 Qua .. 1 em d·c•·•-.. retrize!;: lJ ·estudar o aprcvel· o povo ~a~·wca que realizou os 11'1.<110-
d i t f ã 1 l'" «>UC'-"' ta'llento de- fontes de -e:n{lorgta ele~ re com1Cl.Os da campanha e!ei'nral 

I"C\'3 a ma or sa 15 ar:· 0• SR VFN/i.NCTO JGEJAS - tr1ca. pal"B os Estados de san para levar o Sr. Jânio Qt:w:·Os à 0 Sr. Lim~ Teixeira - Dá Ucencn I LamentO. discordar do nobre s~na.rtor Paulo. Guanabara e .Estdcto do espetacular vitória·. gue tanto con•,ta 
para um apa .. te? ··· Ti i A d p SR VENAN'CIO IOEJAS _ ~1ma e:-~ re.. s nrrom!ssas o re- Rio. de modo a p()..~s:bWta~· o e tanto espel'a de s. ExJ;~, \•ê qlH!, re-
,.... ·. <:!dente Janio QuadrM 16 ~e trnns- atendjmento total nos. proxm~o!l a1ment.e, o Presidente 'Vem con-es-
vom. mmt!l hont~. . formaram nmn Jl1an~jaiDento e cons- dez anos". . pondendo aos seus nnsei.os • 

. o Sr. lAma Terxez;a -. J~ era tem· 1 titH~>m um prl"l<!n'a~~. 
o'!• realmente, de o Presidente Jà- 1 0 Sr. Ltma Tt>i::rPim _ A f'X1stl"nefs, 
~lo Quadros ~ar soluçt\.o aos pro- t1e bilhet-es nã.n P inrltrio de que a. so­
blctnas que af!tgem. o Est:ndo da Gua- !ução tf'nha sido 11 notadR. 
nabara. A prtmefra audiênc1a .ma~- SR ~~ANC!O IGE.JAR 
~ada por S. E\:"!1-.~ conforme notJ... · .. .. 
f'iár'o da. tmnrensa nA.o se realtzou. Para is.')O es~o ~<endo organizados 1 . ,.. ~r11nos de tra.l:mlh(). 
1"\-rora, fmalmente.-o Governador Car~ tJmn dn:c; auesfõp._c: :Wf'ntadas refi" .. 
!?~ Lacerda. se enc:on~a com o Pre- t"e-sP. :\.c; áreas do Govêrno Federal 

!ndente Jãmo Quadro.s. mas. pelo que F.st,grlo 
me foi da.rlo o~sprvár, nada. hã ainda Sab~ v.·F.X4'. RT. Prf"l'idente. I'Jl11'! 0 
'1'? conc-reto q tanto ao atendfmen1o território da. fl'lR'fHibarn ~ peauPnn .. 
-'~o E.c;;t.ado -da Guanabara que V. Ex• . · · ~ ' 
tfio dfoJ;nnmente repr~enta. nesta ca-. ~I~m rhsf.o. :, ~tttdn nao ~ dono il~lE', 
'<:.!L Já assÇ~gurei a. v Ex' a nossa t.Of!': gra.nde.~na.rte dP sua ârea _ner: 
;"llnafla _ e~..,!"cialmf'n~e no meu ca.. ,:mce A ,Unta o Feder~ L t~op. Mimsté 

.:o, pelas Ugacões que tambêm me tl.N:: Mfiltart~~~t 1> R.I').S ln~ Jt.utoo ·, 
,..wend~m ao Rio de JaneJro _ e do ~ Bs~â em estudo. nnr _ _:mto. 1 m en .. 
nosso ·aoo1o, nesta casa do Co..'J:~res- en~r.m("nt,o entre n Un:~o f' () Estado, 
~·o :'1~- Tnedid~ .,m favor do Esta-do s f.Irt de CJUe, sP.rn. Prt>.htí?.O Uara 
rla' Guanabara.. Conforme deduzo das ~_!:.alquer dn.~; entifiar1f'~ e~Ul~ MeRs 
"l'Íticss QUe tE'nho H do na lmprensa ·~ ,nm a.provettRdM nnM. o 'l'lttno de 
'J .. stsilf':irn à administração do GO· rec.u~era~li:o d.ns favelas -e nara a 
~'~'rtla.dor Carlos Lacprda, S. Ex• pre- .ocalJ7,ar.~o dp nm~ '70l1? lni\U!':h"ia.l, 
,..\M prE>stigo!ar·se no Estado. Esta é 1st<) é .. do parque 1n<lu.c::.trm[ da G'u.a· 
"oportunidrtde oferedda a S. ExlJ. pn- nabara. . 1 ra recupt>~·ar o nrestl~io cme o tornou Fl'ti. tamMm um !!'uno ~e trfl.b~ ho 
vitorjn"'l) nn nlP~~,.,. p1Pitorn 1 ryrocurann_n uma fn_r~m·Jl~r~_o ju.,.id'ra 

. SR VFNANT:tO IGltJA.$ - Cl:-te Perrmtn. !'!. Um~o 'P'PdPr~T nal'ti· 
1g 0 

• • ~'~'E'sso da Guanabara - já ~ cria-
Obr· ad. a V Ex{l r~JPar da CnPEG - Comnanhí'\ PrO· 

Quanto ao alerzado de.c;prestf>r!o do ção. 
r;mern~dor .c8r1os LacPrda, acred~to O Prf>~ldentP .Fln;l'l Q:utrlro.-; firnn 
~e_;a onin,5-o J)P~t;:\1 d-e V. Ex' tnle I t::jo imnroc:o::inf'adn cnm f'is•H•s nrohle· 
'"I~ O m"t r,f)P dr::;c·.1tir. Qunnto a tne- •nas. e ti"' tal sort.P e'Tl'!")of\}rrnf1o u~ 
.-JldttJ::. concretas, já tenho cito.do. ai· 'iVa fmprJi~t'l !"n~tl''Ei~"~. O'lP •<;~>m M"""é"· 
-~Hrna:::. 1 ,.ar a rpnrHin n., t?i" t'lp ·"'""'"i .. r~ n·•r 

Sr. Presir1ente. da ttibuna do Sena- ~ó S" rPali7';"'!,..fi nn rit~ tiP .q_ p;o.rf.,.r". 
-ln, em vP": cb> foe:tli?'ar problemas ~9 ri~ tronho, tomou logo algumes 
·""'tn.,_ l'>n ~,rl<1 f"lll fl"l próprio <.~o- l")'"t:Widêncin~. 
t"PM:"lndor dr> Gnanabnra - e QUP t.a1-
·ez con<>titn!!m mntó.ria de -d.i..:cuS6ão 
-lf\ A~c;.semb'fol" L~islativa. daquele 
o;;stado - tPnho pro~ttr-ario ctemons­
~rar nJ>n só a necec;sJdade senão a 
~"''lr1ff~l"ão. que tem "' Un1ão de aju .. 
dar~ a nflva unida.~ e fe-derativa. 

F~+:!a a 1,tda,• a.in·1a não se c·oncre .. ; 
.. lznra. comr:Nl. aq;ora a delinear-sf' e, 
nor ê~c:e motivo, õrnpo a tribuna 
01ar .. "t di7er d~ ~n.tY;fação e do .iúbllo 
"Ue sinto por 'Ver ou e. realmente o 
novêrno Federal comecã a tomar me .. 
ilidas cohcretás par:l atender ao povo 
carlocn. e ao Estado da Guannbn.ra. 

Res..c:;.a1tb todavia, QUe as decisões;!' 
f"m princípio, setfio adotedas n.a reü­
nlão a realizar-se ew fins de junho. 
no Rio ne Janeiro, da Qual o encon ... 
t.ro havido entre o Sr. Pre.~idente dfl. 
República 'e o Governador Carlos t,n .. 
r~rda foi uma efn.na pren1r.at6ri::t. 
N~sse e-.neontro JRnio c:madro..c; de- . 
r.:.onstrou o r.t:J.içr l.:J.t~=e~a pe!a :;;:J- • 

Outros a.ssuntn.c:. Sl'. Pre~irlPn~('. 
!'st<'i.o sencl11 oro::tl'nma hs nt'l:a Untfi" 
Fe-deral, como por e't"-r.n!n ('n~rF,, 
r>Iétrica. á.'rua -e t>""'"rntn.ç, Pd~ll'.~5.o, 
obras. J!'rlm~trirt'i?nç.'io dn llx-o Pfc. 

"R.elativamPn~"f' :'1 f>TIP'"!!ia f'toHrfM, 
~ncontrarr.n~ nfl- D··dr;n ~P Noffcõns nu­
bl1rpc'[o da maior .importância. quf' 
.Jasso a. lrr: 

'1':~ês Esfarln<! 'T'.<>rão En~g:a 
ro-+al 

Agrloino \'ai presidir grupo df" 
trn.balho. 

Realizou-se. ontom no gabfnet~ 
do Ministro de M1rms t ener ... 
gí!!, a lnstalacão do Gruno de 
Trabalho .tttle. Uresidiito pelo se­
nhor João A-ro-ioino. v9.1 estuci'ar e 
pr~tam-ar .. _o norav~itllme!'!b de 
fontes de ener.n-la e}g"!ca para o 
abastecimento 'tios Est~os de S~o 
Paulo, Gua.nabara e Rto de Ja· 
nelro, nos próximos õe.z anos. 

Embora .!e passagem, ifi me 1rfen 
a es.sns obras. ~ 

Termino ~stas corisiderw;oãPs Tl'!2-
sa:1tando as próprias palavns do Sr. 
Carlos Lacerda, a resPeito •lo eneon­

fl2) o salta do Funti deve tf"I I t.rc;_ e d~s ~Prováveis resultatl(l! que 
suas onra.s a.ntecipa.1as. e deve jé e advirao. 
Bel construtaa im~dia.Lam_en<-e ume Di~ o Go\•ernador d~ G'H\!'l.SIJ:J:-n., 
termelétrlca de 120 mil Kw s. refermdo-se ao Presidente rla R.epú..; 
fim de atenuar a tm:;e prevista blica: ' 
para a Guanabara em JB62-6J: 3J 
Continuar os estudos ~bre c.::arn. 
guatatuba, Urubupungã, R 1 o 
Grande e outras hidrelétricas do 
Paraíba; 4) "Plnrteja.r à extE'nsão 
de energia da CHEV AP para o 
Norte do Estado do Rio de ,Ja.­
neiro ••. ". 

A CH'EV AP foi um .dos pcntos do 
discurso em que eu mostt·av:l a tm-
1;JOrtância.. vara a auanbat·a, d.'1 am .. 
plia<:ão da Cla, Hidrelêtrh~a do VaJe 
do Paraíba. 

~<5). Estudar e -..sugtlrlJ' solut;"bt'l 
p~u a uniformização da c.iCJa.Jt::m 
dos Estados referidos • · 

A nota acrescenta, !inaJJ.zando: 

~·Em Virtude do interêss~ de 
Mtnll$. Gerais nos estudos o Mi· 
nistro Agripino so1JcJta:.J ao Se· 
nhor Ma~alhães Pinto designasse 
um representante daquele Esta­
do para fazf'r parte, 1 0 Grupo d~ 
rcaiJalho âssim ~omo o Presiaer•­
te de Furnas. · 

Veri:fíca~se. Sr. Pt-e~idente.- não 
apenas quanto à Gua.nabma mas tam· 
bém em relaçã..o a outros Estttdos. 
grande. preocupa~ão I !\o Govêrn.o em 
t"esolver a questão da .energia elétrJ ... 
ca:. No que t-ange l.D tn"''J ERt.ado. s:i.o 
tnedidas coucrt>ia!=l. pois llll' piaueja. .. 
tnf"hto nfi-o·é nada rte abstrato. co .. 

"Estou cada Vf'Z m11s nll!ulhü~ 
!o do nosso PresidellfP" c mnante 
na seu esfôrço e na :mcicle? eotn 
que estuda. aceitá ou tli'OJ)Õf" so­
_!nçâo- para -os problem:-u; do pol"c". 

Era o que tJnha a àh:P.. 
bem; muito bem). 

UWuifo 

Durante o diSf!Urt;O do Sr T!e-
1Uincín lqrejas, o . Sr~. João . Gou~ 
Iart deU·o a Presidén.Cia, ror~ u­
m indo-a o Sr. Moura Andr~de~ 

O SR. PRI':SfDENTE: 

_Não hâ mais orador inscrito. 
Continua a hora do EXpedien-+.e 
O SR. COll\lBRJ\ BUENO: 

Peço a palavra, Sr. Preside;ate. 
O SR. PREstnENTE: 

Tem s palavra o nobre Sena1or 
Coimbra Bueno. · 

O SR. C011\fBR.4 BUENO: 

Sr. Presidente, congratulo .. me \;uu~ 
meu Partido, a 'UDN, e sobretudo 
com o seu Oiretório Nacional, p1!la 
~olhida unânime de que d~u à ml­
hha. proposição de hoje, no sentlda~ 
de destgnar uma comissão compoo:::ta 
de tJ-és metnbtos. para "!J!lborar a 
~'Código dE! enca -da UD:N", 

mpea~se por ê}e. lf ésse plen~jame~nto, A ·escolha rec:'liu ·em 'tr~s notf'e~­
êsse estudo "t!S.sa prog-rama.._;;i.o ót do mais alto Jfabalj.to, to(os com rt?­
ob:as .1á existe. lev?ntes sf"rViços prestados ao P.t:E 

Assim. Sr. PreSidente e Srs. Srna· ~ ao Reg-jme. Que são os Senhoren 
dores, deseJava apelli'-S r-e~alt.n.;: c~ Oe:r.mtados. Ernl'lni .Sát.iro e Maur1f'J('I._ 
breves palavras, a retmião dê~es do!s Joppert da Silva e Senn.dor ··Daniel 
homens púbJicos e -dizer da importã.n.. leriegf"r · 
ela que ela tem .paro a Estã.Go "da Não traria tal M~unto :1 ~ste Ple-: 
Guanabara. náno, .se o mc.c:.mo fôsse cJe natureza 

Acredito igualm~nte im;po:rtante -e a .ser cuntido no áma~o de um se · 
inclusão na agénda ·dos trabalhos óa ·l'artido: entendo, ao co~trãr!o, Qm 
reuni5o do Rjo de Janeiro. daQuilo a . todos os Pal'tidos Derur,crãtJcos d( 
Qus. tantas vêzes tt>nho aludido nesta l?afs, àevt'!m adotar se1Js próptim 
Casa, ou seja, a transferência dos ór- "Códigos de I!:tica" que poderão cuns· 
gãos federais' da cidade (lo Rio d~ tiluir 1 um estatuto cio Dltlior interl's· 
Janejro nan.. Brasllia.. ou outxs.b na:rtes 'l.e ll3.l'IL maior ('oesqn · de seus m~m· 
do território nacional. bro~. assim pro~egldos ~ontra_ le"~l· 
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p.--..-, 11 P[l':>, c~!J!:';nn:.:ncio o c t\UI! D•) 
P.:.rtl("<; c Pollt.!.c<'ls, alert::tdos, n 1.-..·l $.! n~nburn dcs s~·rtho;r_; b·ru>-: ,;r- ' !:1 con1·• J r-:-;-:1,.,: r.::J tn:.::-:-no e-,~'a- 1 ~-,<"~ fll:etrr·.~. 
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<J rln r';•r•lp,..•-
arrr:J :; rrnis par" r. sw~ pró'lrl1. sn~' ~ nr n. Orden1 do Dia. 1 c ·~u;:-Pr•l (..' ::-:r-. .r::.· c;_ :ttLi~t àtJ;;:J.~. 1"'--.nrl'l n-.s· n~\·"rt'.; d 1 • 1r · ,_., J1>;r.'J­

hre'''""'rcfa c dc>ff'""'l . da dt~nu:l·rtf'( Ante:; p~ré-m d~MÍO l:2z2r c ::.~~' e ~~nC::> v.:-.1.~.::.1 a f'.-N.3Cn-::Ja' d~ t:'é'l''<1. m~h <1 ";1'lT~ 7 • t't'l' tnrno TIO 
d 1 a1'r'e::; c:ue, n .... t~ P"'"'· ó~>..o o n·~- p-um.e: • • dJ. ca:n • .:.'>O::l c.:-·'::--:-. fi.T~ ~:~,t'<e p·.Jt-i r:-~r<"i'.., a"'.; s""~ clir:-; ' .. ~ n1 d:-:.?-~ 
llin d<> ~f'Ui> e~f'QrPn: E'111 oro! o.,., I ·t:. s:nla. a c''~.,;··' r-"'_.,r:a c+·s an~l -l'=' "'l•~s p:-P ... -o.,<~ti\l<l.s P n.1 a::recia;lo 
be-Tt nubl1,.o e de born dcsempetLlOI Ch~~ou à Mes~. com p.1recer d:l C:r .c•'hre'>- le·~•~l':' 1 n·r:-;; l!1'"r;V8S, n_::i.o Ll-)df' .'H'l1 ~ m"-rit"S, . ~ 
df' ::1T:1,., mlssi"e.s. m1.:.':l:.o d~ coruuuq;:...a e JU<>l1ça pu~ nh~11n e.:-'>z. ha!JJ!t~J.::::>, o!l a _tmhJ..m Dt-1 lls nrovl~,.,'lc1as co"Pstantes para 

Ltrl'' em r~!miÕ'l nPtl\ O Sana.'to ( p01tdQ di\iq;êUCJ.3., a I' .r: \C to de L~l C.:.'l 1 ~r:-5u;·- .1, n,,,""il~nl..t'. -- <lE verullrtOU a j "r-r"'..-."'1 .. -1; "S ~'11:' ''"2 t'"<; p:omo~·0es, 
3..r: có~l~z das "'prope>sicões aprov'l'tas[1 t:P.marJ. no 47, de EC:J, que_ inclUI a 1 ot-i-;~tc::"!rêr.d~ _c~ um c~ti?.•o ern)que se dPrM.o sc.,n:-e, MDf"rme auer 
em 10. de maio de 19Jl, pela Direto- Escola. Poht-écnica da Pontlficia. uni~ 1curs() da-c~ilográfJco que org.an!l:mu e, d regimento, 1~0 prazo de 30 d1J.s .:!a 
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~~to. ela ocorrência da vaga, tf''1Üo. 1 ri:Js. Os Srs, Scn3ciores já âevem 
"' ra r . .-&0 ~ol:c't",lf' ·l6 e~pe.U,~'lte~ ne· ter v.eriLc8do quanto :ne,·.loruu o 
Í!t:'<;.<:;ários.' a fim lie reg-ulariza.r os ~el"viço n&ta C'a<:a, 
e .·,,t'JP~ fHLP~CI:. eh;5tf'ntes no ~um~ O tr.a'QPlho ó2 limneza está f'X~:'len~ 
pt .r.t 'n.o c.:es.:.a v~·erro;;:aliva d~) fun- te; cnLros :::,d~res ·já "S~ão em or.:. 

- < • Jem. Natunt:nent!', muit<JS outr.:r,. 
· ('.J .n· no· problemas a'nda precisarão ser apre-
' Do m<.><-rro moia, a exiq;f.nc\9 dn ciados e rt.nlv .dcs, no momento opor­
frfqi'?ncia é um l::"nrf1cio .. 'J.o..; 't!on<, tuno. 
:funcJIJn'Í rll. ;, pu1.~ a wti nud.id€ e rlc- E~ toc;o c c :v 0 tenho a es'Jera.nça 
te mtr:1t1a p::Jo te1npo à~ exc,,.,lr:o na de contar S('fl<~re,' uo de.sempên.1o de 
c!a.~.-~, det:.cunt~tlns as faltd~ 11ão 1·c· .ninhas nm~fi~~ ('"m o a..p;)iO 4nesti­
le·-edas, li"f'nf':'!S e outros 8,f<i<:t·-rmr-n~ i mável da Cr•rn:·.-.,Jo Diretor.l e àu 
tos S(llVo férin_ c.1~ament.o, lut~ con~ Plenãrio do senado Federal. (Pau­
\'0" '('<,o para sE>rviç') mili"~'\r. juri P sa). 
011tros servi:os obri~atórii)E 1XJ1' lei, 
lirPm:a à funcionf\ria-gestante. aciden- Passa-se à 
tE>· em serviço. miss:í..o ou e.s~~táo no es- ~"-" 
tr~ngeiro quando àetermin~Jo.s no in­
terêsse do senado, comiss~uncment~ 
nu país, mas fora do Senado, com f.lll­
toriznção da Casa: desempenho dp 
roRndato legislativo e até 3 faltas, por 
mês, motivados por . doenc;a compro­
vada em inspeção médi>!a. 

O abono indiscrimin:J.do de faltas, 
cu a atribuição imerecid<l de freqüên­
cia. taYOrecem pecuniàrí~mente o fun­
cionário dissidJoso, preiHdicam o fun­
cionário cumpridor dos deveres, co­
locam em igualdade um e outro na 
lista de promoções e freqüentemente 
ainda dão superioridade ao fa-ltoso na 
contagem de tempo de serviço. 

As reuniões da Mes!t Diretora do 
Senado se razem às 4!1-s_-feira.s, às 10 
horas da manhã, na Sala dos Senha­

, res Senadores, sendo assistidas por to­
dos os Srs. Senadores que o deseja­
. rem e sendo convidados a tõdas a.s 
reuniões os Lideres do Govêrno e da 
_Oposição. . · 
, Faco estas comunicacõeg tambêm 

''Com vist.as à Bancada da Imprensa., 
pois verifiquei que, pelo menos um 
õrgão jornalístico de informações, ern 
:Brasma, se tem ocupado do assunto. 
O jornal, desconhecendo os fatos, as 

. medidas adotadas, suas razões e suas 
finalidades, está, sem o saber. Servín­

. do de veículo às tentativas de alguns 
1,funcionários t~ue ainda. esperam r~~ 
conquistar facilidades antfga.s, que ces­
saram tenninantementP.:. 

Julgo necessária esta Comunicação 
eos Srs. Senadores a fim de que te­
nham perfeito conhecimP.nto do crltk­
;rio. do cuidado e da justiça com que 
eM.ã. a Mesa aplicando o 'Regimento. 

Na verdade, o ano da tre.nsfer~ncia 
do Senado ps.ra Brasma foi um a.no 
paternalista. 1!:ste ano, entretanto, te­
rnos que adotar medirias- de ordem 
condizentes com a perfeita. execuf;ilo 

·de nossos ~ê,.v~cos. · 
A Cornis.~ão Diretora Infornüt ainda. 

:Por meu intermédio, não ter efetuado 
qua1auer nomea~;ão pat·a os quadres 
da Secretaria do Senadt) Federal, até 
e!;tJ\. -data.· Ali~, é nosso propósito 
prover os csrgos nas rtiversas carrei­
l'as através de r.oneurs·J. 
· A Mesa Diretora estã. prepa:~·ando 
projeto de resolução para o fim de 
resolver o sério problema C"iado com 
n permanência de funcionário~:~ no 
Rio de Janeiro, em dis·JXmibi1ldade. 
A--Resolução que a decretou Ptingiu 
;servidores e.m jntermédio de carrei-
1'3-S, tornando impossível efetua .. pro­
lnoeões por merecimento e por anti­
guidade, nos quadros da Cas~. 

Oportunamente, serd êsse projeto 
submetido à constdern.cão do P1enárjo, 
no interêsse do sena.do, tJois até &te 
instante e-:;tão o funcionalismo e a 
Comissão Diretora presos, exclusiva .. 
mente, à situacão criada c.om a dJs­
'POnihilidade, em prejuízo doo Jegíti­
ruos interisses e das prerrogativas dos 
servidores. 

O objetivo da Comissão Diretora ê 
-prestigiar o bom f11~cionário -:-esta­
bele<:er a hierarquia, dar a.tttoridade 
aoo Diretores, criar u.-n clima de dis­
clplina, de respeito e de harmonia. e. 
sobretudo, levar o '!loeso quadro de 
servidores a produztr o máximo- de­
sincu'Mbindo-se o me~!1or posslvel das 

,:1mporta.ntes missões que lhe ~üo con­
·fertdlls. 

QPDEM 1:{0 DIA 

Votaç·lio, ·em discussão única, (lo 
Projeto de Lei da CámtJ.m 11.0 ·95, 
de 1960 (n' 750, de 1959. ·na Cd­
mara) que concede pensão cspe~ 
cial de Or$ 10. Q-;)0,00 men:;u.is ao 
cientista a1agoano Antônio de Me­
deiros M1tChell, tendo vareceres 
tavorávei~. sob n°s 116 e 117, de 
1961. da comfssõP.s: ~-e Cons!t­
tuiçáo e Justiça e de F-manças. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em. 'Votação o projeto. 
Os Srs. Senadores que o aprovam, 

queiram per1nanecer sentadoo. (Pau~ 
sa). 

Awovado. 

E' o seguinte o projet.o a.p:rova­
do que vai à sanção: 

P:&OJETO DE LEI DA CAMARA 
li' 95, DE 1960 

(N' 750-B, DE 1959 NA CAMARA) 
Concede pensão especial de .. _ ... 

Cr$ lO.OúO<lO mensais ao cientista 
alagoano 'Antônio de Medeiros 
Mitchell. 

O Oongresso Nacional décreta: 
Art. 1() li'i<:a concedida ao cientista 

alag-oano Antônio de Medeiros Mit­
chell, cria.do:r de vários "Processes de 
inve-nção, a ]Jen.são especüü, mensal, 
Ji.e Cr$ 10.000,00 <dez mil cruzeiros), 
como urêmío pelos seus traballlos e-m 
prol do desenvolvimento do País. 

Art. 2() Correrão as despesas de~ 
correntes da aludlda pênsão, por con .. 
ta da verba orçamentária - Ministé~ 
rio da Fazenda - destina-ia aos pen .. 
sionistas da União. 

A.rt. so E.sta lei entrará em vigor 
na data de sua pubiiea.ção revoga~ 
das as di$pü!:;ições em contrârio. 

Votação, em discussão única, do 
Requerimento no 115, de 1961, dru 
senh.m·es Barros Carvalho e Vic­
torino Freire como Lifleres, respec­
tivamente. do Partido Trabalhista 
Brasil1liro e do pa.rtido Social De­
mocrdtico solicitando 1Jrgén~ict, 
nos tümó.~ do art. 330 lt!lrp. .e, 
do R1~gimento rr.terno, para o 
Projeto ã.e Lei ãa câu•-t:ra_ no 24 
de 1958, que regula o v~----lo de 
greve. 

O SR. :::JR~S::I:DE~T~: ' 
Em votação o reqverimento. . 
Acaba de chcgn a mesa requeu­

mento que vai ser lido. 
\E"' lido o seguinte­

Requerimento nq 12S, de -1961 
Requermtio.s a retirada do Requeri­

mento n' 115 de 19151, em que se soli­
cita. urgência' para o Projeto d~ Lei 
da Câmara n9 42, de 1958, que regula 
o direito de greve. · 

Sala das Sessões, em lO de maio de 
1961. - Arlindo RodrigueS (Lider ctn 
P. 'I". B. J - Victorino Freire <Líder 
do P.S.D.). 

O SR. LIMA TEIXEIRA: -

Criticas têm sldo fet~.as à Comiss§.o (Para encaminhar a votc;tção. NDO 
O ire tora e, parrlwl:nment,~. ao set foi revisto pelo orador) - Sr. Presi­
íPtesidente, quanto às merlidru; adota. dente, no ekerc1Clo da Liderança Qa 
das. Ent.l'etanto elas eram necessfl.- Mo.ioria....--e depois de ententu.mentos 

manlitlos com o nobre Senador João 
VllhsbiJas, Lider do G-ovêrno, com. ~~ 
.:::.cn:toc-r VlCto~.no .l<'reil'e, autor do 
reQ.uerimcnto, e com o Senador Arlindo 
u~a.-t,;ucs, no exercicio da Llcterança 
:lo partido Trabalhlsta BrasHeuo, cne­
"~u::i à conclusão de que a regulamnn­
'tação do direito de greve poderá ser 
<~Dltlc!onacta atravé:s de entendimen~o 
genl.l com a' diversas bancadas. 

Assim, pelo motivo apreRentado e 
nu qualiC:nde d~ Pre$1dente da comis­
são de Legislação ~CH!l, solicito a V. 
Exa. a r.etirad.a do requerimento da 
Ordr:-:1 do Dia. 

o Relator da matéria, nobre Sena­
dor Paulo Fender, deseja apresentar 
seu perecer e só hoje foi possiVel mar­
car-se.. reunião oa. Comissão, para de­
cldir ã respeito do projeta. e do .subs· 
tuutiVL que S. Exa. elaborou. {Muito 
bem>. 

O S!!. VICTORINO FREIRE: 
\Para encamwhar a votaçao. Não 

/oi ren~;to pelo orador) - Sr. presl­
aente, estou de pleno acôrdo com o 
nobre senador Líma ·Teixeira quanto 
a. retlrada do Requerimento de ur­
gência, a fim de que projeto de ta­
manha trnportancia coroa o que regu­
lamenta o Direito de Greve, não seja 
examinado num debate tumultuário, 
como soe acontecer- em regime ele ur­
gencia. (Mui to bem> • 

O SR. PAULO FENDER: 
(Para encannnhar a votaçao. Nao 

Jul remsto pelo orador} - sr. Presi­
dente, como Membro da .bancada do 
t'artldo 'J.'raoaihlsta .Brasileiro, estou 
de pleno acOrdo com a ~retirada do 
requerimento de urgéncia para o Pro-
j~to do Direito de Grevc1 -

Qut"~o, entretanto, esclarecer à Uasa. 
que o sul:)s--LtUtlvo que elaborei e, nem 
assim, o parecer que o Justlfíca, llã.O 
!Oram feltos açoaamente, nem em re­
gime cte urgencia· fi-los mecuraaa-
mente. .' · 

Concordei apenas oom o meu Par­
tido que, através do nosso L1deJ', Se­
nador .Barros de Carvalllo, requereu a 
urgen~1a aevlda, juntamente com o 
nobre tienaaor Vlctorino Freire. 

Como bem explica o nobre Senador 
VWtormo Freire, teremos oportumaaae 
de estudando o substitutivo que apre­
senta a minha Comissão, receber a.s 
sugestões de senaçlores 1nteressaaos 
na materta, nem como submendas que 
ainda. poderão ser consideradas :pelo 
relator do p:rojeto, que sou eu. <Muito 
bem). ,. 

o SR. SAULO RAJ\IOS: 
(Não foi remsto pelo orador. 

1
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encaminhar a votação) - sr. Presi~ 
dente, n(} momento em que o Senado 
se apresta para votar o :proJeto de oiei 
que regula o direito de greve, mani· 
festo meu apoio ao requerirr~ento do 
nonre Senaa.or Lima Teixeira e, ao 
mesmo tempo, pondero ao Senado da 
República que a matéria oriunda da 
Câmara dos Deputados e de autoria 
do ilustre Deputado Aurêlio Vianna, 
recebeu nesta Casa váríos substituti~ 
vos: um, de autOl'ía do nobre Senador 
Caiado d.e castro; outro do saudoso 
l:ienactor Attilio Vivaequa e um ter• 
celro do Senador Jefferson de AgUiar, 
·Agora, temos mais um anresentado 
pelo e-minente Senador Pauio Fender, 

Faço esta citação a. fim de chamar 
a atenção desta casa para o fato de 
que os trabalhactores brasileiros atra .. 
v&; da Primeira Conferência Nacional 
Sznõical, spoiafam o projeto de lei 
"·l·esenL-aao pe10 ueputaa 0 .1\Ureno 
V1anna, orerecemto-lhe em-E' ft •s que, 
posteriormente, foram rauncados pela 
Sen;unda Conferência Nacional Sindl· 
cal. 

Assim, Sr. Presidente. na Comissão 
de Constituição e Justiça o saudoso 
Senador Souza Neves ofereceu emen­
das ao substitutivo Jefferson · de 
Aguiar; e também eu tive oportunida .. 
de de apresentar no Plenário emendas 
ao noJeto aureno v1anna. .ass1m, 
qt~'\ndo o Senado tivel' que deliberar 
em relação aos suo.sUtu~lvos, por cer .. 
to o rarâ. também em relacão ao pro­
jeto do nobre Denutado AUrélio Vian­
na, com as emenaas de minha autoria 

que foram apresentadas aqui no Ple. 
nario e que sâo aquelas que me 1oram 
env1auas pe1a uomissão D1ret -ta cta 

1,:,egunaa LOtut:renCJa .N:aCionat .t)m .. 
di cal. 

Qna..1do a imprensa tece os prime!· 
ros coment.ann<>, em relação ac projeta 
de regulamentaç~ o do direito cte gr~ .. 
-ve, é natural que para atendE'r às rei­
vindiCações da comissão Duelara r.i.a. 
:::e··unda conteréncia Nacwna: Slndl-
-caf e indo ao encontro dos desejos 
aos' Sindicatos e trabalhadores, indí­
vidUalmcRté', que têm dirigido apêlos 
a mini, eu venha, perante o Eenado e 
a Nação, pronunciar-me_ francamente 
ravoravel ao proieto onundo da Câ .. 
mara e de autoria do ilustre Depu-. 
tado Aurelio V1anna, juntamfn(e cOm--__ 
as emenàas elatoradas pelos tr\\bnlha­
dores na Primf'ira conferência Nacio .. 
na.l Smdica\ e retificadas ue1a Se~un .. 
da Conferéneia Nacional Sindlcal. 

Era o que tinha a dizer. liUuito 
bem). 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votação o reque!·imento. 
Os senhores .senadores que o apro .. 

vam queiram conservar. se sentados. 
(Paw;aJ. 

Está aprova~o. 
Em con.seqtiencia da deliberação do 

.t'Ienjwo, o requerimento é retirado da 
pauta. · 

J:!;.Stá esgotada a. matéria constante 
da Ordem tio Dia. 

.Pa.<;sa-se _. votação do RegJerimento 
n? 127, lido na hora do expediente, de 
urgência para o Projeto de Lei da 
Câmara nQ 46, de 1961, que Isenta do 
pagamento do impó.sto de renda os 
vencimento~ e salários de QUalquer 
natm:eza até o limite igual a cinco 
vezes o in.aior salário mínimo vigente 
no Pais. 

Em vota-çao o requerlmento. 
Os Srs. senadores que o r:.provam, 

queiram permanecer senta.ctos. <Pau .. 
sa>. · ""' 

Está aprovacio. De áéõrdo com o 
voto do Plenário, passa-se :.\ imediata 
apreciação da matéria, 

Sõl:>re a. mesa pareceres que vão ser 
lidos pel.o. Sr. 19 Secretário. 

mo lldos os segwntes 

Parecer n9 142, de 1961 
Da Comissão de Economia, sôbTe 

o Projeto de Lei da Câmara· n? 
2.543-A, de 1960 <no senado~ n9 
46, de 1961). que isenta d0 paga .. 
1nento de impôsto de renda os 
vencimentos e salários de qualquer 
natureza, aDe o limite is;ual a cin .. 
co vêzes o mator salátio mlmmo 
Vigente no país. 

Relator: senaaor Lobão da Silveira 
Em dezembro de 1960 o Sr. Franco 

Montoro apre;,;entou na camara, pro .. 
Jf'to de lei determinando que "os ren ... 
<1im.ent.os provenientes de vencimentos 
e salários d3 qualquer natureza até o 
11m1te igual a cinco vêzes o 'maior 
.saJârto mínimo vigente no pais, são 
isentos do pagamento do impôsto de 
renda". . . ' 

2. A proposição transitou com ra­
pidez - certamente em virtude de 
clrcunstanctas reJaclonaaas com o 8eu 
alto interêsse social --logrando apro .. 
vação naquela Casa do Co::J.gresso, pre• 
va!ecendo todavia o substitutivo que 
tOra adotado pela comis.sf.o de Finan .. 
ças, quando se pronunci.ou sôbre a 
materla. 

3. Esse suostttutlvo, mantendo em'"' 
bora a vinculação do projeto às suas 
flnalidades basicas, poss Ji um texto 
mais minucioso- e mais completo ctes .. 
endo n detalhes cuja enunciaçãO evt .. 

tarã, por certo, as distorções de inter­
pretação, sempre oanosas ao int-eresse 
pUblico, principalmente Quando estão 
em jôgo leis que tratem de questão 
nnanceira. 

4. O artigo primeiro do proJeto ort\ 
submetido à apreCiação do senado es­
tabelece que "serão reaJustados em 
cada exercício o limite mfiHmo de 
isenção das Pessoas :fisicas, o.s abati .. 
mentos relativos aos encargos de ra .. 
mma, os limites 'd.as·cla3Ses de renda 
para incidências das allquotas progres:..., 



~w;:.--, t a. t::.l:n1a dl? tl:os:cnt.o l:tr. fJn~e 
Uo ;mpc.sto sô~re o~ rcndlmtn~os do 
trabaH1c". 

5. Diz o n.rti;;o _2? da proposição q•Je 
'"'o Jlm:tc nb1imo ne isenç:lo ê ttxa'io 
em Jmportan"lf' eq.nvalcnte a 24 tv!n· 
te e tflrtrol "'.'f:tf'f. o valor do sn.bí~V} 
mml.,1o rYJPnc::al maü, e;u'r.rlo n:(nte 
no p:b no cno r:r.~Pr!or r.c. em c:ue n 
Jmp:;..lo h .. ctrvid.a, r..Jt1s~"Jo:"l P:Jra Cr'i 
1-t'O~·."D r1111l cruzeiros) a f1açã~ c.:-::s:. 
l11":1rrt~·nc1a. 

,6. O a•;"~i~c 4Q flxa e~ alíc''J'"~Ia.c:: nra­
.r.:res::n·a: dn Jmofl;o.to compiPtnl'ntar 'i 
.s:_;e"~ c:'lbrar1aí' a p.JrtJr dn P::>?~C';('Hl 

1'jnancriru de 196~, nos seguinte-s lêr-
mcs: · 

Entn 24 a 30 \'êZf'i • • • .. • • .. • .. 1 o/,, 
Entre 31 I' 4~ Vf'ZP.- , • , ••• ,. ,. .. 3"-, 
Fntl'C' 4.~ a 6') vP7es , .••••.•.. , , 1jet 

:Fr.tre 1m a 7.'l l'e7rs . . .. .. • .. • • • 7~, 
Et.tre 75 n Dn v.szps .•••••• , • • • • 9% 
Fnt_,.e f11 a 1?{} vf.7~S ......... , 12!1 
.Knt-.-e !?( a 15(1 ,VP7.!CS ,. • ,, • ,. .. 111"'~ 
lt:Titrc 11'1'! a TRO 1'f'l?:?.<:; •••••••··, 1Bflr'.-. 
En!;:e 18r, a ?'?O V~'?:PS ......... , 2'.1"'1 
~1t11:~ 2?." a 2fl; VA?PS ., , •,.,.,, ?l'i~ 

.-- 26!J a 311'1 Vê?:e~,,,,, .. ,.. ~ro"'t, 
L'rtrP 3f10 a ~~n ~'P?'Ps , • . • • • • • • • 3'l<>;. 
Entre 33(! a 4nfl vP"es • . • • • • • • • • 4')~ 
Fntre 4nfl R f\1\0 vP."Ps , , , • • • • • • . 4'i o;. 
FntrP !'01 a fi()l'l VP7>?S , , , , , , • , , , fi')~ 
Fntre t:;~·o a 800 vê?.es .. • ... • .. • f\!101,, 
A"ltna A f P"') Vê-7.PS .. , , , , , , , , • , , 6':}'~. 

.l:'íl.r~rrafa único. Para a cobran(_·a 
<Jo 1n;~é'c:.to sôbre a rendf! a partir fio 
!'XPrc•rJo fJranc.eiro di? 1961 lnc!Hsive 
o Jimi!p IT':i'l::imo de i<:ençã~ f! fbmf!~ 
em C:-~.2'~'J.(lOU,OO <duzPntn~ e oun­
rrnta mil cnweiros), aulica.ndo~,c::p a (lo: 

atJnfll!lPntoo:: reratlVO!> ao.o:; Pncl'lr"'n:: r1P 
lamUJa a T~'ttra estabelecida nQ art. 
3" ilf'stt~ lf'i'' 

7, .. Df'U<J!~ · [le outr~ 'ii't•.o1'!',._ fli.<l­
posJt.J;'n-c; C"ia f'TIUnC'iacH.0 f'J1rf•:'in -te 
m~eJe<:.':_P ~"~for na. ~-eqliS~"'~a rl'>»ta 
f'XI)~ic~1 0 determina o arfi~o 6° de 
proJeto que 

••No corrente P-.:-ert>fcin dP HMl 
o nra?o de:>.t-inarlo i1 Pntrp<:"a d11.<: 
drr!rrrarõf'~"l dp 1'"'l1r'lirrtP'1+-no; firn 
Prorro':!:tdo Mé 2(1 de m'liü". 

8, Ao fazrr a justificar-ão do nro­
jPto 1ni~inl. di.c::sf' ~eu Autor quP "sfl­
lário nao P renda". E que nnrt·ndo 
dêsse "J1rincfuio de 1'ÜWr1Ntt iustira, 
os trabalhadores e ac::saht'itl.dns em 
~(er:1~l nleltPiam, de há m•Iito isen('ão 
do Imu&to de ren<ia ~ô!Jre a rPmU­
neritção do trabalho''. . 

9. Ro;sa relvinãícacão ent"et~nt.o, 
c;Pmpre encontrou nb~h'ic•JJoo:; de nart.e 
das autori('iadr~ fa7enr'l~rio-!:, ~ qu::~is: 
ouv~-das sôbre a ma.t~ria <:JlP"'em aos 
nreJUizo.c:: que incidiriam ~f\h1'"' os ~ry~ 
fres públ!co.s, com a quP·tn dl" ar::-e~ 
cadacão que a oossfvel muctanr;1 ào;~~ 
normas vigentes no as.:mnto viria 
r>carretar 

10. Nâ verdade, e.xL.;;~e. ~ n~:c:r 't'Pr 
nma. inte!rn ororl"dPncta n'l rdviMU~ 
"f(,'âo a ('!Ue o nro1eto · p~03l1r:1 aten­
der e nJo l'Pmos na o-.,,c;l(',i('l ff'Ha 
nelvs aut"ri-rl'ldf''> fa2'f'nMrit'l<l ó0 '1afs 
a w:na revisqr, nos cri~~"l'l~ r1 ~ f'f1-
\1~ anca é., imn6sto de rc>nr'll, Frnão 
"rn!l fldr:idRd:> pura e simpte~ à roM 
'inrt. 

11. Cah-c ,.~er•t:ar, tl;:~n•ln r,..nt!-
"tidrde .1:-. rrrsPnt.es ~'"I!'<::'Õ""~'1"Fl"S 
r-r'H' o cr•t,cr:~., mo-dPrno õe fm.,..,êoc::to 
não pnvr-·~·p-..,i'l'1i"amente 9 ir:J~iA de 
•1ma C{ITJf•lr, d:> r"'cu~o-" nara n:c; ~o­
fres púb!'co<J. Claro que a tunt'ão 
""rt"cfpnA do :m.,ôsto continliA. e ~rr 
Pna. Ma;; lf'{',(llJzando e ~""'ir""l'l·J o-" 
recursos cnm que n ~nclro'lr-il.o noàe 
roncorre-r u·ara flt; cir"'lP~'lS d('l l<':!<ta-
1o, o imnt:.::to e;t:'i: <::PniJ ('onslrfprado, 
~a.da. vez mr~l<;. no :c:eu :.H-"lf'~ d" ?"'P11~ 
~e t-écnico. de inflnPnciM>Yr dr~ i]írâ­
.,ica económica do re.;;p('rtfvn nafs:• 
<ie nivelador, enfim, dos rendimentcs 
individuais. 

12. E' uma arma de QUJ lanç~m 
mão os Governos . contempo.rãnF-os 
r:-arfl. conhür M- distorc;ües do processo 
Pxi.stencial das naciona1ida.1es, se.1a 
P.sse processo considerado do ân~ulo 
do lnterêsse econô~ico stric!o .çensu, 
ou seja do pon'to de vista mais largo 
dos interêsses sociais glon@.ls. 

13. o que aí está, diante de todos 
nôs é que os objetivos do Estado Mo~ 
derno eo-nvergem, cada vez mais, em 
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tót:as ~ lt.~W.:des geogrJ.~~u: • .;, para cimentos e sr.!J.rios c!e (!~n.lqurr na­
um u.r .. c:_-. lkn: o de ~ara:.til o má.. tureza, at:; o limite ig~.<al a cinuo vé .. 
xí.m~ dJ- o~m·t-.:.la:r a.~ pop~J1a;;õ2.S FCJr .. zes o mRior bB.H.rirJ mü1m.o \lg"'tle 
m·.zlar.:Io cmb:m!.., de difel::-n:c~ m~- no País. 
rjoiras, a r:-otú·mã•ir.1 dt._'":?e b!;'m~es- 2. Trata-se, a n·Jsso ver, <le nmo 
t~U' - e ne..-:sc form:J~ar:t:'J :.;npcra, medida deconeate -Jo próprio proc?.::­
~or extc::nCla, o filLOl ideoló;:;ico so inflacionPri:J que lnvrn no p2is. 
toRo'> os Uc-. -:• nos e:.atm·an1 p:Oanrs e Al!m:'ntarv.m E>ln ':\I ta rsc"~l:~ 05 mrios 
oB e.:ccut.:;u, no C:l1nw prl•'·•;J-~1";;·:) de d 
qt1:' s_,~:lc :,~c;'!in~J 0 carnir.!-J'J ce.·to e pn::;am"'nlo rxistPnte::, com n~ ~u~ 
pll!'a r '•"\.~.·:ir cc.m §x1t:J a sua tarefa ce.<:<>lvas E' vc~·mt'J<:<l~: Cinf~sóes de ra~ 
nJ<i:':.ir.~a. pcl morc:a, s:.Jb:r:-m (~~ pr,~<;'JS C', ;>cn'l1-

H. On, o ir.'l: -·a c:.n:\~L:::t pan• PPnham1o a alto :los preços, y&m 
0 e rã; lo pí':!ico r." rrc· 1~o.: ele r!ue crescendo os s~.lárics 
:.-l?rrc(' r 1 ,•n,1o c:1,-;i VC/i1 e naru 3. O ref:llladc- ele tudo tsso é quP 
soUr~1·i:·r·-. C:,.r\.~::1-:, prn\-rn·l'J at J."- os ni~>eis d:Js :~rn'_;.~cs nrel'l.~tllf! na 
cas d: :: a1t·n11 ::-utJltn. o i'l11l"'fu.+n atual le;üslEC2-o... do impõstc de renda 
-rsmbPn 1r:J:j•'~> ::l:1 ~erma f' d:l tll- pe>df'r~m f.J'c~::lle:'Jer s~ntldc na conjun~ 
~-rn.~iU·• - ,.,1.11 q:.c incide sóbre ca<ic. tura nova. E o. tJn:::-:qü0ncia .1nfi-;:o­
con~rib"ir~e. c~aJ c antí-Pcfln"mica: dêssr fatC'I é qu:> 

15. A.~-'Wfl1!!'L1 d"·'<::' mt·b. <' :r-n- o impôstc àe rettda está. em nos..c;o 
tido cont~drJ.ic,irio dç urn rnr'ainxo, p-a~. incidlndc larga e profundar.1en­
m'lntrr e C'Slim·llar r~it/" -,_, rlE' in"i· te sóbre o~ sal:J.rios, confi'!'lrf'ndo 
dfncia tríbutáríó\ noci~;o~ no :nteri'~fC d" 
públiro, peln <;:lmuie.<: ft~tc ie tfllfl e.c;se modo o c:-:so e~pecifko df-' um<1 
~tit&t·!osc "'~ e~e'1~-arem a vanta-rem disjunção. 
í'!:fOF-:C:P-ira da rent&.bilidadr a curte 4. Era e é prrciso reajustar os cri· 
pra7o. térlos da coOr:wça d!:! nosso impõsto 

16. E' exfltf!mrnte 0 :~ue Pft1 0(" 11'. de renda à realidadf~ econômica dt' 
rendo c0m êsEe problema t:Jo 'mrtl.~to pais. 
de rentl.a no Brasn. '.:lrob~t»'ll:t IJlle o 5. A verdade, aliás, é que o imen­
orojet.o que ocupa nossa üer:<'lic pro~ so número de contribuintes do impôs­
põe-sce a encaminhAr na t·umo seguro to de renda hoje exiEtente no Brasil 
de 11ma !'l'Oluçáo fusta. tornou impraUcâvel, de parte da mà~ 

17. Se a.c; medidas prevl.o;ta;; no quin~ arrec1dndora, uma fiscalização 
projrto vierE'nt, quan1•J nt;~?tivadas, que apurasse as fraudes e ~anasse, 
produzir os tPmidos desq'tf'.t.P~ na através dos executivos fiscais, os pre~ 
receita pública - a l'lOillcã~ lóe"ica juizos que essas fraudes inflingrm 
tutra a cs~o, solucâo em :Jerfeitn har- todos os anos à Fazenda N::rcional 
~OP 1!! com a i.d-éia ô~ Dr?'!r~~o. M· 6. A elevação tios niveis de isen."âo, 
Cia .~- rN'~I'1erar. o e~u·Hb"'l" dPf'lf-l~rio previsla no projeto err exame, deter­
at:a~r .. d .. PrOVJd~ncJas otJtras. ftOE'r.- mmará, naturalmente. uma redução 
fetço"'dora!'; do mer.Anlsmo da cobrAn· tmediata do número di• declarantes e 
ç~. Nunca, f'rn evttar a rj'lf'd-:t das · 

Cr$ 

tornará po.~i\d a fi-~ .. ;:.~; ,i·o n~.~is 
SfJUfJ s,1Jre os ~~.tnue-s ::u:'l'rh .!Jlll..:''-', 
cem sr,_:u.ns r..;..; .. ~.;rru. ;-;,-:,..:_1:, p d~ a 
n:te;ta púV!:ea. 

1· N~V2 n:lvm'Js, as~Ln. q1~:· <'r··­
tr:.inrlilue, no r-cntD d"? ''··!;~ w;:, 11 .. 
nrn~as p(J!Jl:c1s, a a11,ov' ','O t~r· r.: .>• 
jeto rm tr~"~- ser1!o f:n-·on~l·t:-l IFl :cs ... 
me no"- 8 p~ r-c::er. 

Sr.I.a dao CO::J~s:,;êro:;, 27 dr. 8btil lL~ 
lf;51. - An: Vianna, Pr ·:,ld211l-l:. -
Dix-H!l!t _Ro~a··o, Rrlator, - Gc.~p.tr 
Vcloso. - Fe~nando Tf;rnra - Jc.:t .. 
ç:1im J>arcnte -- Fa'Uslo Cai:1aL 
Barroe Can·athrJ - Lubo?o da. .Silv:;ra. 
- Nogueira dc1 Gamn - ::iwúo Ra­
ntos - Dnniet Krieger - Irmc11 11Vr• 
nhauscn. 

O ~R. P.3.ES::lENTE: 

Sôbre .1 n.esr emen.das Que vão .~er 
lidas pele Sr. 1~ Secretário. 

São .idru as seguir.tcs 

~MENDA N" 1 
I - Ao ~r~. 4°: 

Onde .,-e diz: 

"a Jartir tlo exerc1cw lJUatll:<-'Iro tte 
1932": 

Diga-se: 

"u. partir do exercício de 19Bl''. 

li - Sul.~lltua-se o Panbrafo únl• 
co do :1-rt. 4' !), 1 seguinte: 

Parã?,rsfo úr.ico _ para a cobran~ 
ÇR do impo.~to c;õbre n renà<1 no :-xer­
cício financ~>iro t 19Sl v1ga:-arâ a. 
t:eguinte t,aoeta: 

j 

receit.as com o rerurso irra"IOURI de I 
irnobilirar as sistemas e as estrutura~ 
vif!entes. 

18. Do oon~.o {}.e vh.tn. et.(l!!Õ'1'li!'c 
~emos. a<:$im, a reconhecer a plE'n\3 
rgzoabilldade da ref0"n'19 n~ t""ºi~h­
d.o básica Co nc.sso impôst.o de rm· 
dli. p,.Pvfsfa na urnieto on estud" 
r-':lf- Vf'm Iiber.lr UTtla grawlro ,.,1'\:rC'f'lA 
àe no.c:-.<:a non•tll~úo - a Q'U" ~'iH• rif 
modest<'R sa!áritJ..-: holP pH:'I,.,.;d0.<; Pf'I~ 
tributacão _ 1a eonb'lb•~\c1J inil'l'•ta. 
e trará ain.ia. c.:Jm t.ôia f'l rrrtP'lfl. 
duas outras c1nsr..-,üênch1s útelc::: f'm 
primeiro lu<rar, lib~>•',17'l~'l vnlto!'a Jflr­
cela de rycd& aquiRitl.vo l'ltls -.-n~os 
das cJa~~f's no'1ulares, e-:;t.imBl"lrá o 
consumo. o que é de ait.o lntPrPe:.se 
para o comé-rcio e para a :n'il't•::tr-i13. 
ntlcion~is e, portanto, par-a c- nrf..'lr1o 
o:lfs: em segundo Jue-ar, rP'In:incio o 
número d"' cnntribulntes, oerm:t),.{l a 
melhor aferlcfio das dec1e"ar>íj,.,~ foi,.. 
ta.."! pelos Que r.uferem !!ranrlf'~ "Pnrll\..c; 
armais. com o consPQüente a11mtmt.a 
d!l urodntiridatle do lmnô-=-to h1iP to­
lhido no $',eu crr.:;címento nela sone­
gMã-0 genPnJi7a.da e ir.ntmnE> aue 
marca _ em virtude d~ conhr~irta.." 
razõf's ci:rcnn.<;tanciais .a-- que aturilmm: 
- o comnnrt'i:\mf'n(o- 1'1 crm+ribllifl .. f 
em facr d~Ie. E isso te:m i'!nB1Tl1e-nt.e 
p~ra o pafs. por tod )S f$ motivo,<:. uma. 
sirrnif:caç2() econôm!ca de .enormE" 
inln~rtfínda. 

Até 
Entre 
Entre 
Entre 
Entre 
Entre 
Entre 
Entre 
Entre 
Entre 
Ent1'e 
Entre 
Entre 
Entre 
Entre 
Entre 
Acima 

......... ., • 240 (){)O,CO 
• • • • • • • • • • 240. OOQ,{)O · · · ~ .. · ·· -~oo:ó-jõ.'c(i · · ·:::: :::::::: · .il;ento 

2% 
3':0 
6% 

lO':é 
14t;.;, 
l'hõ 
21J'}Ó 

~á 
:>,s% 
29"{-
32% 
35q. 
380:, 
40% 
45% 
50%_ 

19, São.estas, oorta'tl~o ru: 
conrlufm('!';. que nos levom a 
fa.VOràYelmcmte a.o J:ojetO. E' 
o;o parecer. 

r\\7/ies 
opinar 
o nos-

Sala das 0'oroiisõrs. e-m 27 d~ abril 
dJ 1981, 

Gasvar Veloso - Prec::ldetltf': Lo'háo 
da silve;ra - RelatoT: f?ervn-ndrs Tá~ 
varo; Fn1'sto Cabral: Joaquim parenJ 
te; Nogt:~lra da Gama. 

Parecer nº 143, de 1961 
Da Comissú.o de Financ:as. sôbre 

Projeto de T..ei da Câmara núme­
ro 2.543-B-60 (na 46, ").e 1961, no 
Senado) que isenta do pagamento 
do impôsto de renda os venci~ 
mentos c salários àe qualquer na· 
tureza, até o limite igtJal a c~nco 
vêzes o maior salário tninimo vi­
gente no País. 

Relator: Senador Dix~huit Rosado. 
O projeto en1 exame isenta do pa­

gamento do imOfisto dP. renda os ven-

• • • • • • • • , • 3\lo:J .ll()v,OtJ e 350.iA'OOO .......... .. 
••• •• • • ••.• 35".l.000.{l0 
• • • • • • • • • • 4üiJ. 0'()0,00 
• • • • • • • • • • 451). 000,00 
.... ...... 500 000.00 
• • • • • • • • • • 6ü\l .1300,()0 
.. • .. ... • • 70-tL 000.00 
.... • ... .. 800.000.00 
....... ... I OCO.OOO,CO 
.......... 1 200.0~0.00 
.. . .. .. .. • !. 600 000.00 
.. .. .. .. .. 2 . oooor.oo .oo 
.. ........ 2.500,000 00 
...... .... 3.000.000.00 

de .•.•.••••...•. , .... , ..... 

2plicanJo-se aos abatirr_entos relati· 
vos aos enearqos de fan:.lia a ret{ra 
cstabelecu.ta no art. 3". 

Justzftcação 

Os efeitos dos dispositivos do Pro­
jeto apro·.-t.d.O pela C:1mara dos 
Deputados produzimo -na arrecada(.'âo 
do Impõsta dE Renda um tmpacto d€ 
ma.is de 10,5 cdez e mew> billlôes de 
eruZeirob, que o Tesouro NacionaL não 
tem càpacidade para supJrt<tr. 

Em razão drsso, é nem:ssárto est.a.­
belecer-se outra Tabela. qile pelo me­
nos red'..tul tal impacto a parcela. 
que não ~grave t~.vnto o orramentv de~ 
ficitário. 

f; o objetivo da pre.sent~ emenda. 

a) Dantet Kneger - G,1,c;par Velo­
so - João v·rtasborrs - Lima Tet­
:xezra - JJ.lem de Sá. 

EME:\DA N' 2 

Ao art. E' do Projeto e seu pn.rá­
grafo único 

Suprima-se, no parâgrafo único, a 
parte final da neva redação dada ao 
art. 40 da Lei no 3.470, de 28 de no­
vembro de 1958: 

" ... qu~u.do o rendímooto em qual­
quer mê.s exceder a êstt Otimo va~ 
lor". 

Justtjicaçõo 
o :mpôsto de fonte do art. 40 da 

Lei nUmero 3.470- de 28 de novem­
bro d-e 1958

1 
regulamentado pelo nr~ 

e 4CO.uu0,00 ........... . 
e 45~. ONl.OO .......... .. 
e 5C·O.f}!'.JQQ 
f' 6Cil. JClO GO 
e 7::'0 't'O J 
e 8{10. "'O:'I,CO ............ 
e LOOl!.>;;Un.(l{. 
e 1 . 20{J O·~ O .O'J 
e l.fJúO. ~.'10 
e 2.:JQO.OOV.O ............ 
e 2.50U .. Otlt-') ······· ..... e- 3 . .1'00 000 00 
e 4.500 oc·:·.oo 

4.J<JO.HíJ0,()U ............ 
tiozo 98, inciso '2.0 do Decreto n", •.•. 
47.373 - de 7 de dezernt)lr de- l95V, 
mc1de sobre o~:> -endimer. t.os oriundos 
tto exerclcw de empreq-os, carg,1s ou 
fun.,.ôC's. em qualquer import.'inrm, 
desde que superior ao Iimlié' rilinimn 
da tabela, conespondente, aliá;, ao 
ctuodec-1mo da 1.-,enção leg-al. 

Pretrnde a emenda., então, tornsr 
mais prec:sa. ,a nova rer~:lçao do art. 
40 da CltJ.dl:l Le1 U" 3.470, que o '?ro .. 
Jeto propõt.., poLs, como fícou ~c.la.~ 
recido. o impõsto de renda na font-e 
deve 9er efebado sôl:lre o rendlmen .. 
to mensal. em I.J.Ualquer Q'JfmVla, além 
do Iimlte rn;mmo da tabela, até o- li'* 
mHe máximn estabelecído no artigo, 
e nüo sàmente quando o rendimento 
excerler êsse >ne:;mo limite mâximo. 
- Dan P-l Kr,.t?get - V-ma Teixeira 
- llf~m de Sá - Gaspar Velo.so ~ 
João Villasrnvs. 

EMENDA N? 3 

Substituir o art. 6~ do Projete pelo 
seguinte: 

1
' Art. 6"'. As declarações de rendf ... 

mento.s retr~tivJs ao corrente exercf .. 
cio financeiro, apre~entadas até o dia 
31 de mnio de 1961, inclusive, ficarão 
isentas àa multa de mora do art. 3Z 
da Lei nq 2 .354, de 29 üe novem\:)ro 
de 1954, regulamentado pelo art. 144, 
letra a. do Decreto número 47.373. 
de 7 de dezembro de 1959". 

• Justi/icar;áo ~ 
O Projeto estabelece a prorrog-ação. • 

até 2() tl.e l"laio, do prazo destinade • 
às declarações de rendimentos d.oJ 
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Cuinta-fC:ra i 1 Dlf.RIO DO CONG,ESSO NACIO\'AL ( !õ'e~iío IL) . 
~ ="='"""""'"''·"'O,c' ---=== -. . -~=-=--

Como sebe O Senado. a Cãmara dos lar dos imóYc!s p::r& f:r:c: ú :;:-;pa;!o' A Emenda n< 3 ~ fa•:c·:i•:d 21 CWt· rf.:;r~,~o :;· tla Lei nú."n:-;c 3 5~3. r'e 21 
DepUtJLlos f.;.!.)rO_vou :. tzJe::t con.ü:...n- de rende. e pa;n. ap.r..:.r :_e t.·•-~: cri .. 1 fT~i.J.L:'J!r :.u<:· ;:.t;J~;, :1_1' ·.enh.9. {;,l.Q a ue s:...::: (;.; H5'd. :T;-.L:l:-_v"l~~doi n:.o~'i 
te do projeto n~ 4d, que cv.::tcetie t.se ... 1- !t(rio::. devem. 0.1 n·.o !.er ;or.J12uo. ror· -~·ua (:-~.=---~'-' '__, p;:,_s :p·t<rro~!H u p,·J :u:.~::-~ 1 20 :e!-;·a •·e", 26 e 90. \n .. 
çao_a:..J 2-t vézcs C? valor tio sn~n.:-.:v- 1 na-se mdi.s.pznsivtS '"m c;;_-r.~ ::r.'":.':!·W p,,:,, .-~ .'~-nl:t,:,:.o d<! <.i~t~'-';r.:;i) .. ·~ :"<~:-.ao D,-;;;.-tJ nu!T.r:·o 4i ::~.~ 1e 
mfnnn~ lli{'U-:;.11, 2.-JU:::!Jdo r.os _U:.~a;u.:oi demo!'ado., rr,;::;.,; p:uf;Jndu. v;.:-.ie ãt:• tu.· .ent:a :.::· Zl d'' mb co·;r,;·J'<>. :n- 1 jp ri"'''rnur·o de 1f59. c~no b:-tse nr1 

do art1;:-o nJ 2_ dê"--;.~_nu.• .. rmo pn>Jf',to uu 1 inó.1.i'ttç~o m;•fs J,nJ_Olt r~Jt t 1::o·co' >:p{·JJ'i- n1· cl~- m•:,;: ~ •.d.<_;·~u m.n:n~o n.~";J~·.ll d<C~·;·['tB.do ,;8 
seja, o !i<:.li:Io 1r.a1~:; r-~e\'>:dfJ ,-.~~u~ttlem d.:-b.:.!l n..~o c-omp?r~z:. :_ . . c·r~u-:v,l O Pt.:eu:r c':'- C')r •• <~r,o d· F;n:~., 1 "i " • 
no 

Pats r te 
10 

ue 
1 

• .. c·u; o ·1'1 ._,n <: c.::m {I '-l.spo".o no a:· 
, JO ano a.n r r aq 1e_c~n ,como t..'itu.;; •:o~at::.,-. l..:-.n1:•c. "-•=~---nll Ça'i, pú.-.t>ntrJ (- t::ti-'~~á\d ~~ !=_:rH_-~ ~: 10 lll d~4 c0n,.unn::~c:•o da~ Le:~ ,_,, 

que o 1mp .. "'~-o ror de\·ltiO, Elll loruo'que p::u-a u::r . .;. dfç-~:-ãc r~r,r:,n;:_,,~ ::1~3~ J:·:-. 1. 2 f; J. r 'h d · 
dessa I-a.i.:lt:a íu:;:;.m traV3doto oe·J,üe--) re>pei~.0 d:>'i rm':'r.rlac:: rfo cn·nenH• &- 1 Jl1 ~. E:1H''•ô;J n 7. d, n·11Jrf' srn:>, .JiJ:-. J P9 mva a p1-,o O.;>CIC!r> 

O
. . , • - n·.irul'- o ;} -tJ:! ue 1" ut n'l<>'n d.,e 191-.3 e 

na :~:~w_r_~ u~s r::_r-pu;-.1-~o.~.; _:-~· ~e; nadar Nelson :\-fBc~lan n·.·~ neç.-,.,:-ll-; âv; Y.:>1..<.,ort :~r.1.-:n:~,n. p-::JJ·:_i-1 H-: ap:·u rn<"' forma ~n-ev~;,~a ne-!:-:a JrL 
aprcnaaa, d::lt.'.!A. H;:;OJ.Bl a p.ut-.r uw

1
rto uma my~:s1 .. ,.;-<J.ç--..iO q~;e C.<"Pf'n.Jr;l.· 1 Vf'lU •. da- e entf'ndo rr_e'.mo qu<> de- Art- 20 0 ... m;~e !Tun,_m11 d~ \«<>'1-

exefCiclo de UH:l. . t.ip um ext~m(; na:-, f.tn~n~:ç.f-•-:. :1n' ,:-.1-' YfrA • .f .. :o n·1m:1 pr x,rnn ~ rf:·-:n 
O i.\:Lnl.st&-do da Fazenda .• entretan-\' dn.doras. c-<.-pr.z Je cÓmpro·;.ar. ·•" ~·"-, <,é.!'iu n·;u:nw à.a Jr- :h açi.u diJ 1m I ('f': o e hx'lao em inJoflrt!!nru PQ J.\· ·-­

to prQ{;UfOU demon:.trar, nas reun.uts .nentos com f!Ue eh! 'o"' a D!l'"f'l "'·'!'fi-. posto son~ h Re-ndD.. t·:n· r a 24 H'int, e q··atrol vélfs o 1 '~1-
re.ellzad.:::ts, que i.s • .:o oc:t'iJ0~1ar~a u.:u, bclec~r esses nCJvos cr"Jt[rio.o; at: t'!Xd.-: Fmbon:. a ;~;nh3 llà:~ ;l\pldsn:?ntr. !or 'ir_. "ai3:io minimo men.<.aJ llld.s 
· to d d "·'h" · ) · 1 E d · E'Jf'\ad<J \,;..,.ente no 1?''" 'lo <1TH., anr~~ 1mpac n ez ..,..._. oes e qu!n 1:.;1.o.:; 1 r:1o do va ar da p:cpriffi;;,de. a men f' parec:t:: me IJoa n{J~ -"e·J~ : 
mi!h .. es a.e cruze~ro" na nrrecA-UJ\.l.U 

1 

EvidPntPmrntt- ni:o po::tc-r. t ~ s;:,:; ob~etl'\'05. Entretanto. Br. Prei"Jdm- 1 rJI)r :1o fm QIH" O !mpõsto fór d<!\'ldo, 
para o exercício de 1931, <', em ru11· !'mendas ser a::-eit<~s pelo p:€'~i;·;c ot.! te. o Pro!etÁI 'E"m dhLu:..<?t, tem cnn1 . ~~?"'-<~~.a o:~.ra c-rs l QUi" 00 <m>l cru­
seqUêncla, ,!!.pelou para os lideres cio Senado ao vorar uma ra.bfl.:l purn e .ImaJidade rest.-it&. precl,.,a e UUedi'l , ze::of-• a !r<Jr-!i.o à~>;-;ta !m~ortâ!1Cl~. 
Senado no .smtido oe atenuar, de qual-) simples' de tixe~:io do quantum s<,•7Tt.l ta, c~mu acabei âe referir há_ pou-·o i ~rt. ~ 3_: Os : .. bat~!lleP,tos, r•>lotlv~s 
ql!er mudo, ésse pte)túzo na arrec:<!-r.la- o qual dE:ve JncJdfr a lmpo~to de- •F-n· - f-~ta'oelrct- uru novo m!nJmo dt-. ~o\.en lLf.o:.df'.,!·-mf:!n .;·o f:x~<'l"l~"ll 
çao. Ida. Além disto. po~"'o ndi~nt.ar 1;1.Q I L~en~·í:!u E-m iace da ~Jlw-.çu.o mfi::J · _ :~ 7'-'D_ d'i m._,ad do .. nu._P ~!O mo df'! 

0:1-f re.<;uitou, Sr. Pres!dPnte. a ela- Senado que e"sa.o:; emend11s do lh;l'll'f CIO~árla. ~amo nin~urrn i:!no:fl !'hn, \br'í'J"!'~D n~rJ. (' n•1tro tn;_J•lcre e 3 4 
bornr;ão de >J!rta tabela e~pec1uJ q.Jt" e Sf-nador ~~!~nn ,~.,c 1.1 )~n "0'1"'tn w'll. sem>. pos.sn·ei perma;,.,~cern_:os l:<Jll1 G ~:-r'"$. ~o .. ~'~;ie- óo O'Jtro c0nju~e par.1<, 
a c:onstant.e na Emenda no 1, para Vl- ol)ret.o de projeto de :J\l~ütt:va d<> s. · mlmmo de C~ 9{1 0\-<..:,00. lnÍNlOr PO ... .,r"'l dCI) n. · ntP 
gorar r1o exercki<l de 19131 z...;t_-r,;:,a, t:1.-1Exa. ; p:ópno. ~all\rh.,._·,ninin.o A pe,-,J'.tir: Art. ~· A" alfq1!(1'as prO\!"'!"S~lt..·;,_s 
bela foi rrsp~C>itada a i.senç:lo at\'! àu.· 1 t-.;;;;<;e pyojrto Já Pll"Mn pela ()r,-· ~·.,;.'>€' HflllL~. os t~a~~lhadcres {lHe Pf-,._ 1 dn_ :mno_<;.T.o C'O'llOIP'ilPn+-:u c;,i!n n~ Sf'w 
zentos l- q:urenta :ml cruzeJJos, ar-' nti:-;sâo lh" Cnn+-tituição t Justlc:o. e: cebem ~alan';l n~mlmo tt':-... ,n de ap::"e- '! nntoo:;_ n _"-~l'Ptn_ rnt~,.ad.,.._ !l partu do 
gJ.n~zanUo-se na parte pro"reliSiV.l do Idéie fuJ Relatw·. A'f' mt-did;J...~ ~u:21>·l bentnr <l.t--t'J.ti!'acno d~ "t!.da. 'exP!'cfc:o fman~~·ro de 1961: 
..mposto, llm esca!onamen:o _d~ _f'e-r·o ·'id!<_s pdo nobre tepre.sentame do pa.. O Pr0Jet-? tem J:l fmallrl!:!de restrita A+-é 24 (\'i.nte f> Qll1trol vê7P.C:: o vn:­
míWo suet•e p.1ra os graus m~cJats, ·i~ rana e:sHio tendo. f>ITI !if'parrdn. 3 ne· 1 de elevar es!)e mmima p;-\~a •:···:·· llor do '-'alá .. io min;rnn mt>n~al :1t~J tndo 
mo::'lo a oue a tributaçfio mals e~ev~- Cf's$hria tramitudm pe)O!-< c:1nai~ f'0.-11· CrS 24lJ.OG-O.OO, com a~ u:")lJ«?a.t;IJ '~ 1 d u r·+ .. • '>u ' · "" 
(ia tôs::.l' incidir sObre aqua!es que r.;>-, pptentes. Port.r.nto tt r~jeiçfm tia f-J!a drcorre~t~s de,!':sa no\-·~ fiX:lÇO.O 1? t ls~ nf:/ t.a.a 0 a. tlgo - desta l~i. 
cebem maiores rendimentos. . ernf'nda. no rnr.mt>nto. t>m nad:::. pre. mvel nunrmo de isençao, ) e. · 

Em bis condições, Sr. PrE'sidentl:'-, i:'~)cnrá !l. louvávd iniclat-ivn lJnt.e~ A Emenda d?.~enador Nelso~ Mn·) Entre 24 e 30 vflze-s ......... . 
s. Comlsg"o de Foonomia está perf·"i- nor. culan destoa aes~;e olJJet!VO, po:s pre- znt,re 30 e 45 vêze-s ...••••• , • 
tamente de acôrdo com as EmP.nrlJ."' Sr. Presidente, com f'stas c-tm.::t- te1_1de auerar out:·os diSP1'SJl.lVOS •ta I E11tr€ 45 e 60 vêzes ......... . 
de no;~s 1, 2 e 3, por entendf'r que plac: d~>racôf'S formtt!o, ~>m nome da Cov L:l do ImpOsto de Renda. Como est~ F.:nt.re 60 e 75 vêzes . , , ••.•..• 
apenas t-ornam exequível a tabPlR mi~são de Economia. o pu:-ece;- ro;l- <:'~ntenas de outras emendé1s pone 1 Entre 75 e 90 fêzes .......... . 
aprovada pela Cilmara dos Orputatlo~ h·ário à f"menda nq, 7 e !~vorãveJ A:> riam SEr apresen_tadas. Allás, é ':!Uri? Entre 90 e 120 vêzes .••••.•. , • 
no corrente exercfcto de 1961, "'"'ll Emend~s n 11 1, 2 e 3. 50 notar que exlStem. em tramltaça 4) Entre 120 e 150 vêzes ........ . 
ocasionar IJl'ejuizos ou óanos ao TP~ o SR. PRES!DENTl~: ~~e c:r~j~~s d~~~~;rnJ~d!~\!.~~l;~R~ E11tre 15\l e l~~ vêzE"S •••••••.• 
souro, ao mesmo tempo que não onera ~ ·t ~ • :-~ ·" Entre lBo e 220 vêzes • , • 
demasiadamente os contrJbnlntes. O parrceT dn Comissão df> Econo· do lmpos~o de. Renda, t:natcna qu-e. Entre 220 260 vê '' ·'' · 

QUanto à emenda n9 7 de autorls mia. é tavorá"~i às em• nela!': n°s 1, realmente, SUScita 0 malO! i?tPrés.se F.nt 260 e 30 êes ......... . 
do no-bre senador Nt>l!':on Macul:Jn, () 2 e 3, se>ndo contrArio à ~:"mend·\ n11 7. dos Parlam~ntares e contnbumtes. ~,;• '"' e 350 vêzes •• • • · • • • • 

d 
.,.u .e u11 e o v zes ..••. , .•• 

parecer da Comissão d.e Economirt ~ ?oH cito o o Sr. Presidente. a C<-1- Entretant-o, jã naquela Casa do-~- Entre 350 e 400 vêzes ........ . 
contrário, m1~~iío d: Fln:ln_('as que des1~ne re- qongress~ hou'(e acOrdo geral n~ se~- Entre 400 e 500 vêzes ........ . 

A emenda está r-edigida. ns segul.n~ llat~r pam t>mitlr parecer .sôhre a.s '!do de .ser evitado q<1alquer_ <11~po.s1- 1 Entre soo e 600 v~zes ....... . 
les t~l'mos· 1 {>I.t.ndas. hvo. que se . afas~-llse . da ftna!Jd..,rie l Entre sno ,. 800 vêzes ..... , .• 

• I 0 SR FREITAS CAVAl.CANTl• P_r~ClSá, re.stnt.a e lmeduHa da propoM Acima de 800 vêzes .......... . 

. .. 
• c 

li'-~ 
15·: 
18~;.; 

221: 
26•'?-
30 '?. 
3b' < 
40~ 
4b 11( 

60''· 
85"'t 
60~ 

' 1A JegJsla~fio do imtlô~to de re-n-, .. ~. • s1çao. 
da consolida no regulame_nt.o apro~ I Sr. Pre~ldrnte, na ànséncln do se- s~. portanto, a.brís~'E:'mm: t>xceção 'Pará<p-afo único. Para a cobunca 
vado pelo decre-to n9 47.3'73, de '1 nador Dix-Huit :Rosado Rt-lntot da. para a Emenda do Sena".J-' Nel:-.on do lr:npôf;t,o .sôbre a renda a partir dUII"' 
de dezembro de l-9õ9, de ncõ:~o I maté'ria. n~ comi~são de FinRnc,a~. dt> · Maeuhm, mesmo admitind-J-Ihe mé8 exercício financeiro de 1961 inclusive 
com llS modifieae-ôes Introduzida.\ si't].1o o nobre senador Mem de Sá rito. iríamos perturbar Csst~ entendi~ o limite màximo de Jsenção é tlxadc 
pela LeJ n'? 3.470. de 28 .. ll-19fi3 para emitir pa!'ecer sôbre as e-mendas mente. Assim, entendo que a Em~n- em Cr$ 2-w.ooo.oo (duzentos e qua-
J)assa ~ vlpor.ar com as a1terr~ç6es r 

0 
sn PRESIDfXTE· d;8- ~9 7 deve .ser reJeitada, .5em aprc-~ I renta mi1 cruzeiros), ap!icando-se DO~ 

da ?t-e.5eute 1eL ·• · ... · ~ • J. c1açao de seu mér1to, apenas con.sJ • abatimentos relativos n.os Pncsrgos dt 
os H 

19 
e 

4
., do art õ

7 
pa3Sam 

8 
l Tem a pala\'ra o nobre S(>nadot ~erando que não é ndcquach ao Pro- família a regra estabelecida no art. 3~ 

ter :l. fedaçáo seguinte-:' . M-em de Sá v.a:r~ prBnur;tci8r·se, em Jeto em debate. <Multo Otll!!. 1 de-sta lei. 

1 
nome da Com1s:-:ao de Fin~nçns, bÔ"I 0 SR PRESIDENTE· Art. 5" A Tabela para .o desconte 

4'§ lQ - Considera-,c:;e valor ct:.:l- , bre as Emf'mln.s 1, 2, 3 e 7. · • •• na !ont.~ do imuõ..">tO sôbre os rendl-
prop_riPdadc_ o constante rla rcs, 1 

0 
SR. ME:\f DE Si\• ·. o parecer da_.dout?- Comis1;1'ío óe Fi~ mentos do trabalho ~~·á rea1ustada <'lf 

-p~t1va escntura de ~enda e _corn- • " · • 1 nanças e !avoravel as Emendas 1, 2 t> ac6rdo com I'IS alterações introduzidl\~ 
pra, ou de compromissO regzst:·~· (Não foi 1P1li<tl:-J pelo orador) -Sr. 3, e contrário à Emenda n° 'l, \ pelos :.rts. 2". 311 e 4° e seu paráurafc 
do, a t:.er acrescido de 10% (dt>7 Pre.o:;idPiit(', Srs. senadores, ::u; Ern':'n-1' A votação será feita da seg .Linte ma i .úni<'o de-~ ta lf'i e o disposto no patâ­
por cent~) anualmente no caso je d::ts n°s, 1, 2 e a e-.o;f.ão assinad:l~ par neira: em pr1me1ro lugar, o PlenárJO gl':Jfo único dt"!l:t~ arti~o. 
lffióvel rtao explorado ou culti1J'1w_ tod!JS Of; Líderes de Bancad<.~~ do Se- votará o projeto, sem prcj 11zo das f'arág-rafo únJco. O artizo 40 e- SPtl 
do, i n~do. Isto .significa. dPsde lo"o, qtJP' emenda.s; seguida, as emendas corn ~ 1° da LPi n~' 3.470, de 28 de novem­
.·.•··• ... ····~ •. ··· ... :·········. houve prév1o .assenti"n.E'"1to Q'mnto a parecer favorável e, por ult.m o, as que bro de- 1953 rPJZUTamentados pelos o 

§ ~9 - renchm~nto hquido ~"'lá 
1 

u.:;as emendas. após pro~on?.ad~s co11~ têm parecer contrário. 1° e- 2° cio ar: s:!S do Decret-o número 
constdeudo nulo. m_?.ependent!".. VHsaçõE'S e drbateo:; ~óbre a :nrlhor l Em vot-ação o Projeto de LI~! da Cá- 47 :173, d€' 7 de dP7Pn1bro o~ 1959, pas· 
mente ~~ comproyar~_o • .r.o c~,"~C i fu:ma_ de ser o Pr?;etq nprovaúo coml mara n'? 46, de 19t)l. , s,u-n a ~er a seg-uinte reda<;ão! 
tle propn_edade atingiOa por ~r- r~ rap:dez nec{'st.ána, Os Senhores senadorc·!'. qne o ~pro-1 . 
chente, seca, ge-ada ou outra r-p-1 _ 1 

1 ~.. . _ , _" "Art. ·W. O oec;conto do imnô.~:~~.o 
l?mirtade pública, ate que :;e ::c-·n· Tóda n CP~a ronlJPCP. (i{", ~do, 0 j v;m-~queram p ... m<~nrcer ~eJJ.udv... dí' que tr!lb o ;nciso I1 do art. ÓS ào 
-pJete su.1 recuperaçiio total'·. 1 p;·oblr_mH que ;,t: cnv-J rm vlntJ la \~~-.a'. . d Rr-;;:u\am~·r,to :-;provado pt":o DecretCJ 

~ co rr'lt~n:c~, ~ sta spro-.,:a 0 · !1' ~'l 7!1_2 d•_- 31 c!e clf'zc-mbro de 19-'16 
Gemo se vr.. .. )r, Presidente, a em~n 1 ET•cnntrnm}-"'Os fr"tre d1~:-.o:: mGd:l- 't' 0 sez___;,ln'f." 0 pro:~~:; ;":l~'"·'-~'.::lo: 1 H··1. rf'r"""da a+-t- p, ~mnottãncia equl· 

rh do nobre Brr.e.dor Nelson Alatu.~a,1 :~d::df's pv·~hrl.·· D::!T:! n·J~ r.o aw1 ,.~·tp-n~~ A"·· (o•·rt 1 ~ lã. -
ndc ~ pertin!'nte à mfltl·ria obfe+o do 1 de: 19GJ ~e n-rifica- :..P ·:rl• --t"~·JmP ,~r' I--'RüJF1 () DE LF.:! DA CA \-1! .. 1-L-!.. "1 , . ~ ; i·"' rn v _zP<: 0 sa !'lo 
profrtt) f'm dtsCU~'~O. "'!::te t',J1àa -'lfJC- I tr nsif':''o. entre (I ':'r.'hwno ~~ 1s: ")('(.(,' \ ~~y 4.5 DE. ;.~J~ . J ~--,~~~c ::"~":<;a 'f• Q1Jf: rej:VIr ge pas~1 _ao 
o<ls da tnbeJa para pe.gamento ~o \.lA· que f, Lei etua1 prF~r--p·.rf' t ;-.qu 1 -~,. 1 •. ':>c, _an •. e mn.mo e se-,'1-~;n_. 
post..o pro-rrf~s;vu ,o;óiJre a re-nda e :: (li.te 0 novo Fro'•i"J ,., · 1.v·t-r~>. 1 .:·' !: ~O-!!_ '\1 02!11~;:-~. ~C.'i : QlTnPdn; r"'_~d·m,rnto em Q'lBlquer m0.> "L,.~ 
:mFnfl3 ão em:n!'nte 8erHtdor p"'Vl A fórmula accr."'""'ir. e-H{! r;"'n~~':t··- D"p.J.ado:.J , exipd~r -~f. e ú.tfmo valor .. 
Paraná proc'.H":J c'>t~b?le-N'r no·vo." -::-J- tanriuda. n::. F.,r:• r.d • -;~· i. i. ·-:--:-. .. u.~a do pagamento do ~rr!--r; 1~ 1 . · 1 F. fJ~-"~d_n. em 20'1> (vJnt.e 'Pf)-r 
-Pr!os para a fl~Hão ~o volOi' da :l~o~ o parrcer ~que úr!'. prohr(.o o-r, .-_.-.r:r .,c.' O:t:: 're?tda 01 vencimento;''/ sa· ~Pnt?) rlo ,E..P.ár:o mln1,mo m~n~.:ll qoe 
lrledRde P:tra. fms de unposto de ~f'n~ d~ Comissao- .~r x·lm,nc:.~, t.;.". ,-~-Ht>. 't;r•o 8 de q.ta.lquet noture'I ate ')I -~rl'n jf> _bas:o-lftao câlcu,o do hm.Jt.e rnl-
:a. es!:.:'lbrlt:"c: ndo que Ü."-e va~or d~ve de rc-p.-rs~nta merr. r..-~!"rr·ai:L.~.c"". 1 ifm,íte i ual a cinco ·1.é,es ~•'), mn•N '1'n1° e l~Pnr 'l ~ quota men.snl para 
·er o rio co:-ntlrc-'~;.,.,o de comnra E' F'o1 c ma~ér!r> r·.·~ .... ;.•lr~;u!"'r.~:: ")·~--, ;altt.rio 9 t im . t v 

1 ~ c;OmP rios abat.1ment.o.<: de q•1_e trlo-
?rnr•a. ocrPsr:do Ce 10'1.. no Cl"O de cutida penmte S:.QLlf;e órr:fo e G0 t,f'·' tn. n ° Vtgen e no Palli. \ _.,m oo:; arts. 35 e- parâ~rafos óntco :~a. 
wóvcl n~o explorado ou não c.(lt.j· bate partl.ciparam cs Stnhoru Llc.c-1 O congresso Nacional decreta~ I ~4 e H'A Ô:'!l; 1.-~1 no 3.4-70. de 28 rle d~· 
vaf!O. res, inc':.tsiYe r.s Lidrrcs õ.:::t C:'..n:.zl:l 

0 
~ • Zf'mbro de JÇ5<t: art 4-Q. da Lei nUmero 

A Oi.itra eJ"".I"mh rlo no-bre qpnr>rtf!r dos D~p~tados, e ·.rtc..nu:.o::; uo ;-m.{'G~- .Art .. 1 Serao reaju~Wdos ern cad:~ 1 1.4?4 de 26 de novembro rle 1951; e 
"'.,.et;;on Ma-::ul.tn consir<>ra que <> rPn- to de lunda. ~xercfciO o 1~ite mfn~rno de lsençaol arh<:?o 20, Jetr;~ "c". do Decreto-1Pi 
ómH:nto lh·údo ,,..r? r. do auanio h!'u- Após 1onÃoo ent.;>ndlmentc.'-1. foi oa~ pessoas ftsi~a.s, os abatJ~~r.tos r~--~ no 5.844. de 23 de setembro de 1943, 
·.·t>r sitlo. •. propl1càade atJngida y-n :'!C("ita a fllrrr. htTa COO'>Ub".tanciada na ln.~lVOS aos encargos de famtha os 11- re'nJiamP'1tados pelo art. 20, letras 
ú-lt G·.r .,.c, da. Emenda n9 1. com o Nmpromú;so de mJtes das classes de renda para ÜJC1• a, lJ, c. d. f e i do Decreto n~ 47.373, 

Brm RP vP QUe t.ambém e~tfl. m;dé- QUe a outra Casa do Congresso a d'!ncla das aUQuotas progressi~as e a· 7 de de7:embro de 1959. os quais serê.o 
-:a rrfof"~ inh·framr-nte dal"!uela 1ue I! adotará. t~.bela de desco_nto na fonte do unpóst.ol concedir'!os ex ofjicio a todos os con-
:a:Mda no projeto a ser votJ.do pelo A emeno:f'l n9 2 é, pràHc:lmPnte. svbre os rendunentos do_ trabalho, a 1 trtbuintes. nnra o::> efeitos do disposto 
~e..,nrlo. de reda~:;ão, e visa a corri(o!:ir um téx- que se referem, respectivamente, os- no incLc:;.- TI aludido neste artlgo'" 

Tratam a.rnlJa!> ru; emP!tdos ele eri- to defeituosamente rPdi9-ido llll Pr.J- artigos 40 e 101 da Lei n" 3.470, de 28) Art. 6? No corrente exerclclo de.1961 
'";1,5 novo.s nara conceltuacão do va- jeto. de novembro de 1958. e ttrtlgo :1.Q, ua-, o nrato desiinnrio 1\ P.nt.rP-0'~ d'l.~~: tiJl,: 
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cL .,:çU2s C:e rend~rnent.os fica prorro- O SR. PRESIDE'STI<~: 
g<~ ~v a r :'.:! de mmo. - . I A li ta de present>a acuo:a o com-

\::. 7u .oi:sta ~.e1 entr~rá em vtgor parec· s imto ct~ 4u · Srs. 8enadores. 
n ( 1 ·a df' sutl pUh!l.cac_a<?. revog:lCias Have:::do üurnt; 0 le6a 1, á<~~ ... ~ rv aueJ.·-

o art. 38C, do Regimento tnternG,· 
requeiro a V. Ex a. a convocaçâo c1o 
.& • Ministro das Relações EXteriores 
J::&ra. em sessão pública. ou secreta, 

lt lido o seguinte: 

Parecer n9 144, de 1961 
Redacão Final das Emendas do 

Senaao~ ao Projeto de Lei da Câ· 
ma.ra nO? 46, de 1961 (n9 2.543 .. 8. 
na Cdmara dos Deputados) ~ 

,9. r; ,;oLSl~~es, ~m cont~ano. j ta a sessê.o. 
O ~R. l.~h:S!i>E~TE. Vai ser lida a a:a. 
l m \ o~ac;ao a Emenda n9 1. 
(,, s,;nhl..lle.s .'::ienddor?s. c;<Je a apro­

v., .1 Qdl'lH<m c~nservat-se sentao .... s. 
(PJt-'~a'. 

.F';:;ttt nprovada. 

l'm votaçJo a Emenda n() 2. 

C's Senho, es Senadores Q'Je a a pro-

v:· m, queiram permanecer 
(Pausa). 

to.enl..au.os. • 

O Sr. A.r9e·~niro de 'Pi!Jtteir':!dO 
39 :::,ecr etárw .servmdc dP 2' pro­
cede a teltUTct da ara da $etisao 
anteriOr que pus~a r:tf~ mscussão 
é sem debate aploVUfil 

O !;r. 2Çl Secretário - sen·in­
ào ae i.'>' - dtí conta do sey~tinle 

EXPEDIENTE 

Em 10 de maJO de 1961: 

Senhor Presioente: 

como convier a s. EX.a. ou segundo 
a conveniéncia do tnte'.'ês~e 11aci:::rval. 
fazer ~xpo~ic.;ão circun::.tanciada, es­
c:'cificada e detalhada sõl:lre I\ poli­
tira internacional que vem sendo ado­
t~d·a pelo Govêrno. especialmente 11 

respeito dos entendimentos com a 
R(,ssia, Cuba, China.. comuni.s~a. Sul· 
g1f'ia, .Rumânia, Albânia, Hun!lria 
Polônia, Iugoslávia e Tcheco-Eslová­
quüt (com a indicação de notas tro­
C:Ici'a~ .. correspondência recebida e ex­
p~dida. etc.). 

Tenoo a hon,·a de (~omunirar. a Sala das Se:;sões. em 10 1e ,naio de 
Vo;:::sa l!;xceJencm Que, na de.:.:·mpe-

1 
• 1 

Està. aprovada. 

l!m \Ot.açdo a E!UPnda n" 3. 
nho de missa0 c<~m que fm d . .::;t•m;m-, 1961. - Jetfetson de Aqu.ar. 

0-:, Senhotes Senadores que a apro do por essa Prfsidéncia. ne ~usen-~ 0 SR. PRESIDENTE: 
vam, querram COll.':!úrvar-!:.e ~euiJHii1s. tareJ ir- oaís dentro d<! oonc ·.s dms ~ • . 
(lll1,saJ · ,. . 1 a. fim de nartl.!ipar Ll'l m:t~a QUt Os requerimentos serao dtsctlhdos e 

fiJstá aorovaâa. Congress·:::ta!' brasileit\Js V!iD t'n~er a. I votados no final da Ordem do Dia. 
Polr'm!a. a convite do ParJ.tmento PO-

Em votsção a Emendu nq 7. r lonl"s. I Tem a palavra o nchre_ se. nador 
Os SenhorPs. S('fi<Irl0Jt'~ qt·e n apro· 

~am. Q:!eirrtm vennanecer sen:..ad<>:S. ~tenciosas saudações - No:;aes Ft- Cilbe!·to Mannho, orador mscrzto. 
(PauwJ. 'lho. 

Relator: Sl'. Francisco Oallottf, 
A Comissão apresenta a redacão f[ .. 

nal (fls. anexas) das Emendas do 
Senado ao Projeto de Lei ·cta Câmara. 
n9 46, de 1001 (n? 2.543-B, na Ct.ma­
ra cto.s Deputados>, originário da cá .. 
mara. 

Sala das Comissões, em lO de maio 
de 1961. - Francisco Gallotti, Presi­
dente. - Menezea Pi;nentel, Relator. 
- Ary trianna. 

ANEXO AO PARECER. 

Redaçáo Final das Emendas do 
Senudo ao Projeto de Lei da Cd­
mara n9 46, ele 1961 (n? 2.543 .. B, 
na. Cámara dos Deputados) Que 
isenta do pagamento do impôsto 
de renda os vencimentos e salá­
rios de. qualquer natureza. até G 
Utnite igual a cinco vêzes o maiot 
salario minimo mgente no Pais •. 

I 
Estâ apt·ovada. Em 10 de maio de lfJ:Il. O SR. SENADOR GILBERTO MA· EMENDA N9 1 

A matéria vai á comissão de Reda· Senhor Premdente: niNHO PRONUNCIA DISCURSO I _ Ao Art. 4': 
QUE, ENTREGUE A. REVISAO DO . Onde se dlz: 
ORAL O R, SE R A. PUBLICADO "a partir do exercício financeiro de. 
POSTERIORM'"''<TE. l 1961", 

tflv. Tet1ho a ho'J.ra de en'Ullnícar a 
Não há oradores ínscritos para esta Vossa g,;-.ce1ênc1a QUe. n'? des~_:~lpe~n!J 

()porlunídade. 1 de m ~<;!>-tio com que fm rhnmgmdo 
por e~s::~ Pre~uiêncla, me aus~ntHl'fÜ D1ga~se: 

A Mesa convoca os Srs. Senadot·e-s' do naís dentro dE> poucos dias. a iim 
para uma sessão extra<1rdtnana as W de narticin'lr da visita que Con"!;res~ 
horas e JO minutos a fim de ;er .,.u .. ) sista~ brl'!silt>iroF váo f<!7.f'r à Pol~~ 

O Slt. PRESIDENTE: ···a pattir do exercício financeiro de 
. 1932"' 

't'~E.o há mais orador inscrito. 
tada a Redação FmaJ do oro}eto de tel nin.. a convite do Par.amento Pala· (Pausa i, 

Qlle acaba de ser aprovado, ' nês. Acaba de chegar à Mesa a Redação 

II - Substituasse o parágrafo úni­
co do art. 4\l r.slo seguinte: 

NadJ mais hav~mdo QUI" tratar, IJil ! Atenciosas sauda.:;ões - Gropar vc~ fln:11 das emendas do Senado ao Pro~ 
cen o a sessão designando oara Sl ~J- loso. 1 jeto de le1 da Càmara n'i' 46, de 1961 
.xima a seguinte . () ~R. PRE:SIOENTF: 1' 

Parágrafo úmeo - Para a cobran ... 
ça do impõsto sôbre 1:t renda no exer ... 
c'cio financeiro c!D 1~1 vinn.,.ar6. Q 

!':~º'uint.e tabela: 

ORDEM bO DIA Está feita a leitura do ~:-:oediente. 
Se<;unda dLo:;cu~.siio do Projeto dt> Le1 Sóbre a n-.esa reanerimento que vai) 

ào S::ot1ado no 29, de W49. QUf' !'evo~u ser Uctfl neln Sr . .!'-' St'r.:reLárto. l 
c lJf'CreLo,.Jel u<:• 9 116 de t-1-19lh 1 • _ I 
(I?roieto- aptovado em p cti~rní-.são, em E' lldo o serptmtP: 

-!~)9611. tmdo Porecer" •oh núrne- Renuerimento n9 132, de 1961 
1'0::~ 475, de 1959 e ~{I de l9ii1, li'ls c.o- •a 
missões: de Comtituirão e Justiça, Tendo sido convi.,ado a partl(!lpar 
p{'l;J. con.~;titucionalidade - de li'('l'l...;fl~ da Dele~adio do. Brasil ar;;; i.<'<!::>tejus 
mia, favorável. . corr.tmorati1>ns do E'?sani Pntenário 

d'l rndf'nenrl?-nria rlo Par'a'!uai. solicito 
I me se ia CD"'lf'Prl:da nqtr.ri7"1.C'1J para 

(Deranta-<:e a sessão às 16 hora:. ~cf'itar E> exPrcer "s;;a 'llt~~;J 1 nos 
e 15 nunutos). . ti"rmos do art 49 da ~'ln~tttmçâo e 

E::;~á encrrrada a se~.c:ão. 

• ---- - -- .. ____ ~- _ -·-- _ . ___ ~ art 40 nn Pf''!imento fntPrn•J 
r: .. f!'a1a da~ SA<:,<:ÕPs. 10 de ma:o de 
ATA DA 39~ SESSAO, DA 3• 198! - ~ono Mendes. 

SESSÃO LEGISLATIVA, 1)1\ 4°' o SR. PRES!DENTE: 

Cr$ Cr$ 

~;~re··::::::::~: !4g.'g~g:~g ···~ ······soõ:õãõ,{Jc}'."::::::::::::: 
Entre . , .••.•. •• 3G<J.(l(l0,f.:O e 350./JüO,OO ~·····•·•····• 
Entre •.•••• •••• 350 !J.JO,OO e 4GO.OO(),OQ • , •••••••••••• 
Entre •••• ·••••• 4GO.[)l}{l.OO e 450.{)00,00 • ••••••••••••• 
J.i:ntre ••• , • , • • • • 4.50. ,JOD,OO e 5CO. COO,<JO ••••••• , ••• , ••. 
r.::ntre ···•o•··· 580,000,00 e 60.).000,()0 ............. . 
Entre • • • • . • • • • • 60J o-:o,oo e 700.000,00 ••••• u ••••• u 

Entre .......... 700,'JC[l,OO e 8CD.OOD,OO •••••••••••••• 
Pntre ••••••••••• son.Q9o,oo e l.coo.ooo~oo ..••••• _ ....... . 
Entre ........... · l.OüD ~0,00 e 1.200.000,00 ............. . 
Entre •. ., • .,.... 1.200.000,00 e L6CO.COD.DO •••••• , •• , •• ,, 

·Entre ........... 1 600.0<l0,00 e 2.000.úOO,üO ............. . 
Entre ........... 2.000.COO,IJO e 2 500.000,00 .............. .. 
F.ntre .•••••••••• 2.500,000,00 e 3.0DD.o.oo,oo •••••••••••••• 
Entre .....•••••• a.ooO.flQ.O,QO e 4.5C'O.OO:QJ)(l •••••••••••••• 
Acin1a de •• •• • • •• • • • • • . . • • • • .. • • • • . •• 4.5CO.OCO,CD , •••••••••• ••• 

!.sento 
2o/~ 
3% 
6% 

lO% 
14% 
1'1% 
20% 
23% 
26% 
29% 
32% 
35% 
38% 
40% 
45% 

LEG 1SLATURII., H1 lO 
MA!O DE 1951 

50%, 

DE' De ncôre'C' com o dümosto nJ nrt.l_gro aplicanào·se aàs abatimeYltos telati~ 1 imediatamente submetida a conside ... 
10: !f ~". do Regimento Tnternu êste vus nos encargos de famílm a regra racão do $2-n.ado. 
requprimPnto será remei•lc à f'!)- e;,tabelecida no art. gq. <Pfzlmas\ 

(Extraordinária) mjs~ão de Rf'lacÕ!?'!' 10c+»r'''~H'~. de- Rrn discussão a. Redação 
V('nrl() ~er su"'lmetid() â consirlc>rflr§.o do EMENDA NQ 2 (Pausa). Final 

PRESID"tNCIA DO SR. MOURA Plf>nflrio n1nri•a na nrP,!":''Ttte .<:f><:..c::flo. em Ao art. 59 do Projeto e seu pará.. Nenhum dos Sr.s. senadores de,se .. 
ANDRADE virtn{l!" tin "'~l.le ,~P l'lrh~ ~reviste na ja.nda fazer uso da palavra encerrg 

As 16 ho 3 - 1 h a!fn,oa "h" 110 incito li, do rnt. 3:!9 grafo únjco; a d:scussão. " ras e n menu os ac am-se ... 1 - 1 1 ' á f - -
Presentes os srs. senadores: / ua f'I n ern'<l · Suprima~se, no par gra o umco. a Em votação. 

M - v· . 0 h M Sôbre a mrM outros requerimentre p:1rte final da nova reüa~âo dada ao Os Srs. Senadores que aprovam a 
ourao tezra - l!n a e!to - QUe vão ser lidos. n:·t. 40 da Lei no 3.470, de 28 de no~ Redação F'inai do Projeta de Lei da 

PDU
1
o Fender - Zachanl:cs de Assump- vembro de 1958; Câmara n? 46, de 1951, queiram per .. 

c fio - r.obão da. Silveira - Victor-mo São lidos os seg1;inte~: " quando 
0 

rendimento ~ mane~er sentados. (Pausa). 
PreiTO - Sebastião Archer - Et!Q!!mo Re" . t'me t n" J3'l ~- 1981 - t" Esta aprovado. 
Barros·- ,João Mendes - Joaquim "'Ler . n O ..... , ti';; qualql!;r mês exceder a êste Ulima o projeto volta á Câmara dos Depu. 
~arentf!- Fausto Cabral.- Fernan- Nos têrmos dO art. 255 1~tr:1 nb", valor. tados. 

~:t~Çs .Ta?
1
ora - lUenezes Pmzent~l do R~gimf'ntó Int~rno. fl'cmeiro a I Ef..1ENDA NQ 3 Designo o nobre Senador Nogueira da. 

n~qm~ldo Fernaf!:des - ArgemlrO àe t.ra.mita('ãO !?'tr\ Nnjunto d'ls St',?UJn .. , G.amp para acompanhar, na Câmara. 
F'~aumredo - Joao Arru~a - Notmes tes proposições: Substituir 0 art. 6Q do Projeto pelo dos Deputados. a discu...~ão das Emen..-
F'1Zho - Jarbas Maranhao - Freuas A .. c-. ~I d .., inte· das do Senado. 
Cavalcanti - R-uy palmeira _silves- Pro1eto de .Lei da c .. fl'l~· a n :> •• e s ... gu. · . 
tre Péricles- Jorge Mavno.rd _ He- 1~1 .. que cm1 o In0t1t 11 :" tle Previ~ "Art. 61? As declarações de rend.1 .. 
'libaldo Vieira - Ovídio Teixeira - dencw dos Congressistas, mentos relativas ao canente exe-rciciO 
Lima Tei~eiTa - 'Aloysio de Carval!to Pro,ieto de ~ei _ ào S~n3do !'" 41, financeiro, apresentadas até o dia 31 
- Ary Vlanna - Jef!ers.on de Agwar de 1900, que dl,Spoe sôb~e o ruonte~ d ma·a de 1961 inclusive ficarão 
- Paulo F'~rnandes - Arlindo ~odrl- plo dos Pa-rlamentares. i<;~ntas1 da multa de mora d~ art. 32 
rrues. - (}_nado de qastro -:- Gllberto Sa1a das se;::sões, 10 de mai.o de o Le1 nQ 2 354 - de 29 de novembro Marmho - Ven.ancw lgre;as - No- .. v l . a · 

4 r;ue;ra da Gama_ MWon campos _ 1961, - (,-asr.ar e o.)o, de :,.-954, regulamentado pelo art. 14 . 
Mo~ra Andrade- Pad~e Ca.la2aus- --- Jetra "a", do Decreto nün;A;,o 47.373 
Coimbra Bueno - João Villasbõas -1 . - de 7 de dezembro de 19o9 • 

,l:opcs àa Costa - Alô Guimarães - Requemnento n· 134, de 1961 o SR. PRESIDENTE: 
Gaspar Velloso - F~ancisco Gallotttl Sr Presidente do senado Feck>rai: 
- Saulo Ramos - Jnneu Bornhartsen · 
~::...__Daniel Krieger- lUem de Sá -

1 
Nos têrmos do art. 54 da.Constituf~ 

Guid() Mondín. (46) ção Federal e em confarnudade com 

Achando-se em -regime de urgência 
a proposh;oâo a qu·e se refere a Reda· 
ção F:l:nal que acaba de ser lida, é 

Passa ~se ã Ordem do Dia. 

Segunda discussão do Projeto de 
Lei do Senado n9 29, de 1949, que 
revoga o Decreto-lei n·) 9.116, de 
1 .. 4~1946 (projeto aprot•ado em l\\ 
discussão em 4 .. 5~1Ei61), tendo 

Pareceres, sob n9s 4'15, di!; 1959 e 81, 
de 1961, das Comi.swes: 

de Constituiçãa e Justica, pcla cons .. 
Utuclonalida.de: -
de Econom.ia. tavorãvez. (.;')ausa) 

- Em discussão o projeto. 
Não havendo quem queira discuti-101 l 

encerro a discussão, 
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Em. ''Ot.~çãc~. Os Srs. 
que o aprovam, queiram 
~orno se t~cham, tPausal 
,Aprov~do. 

SenJdores, 
I>e:rmanec·~r 

E o s:?guinte o projeto aprovado 
q~te r:ct á Comissão de Redaç:ão. 

.J Ccn::;rcsso Nacional decreta: 

Art. 19 - Fica revogado o Decreto­
l-ei n? ~.ue, de 19 de abril de 1946. 

AJt. 2·? - Revo;sa.m~se as di.Sposi .. 
çõcs em co:Jtnlrio. 

O S~{. r'I~:ZSIDEXTE: 

N:J. hera Uo Expediente foi lido Re­
qucrimcnb U9 132, de 1961 do Sr. Se­
nador Joáo w;endes p~dindo autoriza.­
tS.o no Sen1d::~ paro. participar da De­
legr_:-C.o do Br~sil aos :lestejos come­
morativcs do se.squicentenário da In­
dependénciu do Paraguai. 

Solicito do Sr. Presidente da Co­
missto de Relações Exteriores a gen­
tileza de designar Relator para se 
pronunciar sóbre êSte Requerimento. 
<Pausa). 

Não se. achando presentes os Srs. 
Presidente e Vice-Presidente da Co­
missão de Relações EXteriores1 6011-
cíto do nobre Senador Heribaldo Vi­
eira a gentileza de prolatar Parecer 
sôbre o Requerimento do Senador João 
Mendes. 

O SR. HERIBALDO VIEIRA: 

. (Para emltir pareçer - Não foi re­
msto pelo orador) - Sr, Presidente, 
a Comissão de Relações E.'l:teriores 
nada tem que opõr e se n1an:!esta fa· 
vorável à permissão solicitada pelo 
nobre Senador João Mendes. 

O SR. PRESIDENTE: 

O 'Parecer df!. douta Comis.são de 
Relaçõe:-; Fxteliores é favorável O. con ... 
cessão dn licenra requerida pelo nobre 
S~nactor João Mendes. · 

Rm discussão o R-equerimento. 
(Pausa). 

Ningt:.ém pedindo a palavra, encerro 
a cliscus.~~o. 

Rm votaçüo. 
tls Srs. Senadores que aprovam o 

requerimento, queiram permanecer 
senhdo.s. ~Pause) 

E.~tá apro"'lado. 

O ~ : PRt::SIDENTE: 

V;: ."~ prccer,rr à votaçRo do Re­
qu..e; r·· ·c to n~ 131, de nlit'lri:! de no~ 
bre Senado!" Gaspar Ve11Óso lido na 
hora óo Expediente. ' 

Aproveção do Hequertmento impli­
cará-..tHI a 1exa~âo do Projeto de Lei 
da Câmara n'- 51-61 ao Projeto de Lel 
do SenJdo n" 41-€0. O pronun<'.ia­
mento das Comissões se fará sól)re 
cada Projet'">. embOra anexados, a 
!im de que Yenn·:un juntos aõ pten<\­
rio, para a Yotac-ão, não obstante de­
vam fizurar sr-parados, na Ordem do 
Dia. 

Em vota~ttJ 
131. 

o Requerimento no 

o.s Senhorn, s~n-adore.s que o apro­
vam r:ur :rJm p::rmanccer k!entado« 
1PUUW). 

F'st:". apro··:-c:o. 

Parsn-sr à "\p-.,·ccis<;P..o ão R!:'Q':'rTi­
mrntn n" 13~ df 1951. do nobre 8"­
nactrrr Jrf!rr>'0fl dr A~uir.r, lido no 
Xf'Of"(i!:>n~r. 

7'm rJi-c.l;·s. r o H"1Prrimcn'o. 1Pav­
sal. 

Nt!.o h:' \'endc quC'm quE'tl"J f a 'ler 
uso dfl ~"I?" r:>, encerro a di..scursio 

:Fm vctn.f'f:f. 

0 SR. JO,\D- VH~LASI\01\S: 

Sr. P•·r~mlrn\P, -peço a palavra pa.· 
ra er?~m nnrr a votsçáo. 

0 SR. PRI:SIDEXTE: 

Tendo o 00bre Senadr Joi'i Villa ... 
boas Pf'dido a paJavra. fic'l a.di:>da a 
votacão da matéria p-ara a próxima 
sessão. 

O SR. JOAO VILI .. ASJ\OAS: 

O SR. l'RESIDE:ITE: 

•rem a palavra o nobre 
João vma.sboas1 como lldcr 
tido. 

Penado:: 
lb p,.. ... · .. 

O SR. JOãO VH~"'" ...... ~.E"'J.·JAS: 

(P<Jta en.::etminhar a t:ota(.{~o. Nr1o 
foi revisto pelo oradol) - Sr. ~~·e::..· 
dente, náo ob~W.nte a 'i..:.reza co4-r. 
que o Br. Presiderte d3. RepúbUc<l 
d.retamente e através do seu Ilustre 
Mimstro das Relações b"""Xt<>riorcs, tem 
expcsto as q_u.:.stõ~ refen .. r.~{'S à poh­
tica externa do Brasil com os outrcs 
paises ,tem sido :;cractas divergen..:.'l.S 
e controvérsias na lmpren~a. não st< 
apu.rp.ndo, co.Jl precist: o, qual seja a 
diretriz tla Presldencm da Repúbllca 
em relaçâo aos pa:t.:"?s a que se ref~re 
o requerimento do ilustre senador 
Jefferoon .... e Agumr. 

Nessas condições, considero op-ortu~ 
níssima a inicmtiva do nobre Sena­
dor pelo EStado do Esp nto Sa.pto 

O Sr. Jeftersor;. de Aguiar - Ag:n­
decldo a V, Ex. a .. 

nadar Jefferson. de .A.guim.·. pois a pte-) cu1ar1 ao antigo chefe -c ilustre amigo, 
sen-;a do Sr. Ministro das Rela~;)f'fi Dr. s~mue1 Hardman1 CaYaleante de 
E:=t eriore:s proporcionar~ a esta Ca!.k Albuquerq~te. (Mutto bem). . .. 
a. vnortuni~de de_ dirirnn: t~úvidas em 0 SR." PRESIDENTE· ._,' 
tôrno da, onentaçao que pLetende se~ • 
111ílr o Chefe da Nação nos nossos ue- De acó:·do com o delib.;r:l.do pelo Se-
gócios internacionais. A p;üavra doi nado, não haverá Scss~o omanhã, di:\ 
Chanceler Afonso Arinos. fcnador da 11 de maio. 
RepúbUca no e]~ercido da :?a3•,a do Nada mr:.is havendo que tr.:~tar, vou 
E:<tterior, por certo tre .. n(!llilh.ará a opi- encerrar <:'.. sess:io. dPsl.~ür.ndo para a 
nião pública brasileira quan:o ao deli- da próxina sexta~feira, dia 1:, a se-
cado assunto. gulnte 

Eram as de:-1arr:.c:ões quo:. desejava 
fazer, res3rvand·pme psra, :tuando a· 
m-a'.kria fõr submetida à votação, tra­
z-er o pronur.c;.?mento da Mn'rli"ifl que 
de ante-m!io pos--:o assegu1ar, é fa­
vorjvel à :aprovação do req·lerimento. 
(Muito bem!) 

O SR. "PHESIDE'\tTE: 

A Mesa registra, com saUsfnç:i.o, as 
declarações que acabam de Eer formu­
ladas pelo Sr. João vmasb:>as, Uder 
Governamental nesta Casa. e pelo ilus­
t:;:e Senador Lima Teixeira, Ltder da 
Maioria, no que se refere B.OR propó­
sitos do Sr. Ministro das Relações Ex­
trriores. 

Está esgotad'l.· a matérí~ c<n1.stante 
da Ordem do Dia. 

O SR. \riCTORTNO FltETRE: 

o::.DF:\·1 DO DIA 

da li?ssão 
de 12 Ce m:-.:o ele 19Cl 

u.:cxta-tcint) 

1 - Discu.~,:;ão únicr. do Requeri­
me·nt.o nv 134, de 19S1 do Or. Se­
nader Jtf~·er:on O.e AGu.:r..r . .!loacltan­
do a convcraçáo do M"inistro das ::e­
lações EXL:-riore.s Para fazer exposição 
sôbJ·e a po~ii.l<"a. extel"nt~, na(..lOnal. 

2 - Discussão única do Parece· 
n? 135, de 1831, da Com!s.sáo de Cons­
tituição e J 1lstiça, so1icit:mdo uja 
pedido o pronunciamento do Sr. Mi­
nlstl'o da F:1zenda sôbre o Projeto de 
Lei do Senado n9 15 rle 1952, que 
modifica o Decret~ei nQ 9. 760, de 
5-9-46, que dispõe sõ:Jre os bens 
imóveis da Ur.ião, 

O SR. VILL.ASBOAS - Assim, o 
Chanceler, nosso prezado colega Se­
nador Affonso Arinos, que hoje de­
sempenl1a, com o b>t~o de que lhe · 
pecullar. a.::, funções de Ministro das 
Relaç-ões Extenol'~'>..5, uod;;rá trazer o..ú Peço a palavra, Sr. PrrsiCente. Estã encerrada a sessão. 

Levanta~se a sessão eis 17 ho 4 

ras e 30 minutos, . 
Senado un.1a exp1KB~.âo c.ara. e prec1- o S~l. PRT<:SIDENTE: 
sa a respeito da onentação do at'l:J.l . 
Ga.vémo, na pou~1ca externa. I Tem a palavra o nobre Senador Vl-

. . torino I'reire} 
Estou rerto de que o nobre MlDIStr'J 

das R.ela~ões Exter'nes pro-c:urará ( O SR. VICTORI~O FREIRE: 
DISC:URSO PRONUNCIADO PELO 

SR. SENADOR CAIADO DE CAS· 
TRO, NA SESSAO DE 9 DE MAIO 
DE 1961, QJE SE REPUBLICA POR 
HAVER SAíDO COM lNCOR~E­
ÇõES. 

des1a?er. no esp1pto pul.:llico, no pen <Não foi re~Jisto pelo orado··) - Se­
sarnento dos Membros dcs•a casa e nhor Presidente, sOmente agora soube 
na optma·J ~enerati1acta d<1 Pa1~. do falecimento, em Pernamtuco. do 
qua•sque-r duvldas ou mver::ên:--ias d" Dr. sr nuel Hardm<\n Cavai c :tnte de 
opiniõ-es quanto às diretrizes do Go· Alb:.J.qu"rque, anti;{O secre1,ário da 
vêrno no particular. Ao-ricultura do GúVérno Estác!o Colm-

O SR. CI\IADO DE CASTRO: 

1 (IJê o seguinte discurso> - sr. Pre-
0 Senado deve tel"l acomp:mhadc bra. sidente. srs. senadores. No fim da 

no per1odo da p1opa;tanda eleltorrl um dos maiores secretárior. daquele semana passada tivemos oportunlclt~.­
dos candidat-os à Prrfidt•ncn da Re- Fstac'o, foi quem in"rementm.: o apro- de de ouvír um discurso muito inta­
públlca. os ,Jronilllcinment;s do i111S· veit<lmen o do caroá idealizou n e-s- ressante do nobre Senador Lima Tei­
tre- c!lndidato de então Sr. Jâm•J t:~rno ex"t'e-rimental õe café e:n cn,·a- x.eira, em que - a certa altura- p~­
Quatlros. S. Exa. tra~;"~va então IH nhuns. r a selecão de canas nobres guntava S. EXa. qual o prcgrama, do 
normas e dlretrizes que -pretendia se- para a indú.stria açucareira de Per .. Sr. Presidente da República. Ouvimos 
guir no Govêrno, na tu ·a!mente com nambuco. e acompanhamos com tõda atenção, o 
0 Senado do aP'"'io que. rfetiva e debate travado entre o orador e emi• 
constituct~nalmente, dirige a politic 1 No verdDr dos anos, Sr. Presidente. nentes representantes da u, D. N. 
ext::onor do Brasil. iniciei minha vida pública no go:tbi.. Lemos, depois, no Diário do CDn• 

net!O' <lo Dr. Samuel Mrrdmcm. De iá gresso- e com muita calma- aspa._ 
de Aguiar - Mul- s~i quando minha famflin f?rr• virtude 1a.vTas, a.qul pronur.ciadas. 1\:Ieditamos O sr. Jt:jferson 

~-o bew. 
O SR. oO.~O VILLASBOAS 

Ass1m. Sr. Pre~_!dt .1tr, posso afirm~r 
ao Senado . ue o ilu.~trc M:n!c:tro d!l-: 
P.ela-.;õf'S Ext~riores virá a esta CasO\ 
com a m:lxima sattsfa~ào. Aterrder'l. 
S. }!;:1.a. à no::,1:a convocarão a fim d~" 
deixar plemm-et't~ escl-arrcida a ow­
nião .,(J'111r~ do País quantn ao pP-T'­
samrnto do rtual p.·r.siMn"~"e da R"­
uúhllcs "'U"\ :-e!ae:lo ~s li.nh?.~ trar.~:~· 
das mra 11 uulf+ira extcrn~ do .Br~­
sn." l 1!1u•to Dem!l 

O SR.. LI:'-'IA TFIXEIRA - Sen.h,ir 
Prrsid:n\r peço:>. p:.;avra como l..Hl•r 
da MPiodn. 

os~ 

tios arotltecimento~ de 1930 sr· afastou longam;:onte sôbre o assunto; procura-
Qo govêrno do Estado. moo re.:ordar do que lemos nos jor .. 

• • 1. d nstis sôbre os discursos cie propaganda 
Elelto deputado,. na l:~lsl,:. ura 

1
: do candidato, mais ta.rde estrondosa, ... 

1930. o Dr · Samuel Fta. dm,,n c;::ava mente vitorioso; estabelecemos uma. 
c~ntf> de Albuquerque, apés a ~bssf)Ju- comparaçB.o entre o que foi .:ilto na­
cao do Congre.s~o pela rcvolu()~o. 701 ... quela oca..c:ião e algumEJ.S das decisões 
tou. às suas atlv1dades de umneiro e recentes e, confesso, reconhe<,>o que 0 
agr·cultor. Presidente trcn um modo t1)do pessoal 

Hr>mPm est11dioso. de imp..,cável p-ro- e especial de administrar. dispensa su· 
i"'ido.tie. aca+p.õo t' re-2.ue-i+.f!(o e•n Per- gestões ou colaboração dos ministros, 
n~mb!1 ro por g-ovêrno c O!")'Js} 75.o, dr .. dos auxiliares graduados, técnicos e 3.';,é 
;;3r:qrrce ao..c; novPntn anos d-~ Jr!'3.~'3. dos partidos políticos. 
rleix11ndo os mais altf\s f'~?-rr jl()!ll, jr­
'idf'llrlf!~P partidária e de amor. A C<'lU .. 
r,a pú'r>lica. 

o St. Nomes Filho - Permite V. 
F:x!.l llm aparte? 

Tem n m:Iavra o n'"~b'"P Sen'ldnr O RR. VICTORINO FREIRE 
l-ima Ir::wlrn, ro11o Licler dn. Mniona. Po!s niio. 

Lamentàvelmente, para quem depefa 
que o PResidente Ji.nio Qundros ,fa('a 
u.na boa administração e of'm oi-icn­
te a polltica ex~erna do pafs. para a 
felicidade do povo brasileiro, somos 
obri~ados ~" concordar que S. Exll. 
ainda nfw explicou satisfa tónam O>'lt.e 
qual seu prc-::-rama, onctc pr?trn~e che­
~ar e para. onde pretende conduzir o 
Bradl, 

<Não foi rcvi<~to pe.l(J ora•.10r) - S~­
nhor Pre~'rlf'nte. fiC"Bbn de ouvir a ll"i­
turn ÕO fCQ"C'ri>fl<>nt.n d~ L,Obrt> s~n, 
dor Jrfferc:on d,:o Ar:niar no ~en~Ho 
de rtl'E' r:ej~ ('OnV0C'.ldn o .'.~•nistro Q,~<­
R~!ncfi"'S Fxtp-1,.....('~ p::J" C"rrJP~ff("t"T 

a r-~t.'l alb Cn<>n Mo Co•Fr~~"o Nf'cio­
nr.l p~'"a nres~ar inform..,cíPF: c;ôbff' l 

orirnt~r-f>n n·•e nrcl ?nrie n 1'1ovêrno H'­
guir, na pcHtic~ internacional. 

Convem resgaltar, Sr. Presidente. 
que o ih.tstr.e Chflnr<>Jer Affonso Arínnc:; 
ainõn nntf'ontem E"<;teve no Set1:1do 
ocasi5o em que se nõc:, ~ ~i~uo~iefn,. dn 
C8f:a para orf'star aufllauE'r esclal'Pci­
mPnto nec:"iado quanto à politica ex­
terior do Brasil. 

O Sr. Novaes Filha - Trll~C rn.:r.t.s 
~o\lfh'"if"ir \e às justas hnm,:'l1J:U"1F 
r•ur V. F,,,? prr-~tn 110 <;:'!U<ln.::n O"··;J?n:~ 

tuc~no Dr. Samuel HJ.r:i.I'1G.n Cava;~ 
rp.,tc de A1huqunQ·le. 

O St'. Tllrl'{l~ l'.IoronJH"ii> - (') "'!Obre 
Gr:1dor !lá lirenc(J p:1r:1 un J J: ·te? 

O SR. VICTORINO F'REI,.~8 
Com prazer. 

O Sr. )arCas !'.-loran1H"n - PE'ço a V. 
Fx9 inrl'là trinha m""~n;!:rd 1<;Ro õe pe~ 
sar na hO'"I"'rnngrrr. qur TJ~rstr. à n<>­
mMia do ilu~trr r s<>u00."""' hOrrH'rn ou· 
btico do meu Estad0 Dr. Sa!nnel 
Hrrdman Ci!Vr>Trante de Albuqtl('l"Qlle 

Com estfls singelas pnlat'rfls, Senhor. 

Ain<.la. recenteme-nte os .iorn?ig nn~l­
c!art~.m a encomenda mRcira de 22 P.::t_ 
vias. fe!~!1 pelo ';O\têrno b:-r~il:,;ro a '"'~s~ 
t9lf'ircs. pq trt"ior parte (i~ ry:o,I:=.·P~ ó:l• 
téliteg, inte:rndos na Cnrtma rir Fer­
ro - P'"~;-"fS sf'm trnõ.ir~o n.1 ~onstr:J­
cfio rHtV?l e que certamPet<>. n1ssa;·ão 
aril>mtr c><;S?S encorneTlflas o ·on'"i::tn. 
do trab'1!ho aos e~ta1Pirt.s de routrr--~ 
p1'.~r". f.,rlJU.-,f1rif' fi,~ ('rr ..... 'c~-~.,~ P flll­

rr'en'"nrdo os ônus do n'lfff' Tr.~O'J'"(\ 
Por que ~emf':l"~."\ntf' p~l'ct:le-;âo do 

Pr~.ciflel'te Jâflio 0n'ldrcc:? 

Por aue o abandono a nue foi rele~ 
g-ada 1\ lr·dústria àe construção Navu1 
do Brasil? 

Sr. Prr<:irl.Pnof', peço a palavra come Neste insbmtf', manife:St.o meu 1'\!l:ra-
llder do Partlào rln nPlo reauerimento do eminrnte se-

Presidente, deixo consi!Zn8do no!; anais 
desta Casa me\t preito de <>anfll:ie ao 
grande pernambucano e, em parti 

Saberia o Presinente Jânio Qun~ro:-: 
que eXU:te a !e1 3.3P 1 de 2.11 rir abr1 1 

de 19::8. cr..te criou o Funrto tJ<ava\ dt-

l 
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C.i<Jrmha ~~f'l crnte de1;tlnaclo a fipan.j pública, a fm1 de que Sua Ex"'elência dencra in!!ndJveL Merece aplausos e Que feita. a. comparação tn' térni.o:J 
•·!ir a •LCt.1 HIÇ o ~ o aumPchQ tll pa&:..l cvr:Sdí til mell.or o problem..t liJuvore' fl discurso <te Vo~a Exce· uonest.us; 
::. •Jt..t 11 '·-~11·T' nac10n~1 t~-truv<E> c:.e/1 de aqu1.-, r,an t ~ n-.viofl no eF> 1rar.g;-uo lt'T.Cle~ q,t ... tem a minha ~:;ol.daneda.. IJ. a .tndústrla brasileJra de cons ... 
,. n., j. , :,·. 1·'1 r-'<~'!..". a •. F unwaoe.\- t-oe- De mu;;;o, deseJO mformJ.t J. SJa o". ttuçao mwa1, ~:~.o contrano do quo mut .. 
1 ""' '' ~ .__elJ ec·~.m.-.mta nac.rmal? I"Xce1ênr-r.1 'Jt•· o Gí1'. CAL>\ DO D:C CASTRO - ws pen:sam, não goz.a de favo e<;..,.Cam-

3 .... , " :--' • 't.J qUe u dee.e!oJ ..• L no a,u!o, •á pn.s.:nmf'..; ottzl' E;,- ).~IJ,:o ".n .cteçu o :.qw . .rte d~ VJ::;sa Ex~ b.utt. lUJporta as,p::trtes cow,PJemen-
1 ' 1 '. rt 1 <.'':' m·•to de 19~0. re,.l- t.llf'ircs crn np2i.L~f:u ou lL&.~.d\,'<lV C'?!:~:1c:c~. q Jc hOncJ soUrcm.JHdra, o Lo..res .s.em Sitnllar na.cione.l t\ cámbiiJ 

., ·ri .1 • lt-> qu:c lH'>iO.:·mo.s dr 1!tJr? 1 SãC' e~!f'::- 1 .u:.~· 1 dL..'LU~~o. ' da. caLt.gonJ. geral, através de. licita­
,, ·e "..., h··~• u·1e P•l-,.:<Utrr.0::- re~cJ: aJ Çomp:r.:u.1 r.omPrc!o c :· .. ove-~·.J- t::"tcr.J-s:- vos.;:;a Excelência iU\ta ... çues ctunouüs, co:uo qwuq~1cr outro 
o " ' 1' " . .:-.f·'Jt•·ro~ eom prn:-tn .. - çD-o - 1 b íllfn t? ~0..1 mi:hô(':· nc qn-·.:,. J'1rd;> a d·J.S poJfos que fct:a117e1: 1mponac.i.or rcguhr; 

t. ~ •J. l'n.'•~"r_,::''nR un:o·ado~>i' j470 ml1hó". f!"'•·~ri.,r1 ..... !'"'~r~1 Rat:cll "pJr ,1 C:l Ir-.J.C~trb. na-::>J, 1111 qno.J tra ... c. Atem n1oso, paga, p~los p_·odutoo 
~ ... •.:. ~ .. ~ t :~1. tl•te IHJ~ 1.::-t<Jdl. Nac:o!4tl L.•: DL'dU\'CJl\.lW:'l.:u f{\JJ,o·jirll·)~~-. rr.?"' rle qu::~._ tro trJ.l up;;>ráiios: .. aa~.. .. ou<\.~ que actquLJ.~::, e~>pO:L<J.menre 

:; Cc·:.nr:: .a: de- .JnJHtu '--Kü•m:co· ~~-".fr~t· i•·"ú"· ... fg"S s'lb"Íli'.~·lJs na'"' Ult:Cl.tlllt;LS e eletrlt:O.S, prel$00. Lffi ge .. 
·~~~~ '.i~~~;.., 0 ""''""lJv F.H . .Jt'J ~- S'1' 1'.:.. 1 b, '.rsh~lrn:·.ljl!~l"' Õ(· B·..:~l~ - r::~- 1 r~~ cL. :itt Gua·~·.l:lra ~I'> ·tl~ Jt re:: ral, ~U...,:>•-UllClattnente superwt<!B a.Ol> 
....... r. ·o r.~'ll1cie> ri., '-'itP _t,,. ... talenos S /1. - !. btlhtr,·s t c':o t.1.·· n. S. T'J'lllt;, t-Iin!!.q Ger·'::; ParJ.ná. Vlf,or .. m 11es para os m~nws [h·od!llioS 

D t•.,r-- r·-:p. fi,.. f<:'! sI~) rr.U 0?erndo~ lbô.:.~. tl('l'il ('!~;.·' nno m::;,}"'~ r •. :[h\.j·r e·· C'"JO,·r~r::_! c R:o Onw·Jc !::IJ Slll, q<; J..!J.J llWJ~UUO ·mternaclOnaJ.; 
~. \~~,'.':' 1.~ ',~1 a;n;·;}~:1 ~ .!':~?~C'I..tJ~~~~~ dos peJo E.unJ !\8CJJJ.lz..J ric D::. ... r;·; 1i ·~ •. CV!l1'1 dr~Ja·ri. C:"Jnh.m com d. I;ie campat·acto.::;, emte.anto. ó:; 
:>:t .t"'TI~~ r'~c c ·n~~':h~d dE'n .'lof'; ~~~- Yolvim~n!o .E.c•Jt:.f.:n~co: . . .. , .. _

1 
m.,,~~. ~:1~ 1/· ... ·; rnti cp;.or:írios alt.:!mente: pr .. ~os dos navlo.s braslleio.s e f:.:l-

tr f's f': L:'·""· ryornha.<; D>"'"ltChis P. c> E •• IAC\. -~ J!,J-:f:'l'.li_,llid c 1 ....... 1... C;:,!'J.(!:J .:ld~s. .• . , _ ~r ..rangclt-us coro base na veta.ade cam-
'lde> n .... ,.-.~,... ri·• o--ulrrs rrrodtttos nas S.(!· - · ':> nnllJoe~-; / A ;m. teme:; ]a p:>:ltl.-~~'10, qtte ~ - JJlal, Vêditca~::se que o preço de um. 

t· :IJ is~o e'n dr-conência d.l Ind<is- d> Vcrolm<:: .l? .• t.<:Jlriro.-:; l1r- 1111 rC!ú: dn- r..a ri:. a.::.3 uul t.~ao?lliaaoir;. "lra:ttei- .aav10 de ó.tiOU T:l.JW, con.stru.d.J alnda. 
t·,, "-•ry·•pt'J B~uil s.A. __ 1 b.l'h.iu e -.~'J miJht.r"s)t•:··_ ~u .. o ~prrjlldlc.-:..dcs c,om-e~a ae. na t.\.Se de unptantaçao da mctUstna.. 

i nhe .. tn s E;:-:a. nue- sõmE'nte nn e um financi:JmE'nto do .a.onco l'h.- Cl.:..J? d:.~ Go'IC>rno Federa•. sttua·se na tal.Xa de 25';0 ncuna. do 
:r tu;:;tna ciP f"<Jr>-.~roc:>o ~Dvo! já pO."-~ cione! de D<> .... ~nrolvlnen.o 'E-cor.ó.mrN r·.,.r,0.o; cnt~et~nto, s~ E..sas com~:1- y .. -eço UlLeuractonal· 
"'.1·' "OS mais de q·tatro t4J mil ope:-á- ele 300 milhõc>s; I nh'.:!..:> !-nt;_L~I<mas for~_r.~, o~ e~~.-~o. Vale aizcr, tlt:nhÔr Presid~nfe. que 
n. ? .sez:do beti<'Ltcladas coro .m jnete.~en~o sm por preço inferlor a(} da indÚStria. 

·..l<>IJt>ria S Fxo. que nossn1. V..,<:ta- ~) Estaltiro;, SO S.A. - 2~0 mi·. pelo Bu:lco de Desenvolyi.mcn':.o ~:c9- nac.onat. 
!.P•,n.ll .1~. \l.t'lf"'t·ara DO mar tfms (2) 1 lhoes: 'nô-11ic0. O que sei- e e 1ora de d~l- Lê . 
:..nvios da en('omenda· recebida? f) IndústrlilS Reunidas Can,.ro S.A / victo: -- l! que estamos uro,;hC1 Rn~liJ 

f;< • ., fé ~ d · - 9a mlll:óes, dos quah: 53 rntlhó;>:-. trauJ.::to a pai3es pob:_es, 'iem aua;quer e. a con!ronlação dêsse resL·1tado 
• .. aberta ... S. FJ.a. que 0 ca ~o. a .""1 financiados pelo Banco Nacional ctel tr?d.iç-5.1.1., na construçao na.~al em de- com os oot1oos pela indústria automo-

pll_. n:Jvl ;,~ rncomendnd;m à P ~ 16.~118 Desenvo1v1m~nto E<?onôm~ro; tdment.o da economia nacwn~l. _ DlilllHC<t e omra::;, já em .fase de pleo.s. 
f~ revPn. (lo. ~-que, SP::.undo .con.-.t.M g) Niigall'.tras Enuenhari,;.• I.,t.Q.a - S:...t41~"r Presidente prossegUirei, Cl- produçãq, fi m~gd.vellnente ta.vorávet 
~;. 'Il~~~1;r;:-ntaçao nes::.e senl:LdO no 12{) milhões'; o • Lando clgun.s da~os 'que rdrelacio~ei. a ind.uoLria de construção nuv.:U; 
-' · · h) &ta.lc.U·.Js Aratu S. A. - 178 mi· Terno .. a.s se;p.untes inf ms.çoes a f. o preço dos nav1os con.3trutdoo 

:·e S. e:~~L ~9bia de tudo frs'l por lhões: re<>p~tto das possibil!da'iea das oYn- no B.~.·a.~JH, e11tretant:o, pode_·á alcan .. 
qn1 - sem concorrência e t:le- mão i) Etnprf>sa Necíonal ae sanf'amrn- prnh.:a ... de .con-'itrução naYa]: çar ·nivel igual ou mesmo iní'erior, 
hf'iiada. - deu tão vu1tos9 en.,nnlf•nrla to - 614 m'lhte:.· 3 ccpaadatte de prodllçao dos es~ ao ao mercado internacional. Para 
à ,_.,BÍ.<:~s da _C'f)rtlna de Ferro.:. <>Pro OP., j) Pucci:li & Cia. Ltda.. - 45 tlli· tatd•ro;;: I.St.o COlHa a indústria. brasileira. de 
nt tma tr:tdtção em consttuçao naval? lhões; , ~ I 0 ., r~t.a.Ieiros brasileiros têm, em construção .naval com instalacôes e 

! linha confam~a e minb!l-'1 c-.:pe:an.. l_) C1a. Téc.nk.1 de Rflp3r",f'r~""~ ii!'"a- 1 CúnJunw, uma capacidade anual de eqmpamentos que, por serem recen~ 
n; na atua;-ão do Presideo~e Jílr.ic \ais- E"'t..úetros 'Iecnal- 813 tr.lllme.~ l60.u:.:l tonelauas "cteadwciJh':.", em tes, snuam os nossos estale.ros entra 
o~".drcs eo;ti'lo Pb?Iai:la& e iá s"' l,ncll- c 441 mil. . ~ rcg.m<.l normal de trabalho. Tal ca.- os mais modernos e bem equipado{! 
r.JJ,l para a descrença: confir;,nç:a e es- 2} A._<; Sf''!Umtç.s ~ncom.:-nj:ts vtao pac.àl·.cle jurucio::.ament.e dimenswna- ao nlUr.do. Essas instalaç..ões e eqUi~ 
r:~~r: :trac(df" um brasJJ~ro. sf'U artver$4.~ r·m curso de exet:uçao: dJ. e..-..1 vis:a das necessidades reais da pamen~os são operados por fôrças de 
T\c 1~ .... ll!'nrs. é' <'~ue t·.'!nto sn~it~.v.a por Companh•f~. Com"rr.in f' :'>ll\'P~a .... :\0 ,;.Vlaur.~·,a Mercante .Sra:I.:eira, na ca- trabalhv entusiastas cujos In~egran· 
vn "r>lo{.lils dr éxtto ~snlend.,mco a ·- 4 unid,d.s de l.:lOI.l ruw 1;1 ~ ae Qi):e~cm e- no longo carso, a:enderà te;s tem, rec.onhecidamentc uma 
vo1'1rh~ r't u":>"'tie maioria ·~o eleito- 0 _20J TDW: qualqu~·r pro3,rama. realbtico de cons- a.í&a capacidade de assimilação; 
r·d· de uo w PJis.• Is~1i!'::nv·aiL11'l dfl B,·3.s:l _ '{;'slgleiros truç-:-o nara1 trat,.ado pela Gtn·êrnv, g. Para gue os preços c. o;; na.viro 

;í-. e,tou - at(>- me enfil~iranrtc B.A. _ 5 unidt.de-" de s. 6oo fD\V; par[! o seu qülhÇlüê;nio._ .• b_rasllerros situem·so na falT.a compi! .. 
r l:ltlo do.<: .ouc- r;;c.mhecrm u ~u·c~.j· E..\!L-\Q -· En-.-enhvna e ~lfl~nln~s. 4. ~··enturJts l!mz<a.çt,;es dos cstctlet· titn·a com os do mercado internacl(1 ... 

lld:e rlp uma Co.mi."'s:ía. rte ~llf•uP·,·itr s.A. _ 2 uni:ittde de 2 :.!G:l 'TO\V; 1 ros b.-astteuos quanto aal! tlpO.!. de nal ba-stará atribuir aos cata.teiros 
1. si'ld;,.~.,,..;.a, P""'ra f'q';pJ1z!'l7' fl-"' qm· E:.tale:rfl so s.A. _ 1 umJ.adc d,.,

1 

~'.fZtWJ que poàem construzr: orasile1ros tun voJume de encomendas 
j n!m l"ri\'fd!>.:; r.~:n tanto alarde c 2.200 T0\7. o~ est.aleiros brasileiros podem que penmta o pleno aprandtumento 
t jft ~bletiv-n r>""aior ~?T-f'C"P tPl o de> Vf'rolme F-.~ 3 le>iros r;. 0 mtdo~ ..to Bta- co:-w:uír q-..1~l9uer tipo de n .... vio de- de suas mstalaçàes e equlpanlf•ntos e 
c ~f~?ozer :;s r::':>Ji,.~d!es do ~ovtir.lj Ju.<. . .<.U S.A. _ ~! un:dr;de.~ ,;, 10 SJ~' TDW H'J3dl): car;rueuos- convenctonu1s ou ~ p1ena eftc.encia do (;};pléndtdo ma-
t ~ino, Clen:o-:rrlnrlo o nnme- dP ~~'"~ rn~ IrdlÍ'"'>~rh. RPm~id'l" r·-..~t"co 8 A. _ (sprrm.s p.u.ta ~transporte a gr:t-ne-1 de ~enal humano que Os opuc.. 
1· 'flr"'dOIPf: m11ito ""~f'"' c'P '1':"1fPJf2'' 1 tlnid!lriP ü~" 2 '2f+Q TDW r.1tnulo:-, car~·ao, cereats etc; p,:t..ro- Colocar enco:nendas no :!'-tPrior é 
1 e~ular;ri .. rlP ~nurc.du e com e.::.can- D"s~R t>l'""~e>nd,., f~ilR ·rio'·· P 'ViO.'· J ~/ro..~ - incluf<!Ve para tran:,po•·te de al_ien~r 0/ êxito e o progre.•f-0 da in-
<' Iosa p'.lbH('JduJe. iá forr"m b~cadns 80 m'lr. ~fls Jtq·Jete.~o tL.P.G.)_; para P.l'='sa- dustrta de construção naval oret.sllc·--

Recrbi com f'Ji.""''<''i•lO 0 'lrup.~~i!o 1 •. r . , ~H'Ir'1 : pe.;queiras ou amàa, de qaa1- ra- em favor de terceirrn=. 
)tcli?adnr d'l Prr~· 1 ,, .. .,te J•n.,·u (,.I~~- C: S~, ".P/,~~~0: clP .Jn·,•rrr ,.--: ~.,r~. tu:t flJltro tipo inclusiYC eq•tipamento 9, Po~sibtlicta-de cte jina,u .. 1at,t..enta 
os, p-uct•l :-nci., r "~colv·ir 0,. 1,, 111 il< .~ li m1.c \ ~!-1 E:..xedf'n, l.a tltn i! pd 1 e. I f!ut 11 r. .,e espcciallzado coJno d;'aF"8.S, pelos estaleuos. 
c-t~ndo~,..., na -. • ..Jr1:l~"lW'is d" .,..n. c SR. "f:AVDD n-r. C:\STRO _ cabr~~::t!), cir:.-~c.l.rregadure.s pneumaucos, n. Os estaleiros brasilell'os úio no-

i t dem oferecer flnanciamrn:.o. Ntl'hum 
1 :o.s.o rP''1Jlar. D:•1 c d?,rPi a '"'i Fvn. C.•Jr;.l túúf• o prZ'l:<"f. f c. · t 1 - J . 
, ~>H anJw~o r. se- 0 . .-,·<t.,f~t>l. rrllfú'H en·, , . , • .. .. 5, E_renht,.is l~mittll;.lics quanto ao! e~ a eiro, se .r; cte que na:contiüd~d<: 
1 JOT.1ni'\o n••,.Jf' !:t>nt'rio, M''· f'-,'""1""'~ O SI. ~1(,/l?rson d.:: ur:··· a .... ~ t.v-, tun:ar<JlD ao-1 11 at:tos ,for, p.::~de Olt'recê-lo. SE' o pude~se. 
J ()oc•m·"'dn.~ co>n P ,..0 .... ~ta~:>r.<o_, ,~,.. ·•1lr c;de a .;B'~~lt'-lt..! 1 :10 P:q;. n,.J a.a oor NJ.'IIi)s do"> tipos acin'l.a menciona· ~e~ja um banco ~ nunca u~:a e::.talel-

,-.~ (",.....,,~ .. "•I<; (';:t••o or> n"e "'""("" \n·~l:'l F.J..-~Iett~ . .a. ~cvc~uf:',!! n; .. Jr a!' f.o.: pc;Jern ser coru.truldos, Qr>je no·ro. 
1:s 1m.,...,•1r~-~"' r'l1 P",.,"tP-·!r d"'"'"·1H'! c'et~,·mh<:.r_.~ "~. ~·wt>rnnnH•Pt::l ~rf'j'J.~h- H~ r..~'! até o porte de 45.000 tonel~ctas b, Quem fi~anch a CC•1<'rurão '2 

r ntl~> ft•i r<>··'i ... <~-:l'l. rm anC'•:~·tr r 1rv"t <.~rl a.- n-,duçtrJ?s n•,·lorJ-~ lr\}''~:.la~ f', brel'eMen'e, a~é 0 de 65 Oí}O tonc~ vends. de no.vlOS sfio or~an.;r.~, ões m­
i G~rnc;aliza"f/) tcdos !:'5 ou~ C'l'a·•o~ 'cus c j);·u •l·)'.'F'"á n d·-">"tn')ri>.m. c-hnjt·~'\1. D:lc;l2 que haj;l encor!•endas. ternar.':ona:._._ esveclallZJ~as, e:1trc eas 
1 rnm c""lm 0 Gn~·<l.,·-rn n ... s,, '"~o ri• "·'~'' r n::smtnJ.r· nc-::n'l\'11 rí2 'a. 9tPO cb 6. nv'1l:·dnie dos nac-io.; t:Olt.~!rt.lldo~· os ba_nct.s "de exportação e n pu.rLação 

·01Jr~1lmC'1tP allfl!'"\;"'r ('1 .. ,.,,., .... (1,.1p1~ C!o·:~mn ·,::;.,i,J a 1l'W7Jr a~ J·JdiJ.-~ro-~1 r: o lJ;!·.~ll: • mantidos Por_ ~dos os go 'i','UO~ que 
rlua~JCI~. atnH'P~ r•Jp ~"•'<llm"n'• ""~- c11jo~ in·-·~ Y1,rn r:<- ~.:.o r.·b.cir·n.,:!-"''l G" f'"t:1l Í"o'> bte.silrir:s or~ 11lh~m- a?ot&!H a poli~ica· ltJtel1;~e:-:'e ·~ agres ... 
~:>"?m irr'~'''''r ·tr'J ... •l~>s " " lo,·•t71!~-. t•or ·vf's.~l iJ:cclêJ·I:.·u. A!nn d~·. in- "",nu. j•::.tJmente, de !)u-déTf'O:J apre- &rra d~. f'Xportar os prodult.:~ d:J.:.i s..:.\.13 

'·r!' !TI com o clin'•1círo p.i:1!'-~,o;. d··t..,tri::t$ r.Ji-.,..,h ln:<:1~l-"1L· ni.l p.u ... de- ... pr,tor proriJ os !;Nl$ nawlo<:: um padrào re">p.::ctno.s pr1ses. 
-- ~, é p.. \'il>.m_os C~'"'n•idPra.r :J.."- lf'~l.'•','r ._-:., ~~~::,::. .. ~ üe q<.•llid~d;:: que ni'in "".em<: co'",fronto, C. A ba.FC econ&1111co*i'rwnc8ira 
l.f':-.bO 3T','l lJ.Hl '1Ut' 8 L...;l! - ....., p f' 

d . , rt_•or.las c_Uf' torPrr~1n. r._· .. 1te. :J.J f';-pe- s.;.q•1e:. com 0 ãe navi~s •onsfru2n...... ara O ltmnciamento do!> Ul\"i·1}' cons~ i S 1 ~t~~o na P;' 1 !l::O"~o J.s I~·P'~t·'l·' f'· - "' ..,. h id il • c:!tiJ;'ado_.trtn <'IJn-,trt.cJo 11av::~l m1 rr• p.ci•r.; tr.·d1·0,·oneJ-.. ,~. •e emnenhaR ·u os no Brzs· e.stá no Fundo d9 r •~;: ou e- ns c!P"-P"'"'~~r:: <:f' h., u··,...,.,,~ _.... ~ "' ·• r.z · h ~ 
~ -n{tyt que ao Jnr'fo cio ri~~~:- in~'"~ Br'"l ... Jl. "fl . .l'J llorif>r~Hw>, pnrt:r~~o nd~- tns n"'ssc ramo industri1l. hi~ r.omo: ~- a.rw a. :ffarcante. O Cll ,_ cumpce 
7 .-.,e.'·v"l. r .. •,..,....,...tn,.. 8 f"'(<~. /J-;: C"('l- ta'l'"·o p:-oc-·dime-nto r'·O 0on~rno nor~ fnl{latsrrn., .Holanda, Suécia, Japão, fazer. para que êle po~sa atlnr;-:.r seu~; 
! Lo:c;ões QP~ tenl'1um mnt"> cuidado que ira., n•1ma cr.:1trndic3o t1a~rante. A1,..m'lnha. p outros. objeth·os é não lhe redt ·a ns' rerur· 
: ais re~peil,o à ttnma el.hria c QPP prejltdi~&r a indl',;ria r.::.cional quo;: A indústria brasile-ire. de cOI"!"trucão "'!3• como fol feito no P.J."':!'lo. atra-­
l ~o permHa a publlcldar'le- QU~ -:r P:F~tfi a ·lei tariHtriF e t::Jnt?.~ onlra~ d~po~ naval portanto, tem r-h-saluta certe- VE'S do congelamento de t1r1: .s r t·ncH. 
f •. 7endo com a inrlu,9o de {nnc 'nfPs slçóes le:rt-'i'Jatlv~.s adotad:-s pelo ron'" 1..1 de podt'r entrf'~ar emb:Hcações com do dólar fi.sear agtaYado Ptla conjuh ... 
n t rela.rf,on õm; cu]p;'ldo.s. Não 'l•,'ie- 3'1'esso VlS'l-n prou•-.;er; e prote~er, sr-... padr~o de quq1idad~ superior .1o- ofe- tura inflacionária. 
rr ns. evii!Pnh•"n~"nte. anoiar a P'lhli- nhor Senartor C& fado de Ca~'..ro. para ree-i do por p1.f::>es como a Polônia, Iu- d. Cumpre, tambi>m, n i.t:~ dar no 
e dade eseandaTosa que estamos v"'rtfl- que possarros aOOorvrr a mão rir C'bra p.-osl.lvia, Rurn/'lnia. AlbâPla e outros Fundo. de Marinha Mero-.:: 1te ttPlica­
c ·ndo, envolvendo nomes resuPitávf'iS atender •a lS tE"Clatnos imediatos da 6q cortlnl\ de ferro que não têm tra~ ção diversa d:tquela qué lhe estabe· 
S:'!M que o fato P"'t<>in, rscl'lre-eido. ~em segurant:.a nacíonal e t~rc nover a cons~ diçfo naval. ' Ieee a. Lei, 1sto é: a renova c :lo e e't: ... 
que a 1tteguiaridade e.:;teJa compro~ trução n9'13l tlO s"'ntido da navegaçã~ ·-· Pansão da Frota Mercante Bra'áletra 
l'.a.c:ia. de Cll.bot.a"e-m e das linhas de- lonul) Pra:os de entrega 110 Br-a-;!1 me-diante navios cons-truido.:~ no Bra~ 

E' isso. ê apenas 0 aue ped;mos ao curso, a. fim de e-xportarmos os no~~ O prazo para tniclo das ~ntregas ~il. Não se conce-be, port.9 1 to que os 
?residente Jânio Quadros. so~ p:orlu~os. e itnpnrhrmcs fl.Q1.1Zle pt>h~ e.>tu.lf'trcs brasileiros é l~ual ou recursos daquele Fun-do seja:n pmpre­

n~ce:::o;:.í.rio< roo nc.?SO des{!nvolvimcn- melltcr, ainda, que o oferecido por gados para implantar, fner:mentar ou 
Mas, Senhor Pr~idente. senboreo.s to. Por conc:e>guinte, a argnmen~eçãa o:ualqu~r das p:úses da cort.!na etc 9.p~rfeiçoar a indú.strta dP cn'1~t"ueâo 

Senadores, sóhre ésse a.ssunto, preten~ title Vo~<>!l Excelência. alinha contra ferro. naval .de Polônia, . rn~osHw1a, Espa-
<lo voltar em outra ocasião. HoJe o pr(){':editnPnto goverrtamental ap? .. l 8. preco dns navios õrasileíros: nha, Fmlândia e outros. 
11ara. completar meu despret.encíoso lal'ldo P:lr~ Que Sua Exce-Iênc1a o f! e-- a. o preço dos na\.-·1~ construidos 10, Pagamento do8 1IVlJios eM ~até: 
d.!scurso deseJo fornecer alg-un:c: ele- ~or Pres!ct;nte da República. r~on .. no B•·n.lill~é perfeitamf'nte compfll'áVel a. Os estaleiros brasileiro~. eviden .. 
mentes ao Senhor. Presidente da Re- s1dere a f·Ohtica adotada, tem proce~ ao do mercado Internacional, desde temente, não podem aceita~· oag-amen-

b 
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lto em ca.:fé. Nem 0 aceitam estalei~'?.oável queêlesejatrocadopor"r:-r··,·,.~··:"'l·t•:-çõu para a prora no 2 !Fran~és. 15) 0s textos forr.eridr"s n-:!"a VP."-
;ros estrangeíros. Estal3iros :dto íLr• básicos, 1nd.ispensá.vei.S à sua. o:: . .r •• ~-~~-1 e Ing1{!:;) s.lo se.-i.lo r.:swu:(:J.S ju;-.c<·m·' ,(·• (, .n 
mas industnais e não comerciai.s. tação e ao :seu traLJitihO t.àl<i 1 JJ .• o ~-- ·-, . . . . o m<>te~ial a que se te. fE-re .q \!em Q 

b. Ning-uem, em .sã consc;ência, vão, trigo e ~etrole.J dos q·_t::~..s ~-:~-- ':~~_"~ü {_:o. :"f'3.~~:ra~do: 14 C:;;o a::::;.:o dt .1.;::-:!l.s lnsrruçce.s. 
acreditara que iugo~lavos, poloneses, rentemente, ha. aounct~ncla cr.1 J'.:O.fl' · flL~. <.:!:.C' ho;<>.S. \ 16J Tnmmada a pY,)'.'U, o ra··d· .. 
rmnenos. albaneses e o~tros povos. de da cortma. d.e_ !erro. .· _ j i--:-:.:i: .P<ilaco ~;onrc:o. •dato dt-•t'ra entreAa·t;t p( ·lM.!Il.-:1 e 
b~uxo padrão de vWa, subitamente a1- Caso is.t.a nao. seJa PDE5'H"f,, ;. :rc- . a. r:cept.lO, -retiralldo-.~e t n ~L'..>t:ioit. 
terem seus hà.nit.cs alimentares tradl- ca devera ser 1-eltJ. por m ... :r.:;.:. e I : A J.;:-C\a nr 2 tfr.< c\Q ~ ·n::lê;;>l 1 171 "JO r:oemto oe, ,i·,tdo ,l. n.•;:ll~ ~­
c:onais para aumentarem substancial- eqmpamentos amcta na o p . .-oo !.Z~li_J:S cons~aoi d<:: · ... ~Ha \f r· <H. p;,r·a r) 1_:ho- ',._.r:; o da prot 11 ~ó tf'r"o ~r.;.-·' .. o. •t:- c:·•::·-. 
mente o consumo de cafe anmentQ O? Sra.sll, lOCJU.SIVe para a C.l...S!rL<.- ma pf.trio, ~em au.\illo rk ci.'.,_;!Ct.l~rw, lponrn:es dn Banc.l 1-''X't,jr,.\c·· a, \h 
que 0 lliC nem me,<,mo no Brasil con- çao de navws, evttando-se Q_J.C- des- 1 Ce, tn~h? de hn;~uJgtm eJJ."rcwe, c·...~J;l '··ncarre;~.::Uos da Lsca;J,·,~.;.to. ,,l.ru .. -
s.:-guitL necessariamente, .saUt-rh .. .s,_ Impostos 

1 
u1r~ rou11mo cte 2i a 30 Olltll~s. \ 1·1des pre:.-»nte-:::, e r-~o:· c ''l'Cl'"rt!~':i ri'-' 

c. Na rl"alidarle, recebido 0 café _por recur.so.s para atender a. aes;lesas 2d-, D'" - , . d ., ,_ , tmp.en".J. e rad.o acn-d.Lt.GlJs rl" to ~j.o 
agências governamentais e~pecutllza- jmmu;tratlva~, ma.nutenç~o, amortua- w&Ç'ao da prOL.!. tDs LJ hn.as.l s~n~dn 
das, será E'm par~e reexportado como çao, ~xpans~o e renova~ao tie máq~1- 1 GraJ. m1nimo: Cinr.o ,,">). _ 18• Fntrf' ?'l bnncul~~ 011 "·1 tr.oõ!"":l<; 

ccorreu com 0 c~fé anteriorment.e nas e eqUJpumentos, pesq~1sas tecno-: 2 ., .A • _ .d• ti _ 1, 0 rll'YPn'o c 1 rc·P~;1 r r·; lrl"n1t; o:- ,) 1 
-enviado po.-a a Polonla, em pan;amen- ioglca.s, Iorm.açao ae tecn,cos e esp~- '. , , prova ~:>erá m.ll,lt .. ~(., a. a .n. I 8'll1C"~ E~: lffilnJdt·'"'a e rc•-p:c.ivo;-, .~,t~ 
to de navios. Consta que há no !ta- craJJ~tas etc ..• s~Jam alienados p~.o. ta, ~e-.,;endo o <:and .. n.t ~ r-· l•P- ~c·-te,f xilí~:~'"."'s. • 
marati informações sóbre êstt- assun- Br!.<;Il,. em oetrtmento do st:~ p:: ::~ue j mJn~d.o • de canet.~ , t.ntf':ro c:~~ :·_;n~~ ! 191 O C'lndi<i'<l-to qnr ~" r~> :.nrr r\ r, 
!o oriundas do Consulado Brastleu-a JU~.,; lstnal, com preJUIZO da SJ..:. e,o._.o .. co:;t t.n._a az.ul-plr.~_. _l ~mp ~ .'1 °· , nf':nrt· d· nmte a revHZa\·:'lo ri, pro v~. 
em Hamburgo. rma e do seu povo o quaJ, no _t~rr. ne 1 ou.ra~ Cúres ou ?e •·•~:s-r.nta Jmpor~ 1 t!.s~a 1 ã a"Jto:n.lticamente 'PXC"h;HJO do 

d. A reexportação será feit~. Cf'f· cofta~f~ quem. v-erdaüeltamen.r: J:<:l[cl 1 tará em desclasslflcar;.:..o j. ml('ilf"-O. Será tamb ~m p··c·Ju: ,, 0 por 
:•.ament.e a preços lnferwre5 aQueles jpe~ S • p id t S c: d ' 3' 'A c-hamada . .-,er!l te! ta pr.1n!ual- 1 "l'o dfl Banl'a Examll'l!Hinra. o c::n:.ii-
Q\~e o Brasil obteria em tran:-acõc" 18• _ rh -res e:)~ e rs ...... er; ~-~ men:..e à hora marc!lda. I ct1t0 Q'IP c::e tornar C'Ulna.do ctP m('.{•r-
thret.;s illas de qualquer forma. o pats ;;es, ml~ an coopeJ~çao, na q~a · .a ... e _ ·v , . rt'çâo nu dPScortesla o::>ra r-o-no~ rx,1-. 
ClUe a S!et•Jar receberá divisa~ que fJL.opos CIO LSta. Como V. ~x ~ ;en-, 4-)- Nao ::;e ad!UI.mi. 1• l'n r'ldn de nuna~?re'. sens auxil 'il-rP.~ I)U ')"li11quri· 
:avorecerao o seu comércio além de se f mate parece q!le sou gmern.s,a .•• can~lóato ~ne na_o e~t!Vf'r mumdo df' :1·1tonaarJe presente on Otte, rl•L.ntf' a 
beneficiar com 0 trabalho que terá 

1 
O -~r. ~t1em ct~ Sá - O bom~ opo.s1- c.:rtao d_e ldentificaçao fornecldo pe.a I r<>alinçãc da prova, fôr c·llll:fiO er'l 

dado 8 rnUhar~ d€ operários 'ie su:1s C o~LSta e a maiS preclo5a das .. o.aLo- Sec.ret.::rat. Çlutr;:~s prova" dp Jrtentí- fl::~p:r~nte de cornqnif''lção C>Jm outros 
.md~o;trias, mercê dt_l. encomrnC.a_ de rag~R. CAIADO DE CASTRO _ dade nao terao valor para IJ. Concurso. candlda•n:-. ou pes.o:oas ~tranh::~r, -vP.r­
navlos que lhe proptctou . o, ~'"a·".I1. Sou bta.silezro e, come 1:.8!, desejo um 5! ~hapéus, bolsas, capas •'mbruN ( balr:-e.nte por escrlt-o ?.u. no: '11l\'\lqner ? -~r. -~Ien;. de Sa - DIV~Sd.S qJ.ê o bom gbvêrUJ 30 Sr. Jâma Q:.tadr::>s, 1:1}00, }1vro.s, cadernos e~ec , nãn pode· t ouha .forma-. ~u de u Ilizar;ao de no-
:Buszl de~xa._a de rec-eber. , para felicidade do Br%il e bem-e.•.;J.ar rao se_r Ie\·ados pelos car·d1óa+n~ p3r 9 ) t!ls. !H ros. ou u.npr_e~~os. sa.v0 ,os PX-

_o SR. CA .. ADO DE C-'\STRO- De do seu povo. t..Vuito bem! J.tuito bem'J 0 recmto das prov9:-:. Hflve>rá locaj, prf'c; !ltnf'nte permJtld~. A 1.:1 dos 
p.eno arórdo com V. Ex , · prôprlo pa.ra a guarda dêsse~> Oble-~ tr~h~.lh~10 deverá L'"f;tt_c:trHI' qunlcpcr 

O Sr. Mem de Sd - O que real- 1 tos ocorrencw des~a nat11tf!?.a. 
rr.ente ..,e verificará é uma tro~a por SECRETARIA DO SEII!ADO . • divisas. · 1 m Antes da entrorlo no •eclnto 20\ Será atr~bulda •. nota zero e. 

FEDERAL ca.da candidmo a.-~inalá a L::-ta d!'~p:ov~ que <lPI":.entaJ Slola.J.on."_AP es-
O SR. CAlADO. DE CASTRO - 'Comparecimento. <JBO QUf' posslbillte a sua ui<>ll'lfwaçâo. 

lmpedmd:>-nos de Incrementar nossa .PORTARIA N° 4-61 \A nola ~E'I'â lançadH por f'Xt~mo na 
mdUstr1::.. com pre-jUlzo, Já- no momen- 7) .4o penetrar no rNiJ,to. n r:m- prova, antes da respectiva identifica· 
to, de mais de dez mil trabalhadores. O Presidente do SenaQQ Federal no didato ocupnrá o lu;wr quP hc fOr' ção. 

O Sr. Mem àe ~â - De d~a~ um:1: uso das atribuições que lhe sã c. con- i!'dlc_a<lo pelos encarregach>s ""h loca-~ 2ll A identifica~ão ôas provas serâ 
cu éstes pa1~~ saú consumidores ~e feridas pelo artigo 47, letra :v, do Re- hzaC'aO, nao lhe sendo pp-rmi•ir:t~_ mu- fel'a r•.n data e lO<'a! Pl'i>vialne:lte ti-
café e de~xurao de ~o!llprá~lo -:- co;n gim_enw Interno, resolve, designa1 dança, sob qualquer pretexto. xado5 na pre.<;pnc;a d0p C!lnrHctn~os. a~ 
o que perderem~ d1v1sas ou nao .-:.ao Hellantho de Siqueira Lima, Oficial S) No re 1 t f> d d quaí.:; sp1·á fadlitado 0 éxam" d:ts mes-
con.sumidores d-e ca.fé e o reexporta- Legislativo Sim bolo PL~a, para exer- d c 0 0 ve l'l a a ~"t'vero::a I mas provas. .... 
ráo pare. -}lalses que o são e que det~ cer as funções de Auxiliar de seu Ga- ~ qualquer ;wturez~ C'Om o_•n,r~" f'an- , " 
xarão de nos comprar o produto e, blnete. dJdatos, me .... n? ance~ dt~ mH:1"1da a ~21 Nao ?::tvf'rá :-e~nnda ch~mada. 
portanto, de noo dar diVISaS. AnaH~ Brasilia, 2 de maio de 1961 . _ João prov~. As duvlClas Q~lf' pnrvey~tma 0.'5 ~eJa 9u11J for o motivo !llegado pal'a. 
sando a fundo a~ hipóteses, o.s barco.s Goulart, Presidente. can~1dato.c; tlv~rem <:.o orld"Tii.IJ ~Pr re- tn.<:tHJcar. a aP.sêneiR do ranrlidato. 
::.~rão comprados por divi.c::as. :tsse, .s~I~1das J?Or mterr.J)"cti? do<: funC'tO- Tal au.-;m~·~ _ impo-rtará dt!"-'\~tkncia 
para mim. o aspecto mais grave, p Ji.s OONCURSO PARA TAQUíGRAFO narios destgna.<los p11ru c~:-e flrr.. total e pr01b1çao de concorre-r às mais 
vrvemos asfixiados por falta de di~ Chamada para a prova nQ 2 (Francês 9) Ao retebe1' o .m~t-' ri:-~1 o11 ra a lpro\·a:-.. '.(::..., 
Vl.'ias. e /nJ,; êt . a realizar-se no dia 14 de prova- duas fôlha:; dP rwpd :;!mr)r_o . 2:l 1 Fm raso de dr~i~!êncla !'lo d~ .. 

O SR. CAIADO DE CASTRO - maio de 1961. e das fôlhas em branco - () (':l.HrtJ-, í 1 ll~o da pr-.va dPtf'la o randidtl-to 
Exatamente. NOME _ N' o~ INSCRICAO dat_o P~OCE'derá do _;<;f'~Uir.te mooo - ientrP<?á-1~, me:"mo incompleta, à Ban-

O Sr. Mem de Sã - Os outros in- ~:.o • assm11ra o nome e mdlcn•·á o q(;mero • ra Exammadora. 
convenientes seriam sup:erados. Antônio Carlos Roque da sn,.a • 2::: d~ inscril;'âo no cat·tflo d,,: ldPr-:li.fica-~ ; • . .' .. • 

Arimal' de Oliveira Freitas . . . .• 2 ~·ao. N<Jda escrevera. '.óbre 11 prov.-1 d ;
4 

Os ra. o:- om~"'"'n~ "~'t<1.o dcc1d1 .. 
O SR. CAIADO DE CASTRO - Edson Theodoro dos Santos . . • . • 40 nem pudera e-mpre{(:ar nP• ta. ~ r'ltl n·J O~ P<'la Bane:-. Exammaclma. 
~ :S~rt~·e;J~;~g~· de Aguiar Além Francisco Ojeda •........ , •• , , • • 21 ~o1nve13çã.o que pos:-tbilJ.tt :-:U't Hlrn- 1 Bt>l'rPtaria dÕ Sen,,tlo Fe-de-r::tl, em 
disso, ~amo bem acemu:..u ; nobre Geraldo Lopes .................. 35 tllcaçao. muio d f'J96L - Et·ana'ro Mendt'S 
Senador Mem de Sá, tornar~nos-emo.s Nivaldo de Carvalho .......... ._ 41 10} As fôlhas em brnnro Clr>.~'ina,n- 'VltWlHJ, Dlt!;!tor-G('ral. 
concorrentes do Brasil, através dessa Olynda da Silva Barros •• • • •• · · • 37 se a rascunho. o candidnLo :-~(·cbPra 
:reexportação autorizada. Sebastião Nog·ueiról ••• ·•· ··•···· 18 duas de eada vez, nevoh~~rdo t•f'm d 

O Sr .• 
'

,•em de Sá - Parere Q".I" o Serafim de Oliveira •. .... •••••.• 39 prova quer 8Qnelas que er:.ivPtf'm :-er-
~ " Yedda Lúcia da Costa Ribas • • . • • 19 vidas q d • :Brasil nã.v aprende as lições: esque- . • ucr as e que se nao houve1 

ceu-se de que deu à Alemanha de .Secretaria do Senado Federal, ~m ULllizado. 
liltler algumas centenas de milh5P.s maio de 1961. - Evandro ..Jlende:; 11) Não se permitirA 0 emu··P-:!n dl"' 
de dólares com as .t:amosas troc~ de Vianna, Diretor-Geral. borracha, ra~uras, entreJ,llh~. etc. 
t.:ompensa~ào. • • Relação dos candidatos flabWta.ã-os ru:.. própria prova. 

O Sr. Jefferson cte Aguiar - nnan~ 
C.!J.men to indireto. 

o Sr .. ·.Jem de Sá - ••• e com ai! 
r~uai,:; o.~ alemães re-exportaram n.s3o 
café. E' preC'isc lembrar o ditado: 
C!Ue erra.r e n;mano, mas re.ncJOir no 
erro e •.. 

na Prova n~> 1 (]dioma patriu) rea.. 
li;:;ada em ..1 de abril de 1S61, 

NOME- GRAU 

1 - Franci,.co Ojeda ....... .. 
2 - Nivaldo de Carvalho ••.. 
3 - Set afim de Oliveira •.... 
4 ~ Edson Theodoro dos San-

92,08 
86.54 
81,33 

12) APós a inst'lli'IC"?.o dn~ t·-a!"1r'irln­
tos, a Comissão Exam:nad'lfa croce· 
derá. no próp .. io recinto. em o'·f>s:.>t"l· 
ça d~ candidatos e com a ~nnpprJ"­
c;ão dêste.s, ao sortf-io ÕP~· f.rt•r·hos a 
verter O preparo dm imnrfo--.:•), .. era 
feito igualmente na presf'n•;a ria~ can­
didatos. 

tos . . . . . • . • • • • • . . . . . . . . . . . 8:),63 
5 - Se~a.stião Noguelról .. • .• 67,44 13) Os co.ndldaf-nc:. 3"'1,,.0,r"'.(l en· 
6- .Primar de OU\·eira Frei- t ~eus m•;.-ores o pr.:!)a··o d..., .. if·lore~::;n.c; 

)l::NAD1 H UlRAL 
Edital ~~~ 

Pelo Pl"e.sente u ... .a.l. s Comi~s:io 
"e:•lil.l.ada oeJo Sr. 1"~" .:::;e~. et-ano Se· 
·.aaor 1...euou1ao lavare!' tia Cunna 
.\leuo e cvmpo:.ta 01-l.S Ot>tJnur~ D::-, 
:!"VaWhQ Menoe-!. \'nHma Ulret-or Ge­
·aJ oa s~~.·rew.r.e e .Jt"f".·Idfnt.e da Co­
ms;..ao. Ur. Ltlfmnr- ~va"'-.qi1Jta, Assr~­
,or t...egt.~.aCJ\<o, e SI. J ·ào l:llrt.s c~ 

.Juve1~a l:'l•hi.J, Uflc.a1 l.rt·~,sJatlvo t: 
-iel're'fi ·i o aa Comt:-~<h c onvoca na 
10rma oo arttgo 2· o. pa,e.:rrat~ :t< 
~a He:-l!• •'-:iH. n<t- 6 üt 1F~u. 01-10 pra­
·o df' tr:nta 301 CiJa~ a p:::~tu d<:..'t.-i. 
ra~a O :)•. l.U~ (L.J.'> .Sct.I.'U~ Í'l>DSectt, 
'\ nwau o» · ,J!'Ptw'la PL-ll a um· c" 1 

o Sr. Jctrenon de Aguiar - En­
ç,u·;r.'c. i.-.~o. de acõrdo com a lei v1-
rcn~r. o Br~.s:: '>e esforca em retirar 
dv mert·al10 wt.erno 9:rande qua.ntida­
C.P de CJ.fP, "Uatdando-o e p~p,-nndc 
é:rmaz<;>n1_~:m .iquete~ que o venderam. 

t<>~ 65,90I resne<"tzvos. Ao rPCP'-,f'n•m n-.; •N• ;1-
7- A~tô;.;:i~··c~;JOS"'.R;Q~~··d~ dos,.imprP~•-"<l, niin n1d~~l':r· lP-JI)I' ~: ltle v-rrr.~'~ l. r.et vt~·as e l:l'>re:s(nf<lr 

Silva ..................... 65_P.t\nân rr•m ordem d<t com':;.'5.ú E~:ami- :Ete~a 0-' OlV<"~"··~o rnirn r.~. .. rrotl'o c-1 

O Sr. ,l'em de Sá - E também aos 
:-~ut não ·em cafl". 

8 - Olynda da Silva Barros . . 641-i2i' 'lS.dora. ·"~r-n···-.-:o '101 S'l·tn01 •00 d1.. r~:<r1ro 1l.d 
g _ G-eraldo LOp~s . . . • . . . . . . 6171 hí> P;'fl •pn11u mov.do np :->"f'rf't.ar:a 

10 
_ Yedcta . Lúcia da Cos•a ' 141 Os trxtns a ve·rtP.r .,li o r1 P~,.-.~:ln 10 S-Pnflrl" t<enroraJ ~t•tn t•1nor.mP-U\O 

Ribas •.... , .....•...... , •. 61 23 , ">er tra.n~cr~tos na nn:·a ~- :,t.J f.;zu- ~a o:trtt"O ?.IV. lt.r·'11 fJ. oarP -!'r aJo l"', 
C.-'\lADO DE CASTRO - . .a'"âo apPnr:"' aP ver~rw_, f~ ~-1~ n-:-1• f <~ R"'<:r•"" ~c n"" b Oe- ~~{) 

}~q to 0b ·-~ tdo a V. EX" Secr"tzda do Senado Feip··.11, E'~! C'~nd.d,1 1 n<>. :\!<in <::Prá I•"- tr1
, f'·n c·w ~""~P'l'l'"'l' 1r Sr•·q,,. ~f'orrlõl rm H· 

O S:l. 

Cf'm•) c. l·~ f e e p.a:4.l, n:1. rrnl:ctr~dP le ma i o de 1961. - E-canal o i~le1Uies --id":a('-in n 'r- ·J;l :hn f'',.. - · ~u'-111.., ~làL : '~> ", .. ,, 11l"· I ti'" ~ ',, • ,. •r q ·'Td( 1 
pe.a pu~-. o .... .,l!e.ruj pa;c·.c n~:...,.j ra- Vtannu, Dlletor-Geral.. ·.._ 1 a·un.::.pJrLado JJa!·a a p1u.a. ~,ar; ;a. t-,e.-;:o,·nLe da Cum4 ... ~ao. 


